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JUSTIÇA CARIMBADA 
NSo RO corr ige o »r. Franc isco 

íil.vcerio ! Cand ida to , chronico o 
falho, á notabi l idnde, 

— e m p u n h a o sceptro no-
«lnroHO o Gên io tutc l lnr da» Ba-
gatollas ! 

O homem quer i nvad i r n his-
toria, seja Ifi por * u o camin l io 
fõr. i nventou , ha nnnow, a idéa 
do Panthoon; descobr iu , depois , 
cm discurso, o coração rios pro-
tocollos-, perorou, ma is tarde, com-
parando o general P inhe i ro Ma-
chado a Machiavcl , Colbcrt e 
Cromwol , o, u l t imamente , p a r a 
at tenuar os cffeitos da sêcca d o 
norte, para facilitar u m accôrdo 
no liti|/iio pon iuno , para d imi-
nu i r o déficit orçamentár io , do 
(|iie se havia o h omem (lc lem-
brar V 

Apenas d i s t o : de i n s t a l l a r um 
museu no préd io donde Dcodo-
ro o o respectivo cavallo subi-
ram, cm 15 do novembro do 1K89, 
para proc lamar a Republ ica ! 

E m verdade, era o ú de u m 
museu <|uu a uctual idudc nacio-
nal necessita. Or^anisado o inau-
gu r ado elle, está salva a patr ia . 

E o povo, cada vez mais bes-
tialisado, assiste, impassível , ao 
espectaculo da pcrmanouc ia do 
Itrasil na reg ião da sandice, da 
suffocação do paiz na poeira da 
mediocr idade 1 

A Republ ica ó u m a pantomi-
ma . Não a podem alterar os 
contr ibuintes, os espectadores 
i|ue pagaram entrada : h ão de 
ouv i r o a tu ra r a representação 
até ao f im, po r mn is sandia que 
cila seja. 

Onde , porém, a pass iv idade 
ignób i l d o espectador mais de-
pr imente se mos t ra 6 cá no 
nosso meio, ú aqu i em S. Taulo. 
Ma ior a nau , ma io r a tormenta; 
e jus tamente por ter sido ma is 
altivo, ma is sobranceiro do que 
os seus patrícios das outras cir-
cumscr ipções naciouaes, soffreu 
o paulista um t o m b o maior nes-
se deciive do br io , nessa r a m p a 
da d ignidade, quo a Republ ica 
I naugurou com u m a competên-
cia inoxcedivel. 

Rara n ão ir longe, basta, co-
m o demons t ração da subser-
viência paul ista, o que está 
acontecendo no projoeto do re-
forma da Const i tu ição do Ks-
taclo. 

I n ten tando combater os em-
baraços que atrapalham a ad-
min is t ração do Estado, delibe-
rou a conhecida. Co inmissão 
Contra i adoptar duas med idas 
salvadoras, mascarando-as com 
o t i tulo de reforma ' constitucio-
nal . Del iberou falsificar ma is 
qua t ro senadores e deamora l isar 
o Tr i buna l de Jus t i ça . 

Epi qua l que r outra reg i ão 
brasileira, t ão asnatico e inso-
lente projecto provocaria oppo-
sição accentuada, qu i çá violen-
ta. Em S. Pau lo , n ã o ! Cada u m 
dos rjuatro ind ig i tados senado-
res j a se está preparando para 
penetrar no recinto legislativo, 
como aque i rou t ro que a conhe-
cida décima do Ilocage diz ia 
querer sub i r ao Parnaso provo-
cando o r iso das musas . E , 
quan to ao Tr i buna l do Jus t i ça , 
o caso, por ser mais i nd igno , 
po r ser quas i pú tr ido , está a 
mo t i v a r silencio ma is significa-
t ivo a inda . 

Kssc silencio é immora l , é ver 
gouhoso, é asqueroso, tão immo-
ral , tão vorgonhoso, tão asque-
roso como o topico do projecto 
de reforma constitucional , que, 
entregando no poder executivo 
(c, portanto, ã Com missão Cen-
tral, d a qua l elle o subal terno) a 
a l t r ibu ição de nomear o presi-
dente d o T r i buna l de Jus t iça 
colloca essa corporação — a que 
ma is exige condições de autono-
mia c <te respeitabi l idade ; a que, 
sociologicamente, ma ior som ma 
«Io iloveres o de responsabi l ida 
des reuno o exerce —na pos ição 
r idícula e m ino rada de cr iada de 
quar to da Comm i s s ão Centra l . 

A escolha de seu director-pre-
sidente, cousa que não é recu-
sada a qua l que r c lub de dança, 
é recusada, é negada ao Tr ibu 
ua i de Jus t i ça do Estado, á pri-
meira corporação jud ic iar ia de 
u m a popu lação tlc cerca dc dous 
mi lhões e meio do a lmas ! 

E n i n guém d á importaneia a 
essa escandalosa anomal ia ! 

Ma mais de v inte e dous sc-
culos. ensinou Aristóteles a theo-
ria ii refuta vel da d iv isão dos 
poderes e a super ior idade do 
judic iár io , como deposi tár io per-
manente da soberania. Pois, 
quan to a S. Pau lo , o j .h i losopho 
perdeu o t e m p o ! Nesta nossa 
engraçada terra paulista, n ã o ha 
g rande necessidade da d iv i são 
e harmon ia dos poderes; aqui , o 
judiciár io fi governado pelo exe-
cut ivo e o executivo é servente 
«la Comm i s s ão Central . 

V ingue o p lano de o presi-
dente do Es tado ass ignar a no-
meação d o presidente d o Tri-
buna l de Jus t i ça , me lhor i 
dizer, como costumo, a verdade 
uún e crúa—c.. . o nomeado tra-
te de despir a toga o vestir a 
l ibre. 

S im, que n i n guém o conside-
ra r á d 'oravante ju iz n a acct-
pção nobre o respeitável d o ter-
mo, porém, s imples f âmu lo pre-
ferido da polit icagem triuui-
phante. 

Nada dc duv idas : vista a li-
bre, e deixe-se de p rur idos sre-
nograpbicos de independencia 
Convencional. E quando qual-
quer dos m e m b r o s da Commis-
• i o Central t iver interesse na 
decisão de pleito judic iár io , pre-

Çare-se o f u tu ro presidente do 

r ibuna i de Jus t i ça pa ra : ou 
t raba lhar no interesse d a Com-
missão Central , ou ser demitti-
do da preaidencia. 

Exam i nemos , porém, o caso por 
nm outro e interessante p r i sma . 

Po rqne que r o poder executi-
vo assumi r o papel de d irector 
d o poder j u d i c i á r i o ? Q u e em-

penho tora o dr . Tibir içá em es-
colher presidente do Tr ibuna l 
de Just iça V Está s. s. em depen-
dência desse Tr ibuna l , a respeito 
dc a l gum l i t íg io em andamento ? 
O u so acha s. s. f i rmemente con-
vencido do quo os min istros d o 
Tr ibuna l de Just iça têm escolhi-
do inal e sem critério os seus 
presidentes '< A pr ime i ra hypo-
theso seria u m desastre para a 
honorab i l idado do s. s.; a segun-
da hypot l icso seria u m a injusti-
ça im modesta e jactanciosa. Nein 
consta quo o er. T ib i r i çá esteja 
s l istonlnndu pleitos em via (Ii-
sentença; nem s. s. (ou qua lquer 
dos membros da Co inmissão 
Central) terá n vel leidude de ser 
mais intcll igentc, ma is serio, 
mn is d i gno , c;n s u m m a , do quo 
Xavier de Toledo, Canu to Sarai-
va, I gnac io Arruda, P inhe i ro Li-
ma, magis t rados quo têm ulti-
mamente occupado, por indica-
ção u n an ime dos seus pares, o 
eminente cargo de presidente d o 
Tr ibuna l d c Just iça. 

Porque , pois, da parte do exe-
cutivo, essa teimosia annexionis-
ta í Porque ' ? 

Com que esforço tem o Tri-
buna l do Just iça , na derrocada 
da d ign idade paulista, <juo as 
praxes republ icanas ens inaram 
o prat icaram, com quo esforço 
tem osso Tr ibuna l alcançado 
manter a própr ia respeitabili-
dade ! 

. Ab i na cap i ta l—quem o igno-
r a ? — a ma io r ou menor clien-
tella acompanha o mov imen to 
dos escriptorios nas oscillaçõcs 
da politien. Advogados que,quan-
do l igados á Comin issão Cen-
tral, d i s punham do enorme clion-
tella, porderain-n-a completa-
mente, vinte e qua t ro horas de-
pois de cortadas as suas rela-
ções com o governo. Km menos 
dc u m a semana, passaram d c 
sábios a igno de juris-

consultos a i O único 
correctivo i rn S ã o 
Paulo , c 1 r rss.i n : ! i d o 
povo par . .. lierir a t udo o q u e 
tem cheiro governamenta l ; o úni-
co reméd io a esso ma l servil , 
que canulhamente demonst ra 
suspeitar da hombr i dade dos 
juizes, é hoje a independência 
do T r i buna l dc Just iça , Não é 
raro o facto de, ah i , pleitos pa-
trocinados por membros do po-
der executivo terminarem p o r 
decisões dando g anho de causa 
a advogados opposicionistas. 

Mais o mais fr isante a cir-
cumstnncia : qua lquer homem d o 
bem pódo atra versar ruas ao la-
d o do ju izes do Tr i buna l dc Jus-
tiça, sem quo aos seus pasbos 
acompanhe a desconfiança d e 
conchavos o ar ran jos dest i tu ídos 
de seriedade. 

Ora : diga-me o leitor com a 
m ã o na parto sã de sua consci-
ência : se estivesse, n ão ao l a do 
do u m j u i z do Tr i buna l de Jus-
tiça, po rém ao l ado do um polí-
tico inf luentissinio, e com elle 
atravessasse a rua , esso ho-
mcin de bem deixar ia do ser 
a lvo dc commentar ios depri-
mentes, de suspeitas desairosas? 
Não, n ão deixaria. In fe l izmente , 
o essa a verdade, a dolorosa 
verdade. Os chefes políticos es' 
tão dcsconceituados. 

N u m a cousa, n u m a única co ir 
sa, a inda man t i nhamos , c o m o 
paul istas, a nossa velha super io 
r idade sobro os demu is brasilei-
ros. 

T ínhamos juizes bons, na ge 
noral idade. T í nhamos e t emos 
uma segunda insUnc ia indepen-
dente. N o nosso Tr i buna l de Ap-
pellação, o acerto era e é a re-
gra , o er ro e a excopção. 

Até isso vamos perder. Acer-
to ou erro, excopção ou regra , 
tudo, approvada a reforma con-
stitucional , dependerá dos ace-
nos da Commissão Central. 

Que decadência ! 
O chefo do poder j ud ic i á r io 

nomeado e escolhido pelo chefe 
do poder executivo ! Quo estu-
pidez !... Installe-so a pol í t ica 
par t idur ia no T r i buna l de Jus-
tiça, e, cm poucos annos, a ap-
pl icação da lei será uma banca 
de j o go com laráp ios carimba-
dos. 

Melhor é s u pp r im i r o Tr ibu-
nal. 

Santos—1D0-Í. 

M A R T I M F U A N C J S C O 

Snriço tsvtcial d'O Commercio 

dc Sãu Pnuío 

i N T j n n i o n 

m o , lo 

li' possível que o sr. burilo do Rio 

Ilranro desço umauliil «lc Petiopolls, 

atlm de ronfercuelar rom o sr. dr 

Uodrlgucs Alves, presidente da Itcpu-

Mlea. 

—0 dr. Fonvea IP-nftM requereu 

Itabcui-coriius ao juiz da i ' wira em 

favor do dr. S,ilumino dr Mattos, In-

diciado uurlor do furto de um rui xo-

te contendo olloccnlos e cinco contos, 

da Kstrada Central. 

Em sua longa petlç.lo, o dr. Fonse-

ca Hermes discute a (Ilegalidade da 

prtsüo preventiva de seu eonstltuinle, 

por ser Incompetente o juiz derretau-

le de-sa prisSo. 

-Em começo de agosto, a Reparti-

ção da Cnrta Marítima concertará o 

pharol da Ilha Itasa, Installaudo alll 

novas maeliinas, condensadores, dy-

namos, dlstlllndor aperfeiçoado e um 

dlstillador para o almsterimenlo de 

agua. 

0 almirante Julk> de Noronha, mi-

nistro da Marinha, Visitará ( M U 

obras. 

Jf-—O dr. Franklia de Almeida, advo-

gado da companhia Kdiaeadora na 

questão do lelISo da Companhia ftoro-

rabana, reqiirreH boje ao jul i dr. N«-

buco de Ahrfu que seja excluído 

do lellilo o acervo de rnaUrlaPS fome. 

ridos pela Kdldeadora e que estes vol-

tem á mesma. 

(I dr. iVidiuco, em sentença, aiuuil-

lou a venda. 

—0 dr. Sumpulo Vianna, promotor 

puhllco, só aguarda rximmunlcaçüo da 

Cantara, para apresentar denuncia 

ronlm o deputado Alfredo Varella. 

IlIO, lll 

llonlern, ás H horas e 50 minutos da 

noilc, foi sentido forlc ticinor de ter-

ra em Juazeiro, na Ilalila. 

—A iirruii John Moo.s, que leni gran-

de deposito de dyuumile na ilha da 

Agua, foi roubada esta inadrugadu em 

muitos c.alxolrs de liomha«, cinco mil 

espolelas, detonadores etc. 

—0 dr. Cardoso dc Castro confe-

rencloti hoje rom o dr. J. J. Seidira, 

ministro do Interior. 

I.m seguida, dirigiu-se paru o imiti-

do do Cattete, onde .se demorou rm 

longa conlerenclu com o dr. Itodri 

gues Alves, pres deule da Repul.li. a. 

0 sr. Rodrigues Alves disse que o 

sr. Cardoso de Castro cuntlnuavu a 

merecer a coulUuça do governo. 

—Senado. 

I) sr. general Francisco Glycerio fa-

lou, allegundo ser maioria urgente o 

projecto sobre vacclnaçílo ohrlgalorla 

o reijucrcu que fosse dado para ordem 

do dia de amaiih.1 o parecer da coin-

lnlssão de Saúde publica. 

Kssc requerimento foi approvado. 

O sr. I.adario falou, respondendo ao 

artigo pulillcad J pelo sr. Andrade Fi-

gueira. 

Foi approvada, em .'P iliseusslo, a 

proposição ii. 2'). 

Foi auuuiiclada a discussão do 

projecto n. 7.1. 

Falou, comliatenilo-o, o sr. Álvaro 

Machado, respondendo o sr. Antonlo 

Azeredo. 

Fai adiada a votaelo. 

—Gamara. 

Falou o sr. Harbosa Lima, apresen-

tando á Camara um requerlment), pe-

dindo o auto de flagrante lavrado pelo 

chefe de policia contra o deputado 

Alfredo Varela, jwjr precisar de docu-

mento; ofllciaes que mellior fundamen-

tem o dcauucla que vai apresentar 

'•outra o sr. dr. Rodrigues Alves, pre. 

sidente da Republica. 

Falarurn, depois, os deputados Ger-

iiiauo llasslocker e Iriueii Machado, 

que deram cxprcaeCies |iessoaes. 

I) sr. Moreira Alves (xpllcou o 

aparte (pie deu houtem ao sr. Harbo-

sa Urna. 

A corninlssSo do Orçamento deu pa-

recer íavoravel ao p.u-mrttw) srs. 

Joio Neiva e Harbosa I.lina, auctorl-

siuulo a abertura de créditos paru pa-

gamento ile operar os extraordinários 

do arsenal desta capital, lixando o 

credito de trezentas coutos. 

Reuniu-se u commtss'.o de Justiça, 

que se occupou dos pedidos de licen-

ça para processar o sr. Alfredo Va-

rela, feitos pelo gcueral Boriuuu e 

pela Urina Vieira A Teixeira. 

Quanto ao primeiro, o sr. Artliur 

Lemos leu o parecer, concedendo a 

licença pedida. Neste puíccer, a fé de 

ofldu do general Uorman e estuda-

da mluucl samente. yuanto ao outro, 

é negada a lirençu, sendo favorável u 

esta apenas o sr. Germano llus.sloeker. 

—O projecto creuudo um .Ministé-

rio da Agricultura es!a em preparo, 

afim dc que o executivo dé pare-

cer. 

liste parecer é contrario, opinando 

o executivo pela crraç.lo ile uma di-

ri clorla destinada a (ratar de assuiu-

ptos referentes a Agricultura. 

Xcs.su sentido será apres-nlada á 

Camara um novo projecto. 

RIO. 10 

O sr. dr. Cardoso de Castro, chefe 

de indicia, auctorlsou a Imprensa a 

declarar que nSo polira exoncraçjo 

do cargo, por contiuuar a merecer u 

conlianç.i do governo. 

ii general Carlos Soares, coiidem-

liado ;i sete luezes de prlslto pelo Su-

premo Tr.hunal Militar, rei el.era .uiia-

lihl ordem de pris.lo, opponilo, então, 

embargos a sentença. 

—O governo da Republica Argenti-

na vai mandar a eslu rapllal uma 

eommls»!U> presidida pelo sr. Itajuos 

Mcxle, prisldeutc da Soelcdadc Ru-

ral Argentina, para tratar de accordos 

commerclacs com o Itrasil. 

3 2 3 C T I I 1 3 l I O R 

L O N D R E S , 19 

iH-i.paeho tc legraphlvo trans-

m i t i d o de Tok i o ao Daili/ Mui! 

noticia estar cm poder daa for-

ças japonczns a praça de Chu-

angtaikao, s i tuada a oéfte dc 

Por to Ar t hu r . 

—O Daily Mui/ publ ico uni 

te legramma procedente de Aden, 

d izendo que o co inu iandante do 

cruzador russo S. 1'etcraburgo 

apr is ionará todos os navios in" 

glezcs que se dest inem ao Ex-

tremo Oriente, u m a vez que as 

oncommendas quo se achem a 

bordo dos mesmos n ão estejam 

claramente indicadas nos regis-

tros de bordo . 

LOXDRES, 19 

Consta ao Daihj Bxpreu rjitr, em no-

vembro, o rei AtTouso Mi l Irá a In-

glaterra. 

—Telegrammas aipil frreMdos de 

Bozel, onde se deram grande* inun-

dacAes, noticiam (pie já foram encon-

tradas cinco vlrtimas, estando as au-

toridades i procura de outra», 

PARIS, 19 
Num confllcío havido entre optra-

rios, em Ouses, morreram trts pes-

tirando feridas mnltas oAIras. 

O C A M B I O 

( KÍI s r.sui.o) 
Itonicm, com excqjiv.lo do «TIio Drltlsli 

Runk or South Aincrlcu , ndoptou a 
labnllu do 12 ft., <« duiuai» lunro" 
xaram a (Io ri l|l«, quo foi mantida dil-
runtn todo o dia. 

S i nberlitra do .mercado de camblacs, 

„s biiueon Commercio <• Industria o «Com-

mtiTtale ll:diun'>. sanavam n 12 e 

ofl olllros baucos i.flertavam a taxa do 

13 l|l«. 
A'« l'J 1|2 lioroí da lar-ts, aqucllo» 

bancos ae rctraliíram, modificand.» a« sua» 

cotagCes para 1- lltc, sendo qui', :í 1 1(2 

l.ora ria tarde, voltaram do novo a otfer-
lar ia Siía. 

Ao fechar n mcroí 1 , que era ei.tavo! 

vigorava no llanco Comin*'rcio o luiluii. 

«ria a (asa 01- 12 l[i, e nos «tomais e-ta-
bolecimsDtos batirarios u cotai,51 d" 

]J 3|22. 

O movimento do tran-inii Rcs r• a 11 ailiis 

durante o dí.i foi j..- jii-no, 

Oa extremos fnr.un ut. do 12 llld f 
12 1|«. 

Os soberano-, foram hoatoui negocia-

dos, ro «Loadrn and It iverPUtí tlauk», 

• Banco Comaio" iate Italiano» o «Iy»u-

don anil líra^llian liaalc>, a i proja do 

j SOJ100. 

A' taxa rti 12 111 qu« f )t a offilii' do 

I honfen j-ar^ 'ctra? a dlaa 5 vU:i. u 

1 libra «BtsrUn-i valo 109 n7;o fraaco, ? '1; 

I o marro, ÇOTi;, 

communs , o * ' 1 " " " ; . 1 ' 1 ' ' 0 

trinco, $7Ê;»; o inaroj, tir» Itl-

deputado Lawley intcrpel lou o UgDOr | 7 W . „ n í réi» torto*, .. o 

governo ácêrcu das capturas dc|<oii»r, <ti< 

nav ios mercantes ingleses, ef-

P E T E R S H U R O O , 19 

O general Salcharoff telegra-

p l iou no estado ma io r que as 

forças juponezn" foram liontom 

rechnssadas no combato de Ti-

chon. 

— Está comprovado quo o va-

por inglez Miilacca t inha a bor-

do munições dest inadas aos ja-

ponozes. 

L O N D R E S , 19 

O Oai/y C/ironicle publ ica u m 

te legramma procedente do Liao--

yang , not ic iando quo doun ini l 

russos ataearuin os japiinczea 

110 passo de Monot ionl ing, sen-

do repell idos, dev ido á nc bl ina, 

q ue retardou a chegada dos re-

forços. 

—O Slandaril, em seu nume» 

ro do hoje, conf i rma que a ca-

nhoneira russa Tc/irrno!corcts 

atravessou os Dardancllos, vio-

l ando o t ra tado anglo-turco, de 

111 do j un l i o de 1H-I1, ass ignado 

em I .ondres o ractificado em 

Par is , em 185«. 

L O N D R E S , 19 

Nu Camara dos 

fcctuadas pelos russos. 

O condo Pcrcy pediu adia-

mento da questão, até o governo 

tor commun icação officíal a res-

peito. 

' VALPARAISO, I!» 

Devido aos temporãos reinantes, uau-

fra/ou houtem, á altura de lliichupa-

res, o navio dínarnarquez Tabbirijtaiid, 

moriendo Ioda a tripulação. 

Os leniporaes causaram prejuízos de 

trinta milhões de pesos a lavoura. 

III T.NOS-UIIKS. 19 

fl governo argentino concedcu a ex-

Iradlcc.lo do ofll iat do exercito orien-

ta! Lopes, pedida pelo goverr.o do 

Uniguay. 

— 0 deputado Luque Md apre entaf 

um projecto de lei transforma* do em 

província o lerrltorlo da Ilalila IIlança, 

A Pa r t e c 
pagina. 

niinercial n a (jiiarta 

IIEIILIM, Ti 

O novo couraçado Ht liicaben, quan-
do fa/.ia eTfefMMru yoi^oi.iUe 

encalhou honlem nas proximidade» 

du Ilha Fohmarn, avariando o casco. 

O couraçado regressou a Kiel, para 

reparações. 

Iiio, 18-7—904 

Ha dias, 110 Ins t i t u to Histori-
co e ( iuographico Urasi ieir por 
oceasião 'Ia jios.se d o sr. Cândi-
do de Ol ive ira , o venerando con-
selheiro Manoel Kranciscn Car-
reia saudou t ambém o i l lus tr " 
reeipiendario, recordnndo que o 
Inst i tu to possuía c o m o sneif s 
seis dos on.£ < senadores sobre-
viventes do toiu]iu (!•' Impe i i i : 
S i n imbú , Pa ranaguá , J o ão A -
Iredo, O u r o Preto, Correia e 
Când i do d<- Oliveira. 

As pa lavras do sr. Correia, 
ditas com j . noun / i umoçã' , :i 
todos impr i asionaiMiii, evocando 
a l embrança da ; i época oni 
que a noss,-. j atrin se d is t ingu iu 
«ias demais j.olo va l o r mora l e 

leliecuuil ile M i l küVt r j i o 

IMIIl.ADKI.flHA. l'J 

Os Joreai leda cidade dizem que 

(t -r. Linil e, otllclal do exercito norte-

americano, pensa haver descoberto 

uni aerostato dirigivel, que diz ser 

um aperfeiçoamento do invento de 

Santos bumont. 

o sr. Laulic proniftleij percorrer 

cm lialHo, a distancia entre a Ilha 

League e o palácio da Mui Icip.ilida-

de, regressando ao ponto du p. rtlda. 

P E T E R S I i U R O O , 19 

O general Kuropa tk inc com-

mun icou ao governo que os ja-

ponezes so ret i raram dos pos-

tos avançados, segu indo em di-

rccção ao desf i ladeiro de Ta-

l ing . 

— O genera l Sakharof f tele-* 

g r aphou ao estado-maior d o 

exercito, e ommun i c ando qu^, p o r 

occasião da tomada do Ka ip i ng , 

l iouvo s imples escaramuça com 

ÍI rectaguarda das forças rus-

sas, não havendo combati; im-

portante. 

m 
Apenas onze senadores sobre-

viventes ! 
Quando se proc lamou a Re-

publ ica, havia qua t ro vagas no 
ant igo Senado uni i na repre-
sentação do lt:.> de .J;::.i'ii'í', ul-
tra d o Maranhão , :i de M ,tto-
Grosso e uma de H. Paulo. 

E m pouco te:npo, c'111(1 a mor-
te tem reduz ido o n ume ro dos 
que c ompunham n mais n< tn-
vcl asseml I • i [ oi i t ica da Ame-
rica ! 

Os (jue, mereê ('.• Deus, a inda 
vivem são os sis. v isconde do 
S in imbt i , marque/, de Parana-
guá , P a n o s I larreto, visconde 
tio Serro l ' r 'o , Manoel Francis-
co Correia, J o ão A l f redo Car-
reia de Ol iveira, v isconde (Io 
Ou ro P i ( t >. I.af.-iyetio Rodri-
gues Pereira, r e l i p p c F ranco 
de Sá , t.'a:uli<lo L u i z Muria do 
Ol ive ira o An t ôn i o da S i lva 
Prado . 

O vi " o : i d " d o S i n i m b ú foi es-
colhido ei i lH,ri7, occupou por 
trer vezes o pode i : a pr imeira , 
em 1H69, no gabinete lOdeagos-

icctisado de alia 

•te coire saram 

ROMA, l!l 

o capitão Ercolrsl, 

tralçío, e a mulher 

o crime. 

—S. S.uitidade Pio X vai Imlxar uina 

eiicyclica ao clero francez. 

WASHINGTON, I'J 

I) gov rno desistiu da Idéu de cx-

Iraldr o C-iŝ o do couraçado M;ttn , 

temoo antes da 

a llesnanhii. 

guerra de Cuba com 

I.ISIlí» A, 19 

Iteheiitou violento incêndio nos 

ntaícns de vinhos de Aiiilli(r.,eii, 

Villa Nova de Gaya. 

X.lo se conhece aindn u causa 

incêndio. 

Silo cidcul idos em grundra rumai 

o-: prejuízos l aiiMidos pelo fogo. 

a r-

cin 

do 

O O J L B , l f t 

O meresdo d > llavre abriu ealae , a «I 

francos, eo>n baixa pircial dc 114 de 

franco, Hsmbnrgo, calmo, a 99 1(2 pfen-

nía«. Inalterado; Jyindres, sprnas e- trrct, 

a SJ sldlliugs o I i t , eslu baixa parcial 

dc 9 d.* Kova-York, estável, com b & i » 

«le i pontos. 

Ao meio dia, não houve altnaçS* tu» 

mercado tio Havre, acci no de IIa;:.-

b 11 
A paisagem foi de 42.130 saccas. 

Km Sasto.s entraram fiontcmR.rãt sac-

caj, e no Rio, S.187. 

O merrado de Santos esteve timo, 

sendo os n^gocios rea.isado-i ua basá 

do Hoto. 
Veadas deolaradas, 13.000 sacas. 

pel b a r ã o de i Cu-to, presidi 
guayana , loi m in i s t ro do 
trangeiros; :i segunda , no galii-
nete ÍKi de maio (io 1W12, chefia-
do pelo inarqitez <íe Ol inda, oc-
cupou a pasto da Agr icu l tura ; a 
tergeiru, em IflTis, coubo-!ln' u 
oruan isaçao d o ü 7 ' ministério, 
em 5 de janeiro, o ficou com o 
depar tamento da Agr icu l tura , 
j o m a n j u e z de P ranaguá foi 
icbcolliido em lStiS. Fo i por cín-
ico V(Z<s min istro . A pr imeira , 
:em i »W , no gab inete 10 de ..gos-
to, oceupuii a p.nstu da Jus t i ça ; 
.a segunde , em luc.tí, no gal. i iu -
ite fl de jagosto, pres id ido por 
Zacba i i a« , fui n i in is t ro da H iur-
ra, o nesfto mesmo governo r- r-
viu i j i íeri i iamciite, em 1867, dc 
•ministro dos Ex t i a i i í ; t i r « « , sub-
st i tu indo a Sá e A lbuquerque ; * 

, , ,, terceira, t-m 1H7H, no ministér io 
iiue foi a i upie cm llava ia, pouco t . . . - r . i 
' ' 1 1 n i i i nnbu . foi o suceessor do n ar->u 

quez de 
Guerra ; 
gan isou 
u . i i ido a 

foi o suce» 
I ferval l ia pasta 

i quarta , e m IHmí, 
o gabinete, .. 
pasta i ia Fazeno 

.1: 

note dc agosto, occupou a pas 
ta da Mar i nha ; em 1H79, 110 mi 
n ls ter io S i n i m b ú , subs t i tu iu a 
Gaspa r da Si lveira Mar t ins r.a 
pasta da Fazenda ; em 1889, or-
gun isou o u l t imo gabinete impe-
rial o exerceu o Min is tér io da 
Fazenda . 

O sr. Lafayetto Rodr i gues Pe-
reira, escolhido eguu lmcn te cm 
1H79, foi m in is t ro duas vezes : a 
pr ime i ra , em 1878, no min istér io 
S i n imbú , occupando a pasta da 
Jus t i ça ; a segunda, e m 1HS9, 
como presidente do Conselho, 
reservnndo-&e para si o Ministé-
rio da Fazenda . 

O sr. Fc l ippe Franco de Sá 
foi escolhido, em 188L-, o exerceu 
por tres vezes o logar do mi-
nis tro : u pr ime i ra , em 188Í, 110 
gabinete Mar t inho Campos , oc-
'Upnndo it pasta dos Extrangei-
ros; a segunda, cin 1881, 110 gn-
binete Lafnyett»1, como min i s t ro 
da Guerra ; a terceira, 110 mes-
mo enno de 18S-I, no min is tér io 
Danta , na pasta do Impér i o . 

O sr. C ând i do Luiz Mar ia de 
Ol ive i ia , escolhido cm 188H, foi 
m in is t ro da Guerra , em lisHl, no 
gabinete Dantas e m in i s t ro da 
. l u süç i , cm 1889, 110 gabinete 
O u r o Preto. 

O sr. An tôn io da Si lva Prado, 
escolhido em 1K87, pertenceu ao 
gabinete Cotegipe, em lK8.r>, co-
mo min is t ro da Agr icu l tura e, 
depo i s . no min istér io J o ã o Alfre-
d f , em 188H, na pasta dos Ex-
traiiiieiroB. 

Com cxcepção uuiea do sr. 
v isconde do Serro Frio, os ou-
tro-, senadores do Impér i o , ain-
da eyistentos, exerceram a alta 
a dm i n i s t r a , ã o publ ica, o tanto 
al i como 110 desempenho do 
manda to leg i t la t ivo bem mere-
ceram da patr ia . 

Lendo-se a relação dos sí-rvi-
ços quo prestaram, rememoran-
do a época em que f i g u r a r am , 
acede-nos ã mento as celebres 
pa lavras do poeta f . o ren t i no ; 
n.lo tia ma ior d ó r 
cordar , 11a desgraça 
feliz".s . . . 

d o que re-
os tempos 

n . A. 

interdietos, 

p romov i das 
contas dos 

, ass im como 

? 

Commnnicaçio do Centre 1h Ctt.tmer 
eh te tuft ile B. /'anlc. 

Mcivimento da hoa*em: 
B«>e. . . . . . ' 4IM0 
CaíemeMo. . 41000 a <«540 
•stul la . . . . 9100-1 a ItMO 
Vendas, pegnlsres.' 
Mercado, calmo. 

*j;i n a, em 1885, n<> u l t imo mi-
nistério -aruiva, lo i m in i s t ro dos 
Extra i ige i ros . 

O sr. Kraneisco d o Rego Hnr-
r rs lJarretto, r s co l l r do em 1871, 
foi m in i s t ro dc Agr i cu l t u ra no 
ga i i i » " t " 7 de mar . de 71, pre-
s id ido pelo v isconde do P i o 
It ranço. 

O v isconde do ffeiro F r i o foi 
escolh ido cm 1H74, r , como pre-
í ideutú d o Senado , assist iu á 
"VS r o t a ç ã o da lei aurca 
de m a i o de x< ot 
; O sr. Manoel Franc isco C01-
re i j , escolhido em 1^77, foi pre-
s iden te da Cama r a dos th puta-
d o s o min is tro dos Extrangc i ros , 
è m 1871, no gul. ini te R io Bran-
co. E m 1889, foi conv i dado a or-
ffanisar gabinete, <io que se es-
cusou. 

O sr. J o ã o A l f redo Correia de 
Ol iveira foi t a m b é m escolhido 
cm 1877, e occupou, por tres ve-
ies, o poder : a p r ime i ra , cm 
1870, no gabinete S . Vicente, co-
m o m in i s t ro d o I m p é r i o ; a se-
* n n d a . em 1871, n o Min is tér io 
Yüo Branco , ainda na pasta do 
J m p o r i o ; a terceira, cin 19 de 
ma rço de 1888, c o m o presidente 

por 10 kilsv «lo Conse lho e m i n i s t r o da Fa-
senda . 

O vistsonde de O u r o Pre 'o , rs-
k i o em 1879, fo i por tres xe-
m in i s t r o- em no-gaW» . 0 

ttolhi. 
l h e 1 

i ) r. secretario do In ter ior o 
•iu-tiça vai d i r i g i r aos ju izes de 
Direito do Estado uma circular 
concebida 110 seguinte tcôr 1 

Af im do serem tomadas as 
providencias Ícones 11a parte em 
que inais accentuada se torna a 

í t j j fvei ieãp civil do Ministér io 

a ) — n e hu"flBis.'i comarca, sem 
andamen to , ou por concluir , in-
ventár ios em quo se jam inte-
ressados o rphams , 
ou ausentes; 

h) Se tóm sido 
as prestações de 
tutores e curadores, 
a inser ipção o csptcinl isução das 
hyi-othecas legaes; 

r) Se ha o r phams dados á 
soldada c qua l (.* preço desta 
por in"-'/; 

d i — S " ha menores t irados d o 
poder dos pues e orphí i ins tira-
dos do poder das mães, com 
declaração da data da sentença 
quo os p r i vou do pátr io poder e 
da 11 in icação dos tutores, feita 
cm consequencia de que auto de 
niKtor ia jud ic iar ia . 

I* i- tltrri'í'1 de houtem, for,.rn rc-
vogadiis a- disposições provisórias 
addiladu* ao regulamento du Kscolk 
Atfrie-.lu Pratica l.uiz tU tjtinm, de 
Pirucirnlia, pelo decreto 11. 107ü, de 
22 d- dezemliro de P.ioi. 

I.m virtude dc-si- dccrel",a fa/.endu 
liefb-lo auuexu a luesnui l->cola lera 
um ilíreelor de ui.iiwuçUo dogowrno , 
com o- vencimentos que Ire forem 
arbilrad n, de accórilo com iiiitu ver -
l-.i iireuiiientaria, v siiliorilliiiHlo ao ilí-
reelor da Use j|a, que lhe dará Jnstrnc-
çõ -. pira os trahuiiios ctillura»s. 

foi i ra" (lida, por dis*r(do ile hoti-
teiu, ,i I ' i ! l°L." ' .*o yjlicili-dii JM-IO -r. 
I.uciano Jo e de Almeida, do cargo 
de director da Escola Agricola Pra-
tica /.ma d-- IJ<i'n<iZ, de i'iri-ncai .1. 

p.iru sulistitui loi liilerill.iliie,ile, foi 
nomeaito »» sr. dr. Francisco IMas 
M» rlins. Icnle da 2 cadeira do mesmo 
e-t.iN-íeciniculo. 

s icerclariii da Fazenda reipii-ilou 
-r. .ecreturio do bil(-rior e Justit-o : 

« :itr<-•.< de I > intflHo, u |>l( \.,m Jo>'-
d'1 s:r j i irn Jtrnior. 

l'ie,M'tienlos : de Hii)7.'iO, a liepar-
ié 'o. Geral dos Telegrapho*. de 
o.x7.it:,lo, a Lieniniert A C.: de 
•ivs îm», !,os mesmos: de i titmio, a 
li , : ' o f : , H l l a n n i i 'te I .lio», a Fran-

• f i rrrtndes de Aln.eidu MugalliHes; 
jíiijíiido, a mil/ i,f s-io/oi /f/i/iro-

(VMcitfs; d" Mt)$, ao dr. Cawd io 
Martins; de a JoAo Plulo d.-. 

Silva, dc 94(19, a 1"'' P. Leile (iui-
m.iilte.s: de Míf . a Pedro Clin-lo do 
Nuvliiienht; de áVsç, a paschonl Co-
.augelo : de a C.ivslano da Con-
ceição llimitigues ; de ItlirfJd, t . co-
rouei Argcni.ro Sampaio ; de iivs|i'lo, 
a Frauci-c.i Marceltllio: de l:ILII$, cni 
resliliilçau, e Joaquim Maji|ues. 

Acompanhado d i advogado do te.- o 
•o sr. José Rl.sk.dlah, esteve liontem 
sla redaerSoo revru... pudre Ger-
uiio I hidiadi, addido d,, egreja or-

thodoxa .ta legadUj ltuperiai da Hu.s-
si:i nu Arnerca d i Sul. 

O virtuoso ãuCírlole, que residiu 
rapKal durnBlP dous anr nt; 
rrevnfar-rios «'ia* despedidas 

por ter dc seguir paru /atile, nu Tur-
qtliu. paru o.,de foi eleito bts|io. 

x — 
Dos íe lator ios das directorias 

d a s dua s mais impor tantes com 
panh ias nacionires de viação fér-
rea do Es l ado de S. Paulo , co-
lhemos os seguintes dados so-
bro as respectivas situações, ao 
f i nda r o a n n o de 1C03 r 

Companhia Paulista : 
Capi ta l em acções, 75.000:00(1»; 

emprés t imo externo, ao camb io 
de 12, .msaírOO 1» ; f u n d o de re-
serve, 700:0004 ; extensão em 
trafego, 1.029 k i lometros . 

Companhia ilogyana : 
Capi ta l em acções, 70.000:0001 ; 

e rçpres t imo externo, ao camb io 
de 12, 5.800:000$ ; f u n d o de re-
serva. +^)3fi:0(i0$ ; extensão em 
trafego, 1.280 k i lometros . 

A requisição do sr. secretario da 
Agricultura,'o Theyiuro Vai elfectuur 
os seguintes pagamento»: do 1354, a 
Liou A c.; de. HtiíidO, u Achilles lscl-
lu: de MMfKX), » ( ' . Lnmelrlto; de Itlll, 
a Fsplndola. Sli|lieir.i fi (!.; i le i i "8 l '0 . 
a Antônio Pinto llorln; de l|(i»o(»i, 
Falha Surti; de S8ü$, á Ihmti 4 o.- / 
ctinii] de :KJ0$, ao C/immrrcial Ttie-
i/runi Hnrrtmr; de 2VH. a llswalilo 
ile Carvalho: de 17-'.», a Acliilles I-"l-
la. de y-|(ifil), a Linli AC, de 2:H<it>t7:it, 
ii Silva Martins A C . de IKí, !tritu-
rar XniOiwj-,deS"i»»7W,a lleiito Hurbosa 
de (juclroz; ile 12o. ,io Kxtaitn de Stlu 
l'n i(i>; de isf, no i'iniTi'1 l'aiilistini(i; 
de í ln . a Jofto Pedro Cardoso; de 
II t, i. Joüo Yelloso. 

Re-tlliiicflo : d' Irf.iíJDIO, a Loun-i-
ço Granotíl. 

(I sr. Jofto Ituptlsla II- lioiicas da 
Siha, l-1 tuln lli.lo de notas e anuexos 
da comarca de ll.iporangu, obteve s 
mezes de pi-i nea, sendo nomeado pa-
ra siilistltuil-o o si'. Kidilílo Vlllela. 

o sr presidenti 
chara hoje com 
Lins, secretario d j Fazend. 

do Ksl.ido despa-
r. Albuquerque 

Foi proiogu-lo per fio (li.' o prazo 
(lenho do qual deve loiiuir iiosse o 
buch -iel Alfonso Kugenio Joly, juiz 
removido por permulii, du comarca de 
Aplidiy para u de lgua| e. 

Foi niiinc-.do o \r. Giillherine Au-
gusto dc Oliveira para servir interi-
nuineule no otficio do irgis(ro geral 
de Itypollieca.s e auuexos da comarca 
de Itatatues, durante o Impedimento 
do respeeti\o servenluurio \ilultclo, 

Aulonio Augusto Liijn-. de uli>ei-
ipie obteve seis mezes de licença, 

em prorogaçlo. 

'or decreioile honlem, foi dispensa-
do o director riu Fazenda Modelo, au-
n'1 xá a Ksci !a A rleola Pratica -Luiz 
de OiieiroZ'. de Pirucicalia, sr. I.ec 
Fcrtoisson, <eudo nomeado para siih-
sliluii-o uilerinuri.enle o -r. dr. Hen-
rique Itilieiro. 

O promotor publico d-, c/itiiurcu de 
Casa Hraura, sr. lincharei l lygll lo (Ia 
Sitia Gitsiuho f..i liontem riomeado 
•ur.ulor ueinl de orple 
lu mesma comarca. 

iitiseute 

i' |e Peli-
io, 

-li:i!r . 
i data (|e 

minuciosos so 
um as Infnnnii-
i do assassinato 
go>ernador du 

!|KI!,I II Klisalie-

h.u 
mit i/i) tj 
ileru : 
Teh-gi-.iiom i - m.ii 

reeel idos eompl. 
s ipie enviei ae-MT 
general Andreletf, 

província ile Yeh^-av 
llipol, rio Cauca-so. 

il general AndrelelT eslava em eom-
jihiii dc vários amigos, MIUI dos 

passeios m iis freqüentados duquella 
cid.ide, quando defle se approximou 
um indivíduo de uni eutudura, que 
contra »'i'e desi.-.-:,oo -.-i> tu-os de re-
vólver. 

Ao mesmo leni|ei que a vlel imaca -
hla, iiistuul.ineamente morta, a- pes-

(|tie Ihilnirii iis-isildo ,io f.icte fu-
giram em todas as dip-cç/te-, jo l rando 
trutur-se de um doudo. 

Passado, porem, c>-e primeiro ino-
.íueiito i4e esltuior^. varuxs -indiu^UQ' 
-fhrnm fló*encalço #0 -«-rlmî jM 
nflo iviiisegiilram raplurar. 

A policia, depois de proceder a In-
ve-ligaçfies, p. rece firmar o presup-
posto ile quo o criminoso seja ar-
mênio. 

Hoje. foi preso um indivíduo sobre 
quem recaem su-pcilas da uuclorla 
do crln.e. 

A |K>lieia prosegue nas iod.ig içõ-s, 
devendo am;L'itiíi ser suliiiiettido a ri-
curiibti uitei'1...lorio o Indi*. duo de-
li-lo.. 

Ao direclor inlerino da Superinlen-
denciu de Oliras Piiblieas. o sr. se-
rrei.,rio du Agricultura oflicjou decla-
rando licar approvada a sua sul-.sh-
tuiç.to pelo dr. Francisco Nogueira 
V10II1, chefe ||.. .">" distlich., e a lle.sle 
íiilii^ioiuirio, pelo engenheiro Aiiguslo 
Lefevre, aju.tint" do 1 distnclo. 

\ Seereluriii da Fiizenda declarou 
o sr. «er(Viário do Interior estar a 
Ci d'- Miserii-ordiu de .Mogy-mlrim 
Inis corriln-iics de rei''-lier o auxilio que 
lhe foi consignado nu !el do orçamento 
vigenle. 

Kit proiuol--
C^çupiiva, liio' 
reiru. 1 ser 
licença. 

r publico d.- •• -marca ile 
li-.rel Seliustifio Jose pr-

l:dos !•; dias d" 

(1 suhdilo be.spanhol M.dhius Ma-
crasso requereu ao governo federal a 
concesslo de medalhas, por haver 
sulvo a diversas iH'ss(jas nus praias 
le tuuho do iiuurujrt e Jow Menino, 
cm Santos. 

M P O R T U G A L 
l.'Xlli'jtt. de junho 

Reulis *e houtem ns flelçfiffl ge-
le deputados. Foi uma formali-

dade para le ahsar .1 escolha dos re-
pl(-sí'iiluntfs (Ia liarílo. antecipa.l.i-
nif.nte fell.-t pelo sr. Iliulzr Itilieiro 
com u collaiK,ração da commissfto 
eleitoral progressista que funretonou 
«- I. a presidência do sr. Pereira dc 1 u pri 

ralitla. ti tKcòriki niiiuifestou-.se em 
to.1.1 a linha. Foi completo o locego. 
I-Í u.s vanlageus que resultam desle 
moderno sy-derna de fazer e|eirf>s 
«fio exaclameule u traiiqulllidade cm 
que «i* mantém o corpo eleitoral e o 
de>.-'jgo em que llca o governo, cmaii-
ripodo das >: iL-.-ricius j a yo/opi'iílur<" 

e sem necessidade de forçar o Tue-
s«.iiro a despesas Irregulares, que mul-
to e multo aggravum a su.i ja pouco 
Invejável situafSo. 

A nova (.amaru vêm I'idos os de-
putado* progressistas que laziam par-
le da illssotvidu. 

s minoria foi u'e agora reforçada 
1 ou uma açqiush Ho de Incontestável 
valor. Foi eleito pelo circulo de La-
niego o sr. Moreira de Almeida, re-' 
dactor principal d o lha, org.im do 
sr. Jose d'Alpoini, um iuiro cheio dc 
talento, jornalista de grarit^ meniu, 
orador Mt-onjí», Binito tranaiiudoí*e 
ser ado em queslões ultramarinas 011 
colonlaes. 

S. ex' ., por^rn. apresentou a sua 
candidatura como itulrpertdeiile, e o 
-eu nome foi occnp.ir um logar vngo 
r.a lislu governamental. Este farto, ut-
f ir i t i a posição especial do sr. Morei-
ra d°A!melda e a sua qualidade de 
progressista ferrenho, mo«tra liem a 
harmonia que eilste entre os dous 
grandes p: rtid«>s de governo. 

A paz que reinou em todo o paiz 
foi «o perturbada [*•!'•« republicanos 
em l.lsltfia. Revilveram elles, á ulti-
ma hora. e n2o obstante u opIníVi 
que em contrario haviam emittldo os 
«eu< nmis alt(.« corpos dirlgrn(e«, ir a 
orne Kllo se ligou, porém, grande im-
porliila-ia a este facto e dahi a «ur-
presa que causou o resultado da elel-
Çân. 

Na cidade, os Inimigos das nslttui-
çfie» veirtíeram o sr,vcmo num grande 
numero d,.« reais Importantes asseiit-
ld^a« e tr iinipliaram nas restantes do 
partWí. progressista, que disputava a 
minera. 

Os candidatos republicanos obtive-
ram, nos i bairros, muito mais do 
dobro da votaçflo apurada a,., . audl-
d.dos progressistas; teriam, npis, assa* 
guradas as minoria», se 11V1 r.o.oui as 
cliapelladus dos concelhos de foru, on-
de o governo mandou sorcorrei' os seus 
adiados, lílo eiiiisou ccil.i , tisuçSo 
porque o partido |irogre->Msla v inpro 
leve na cupllal forles elrmcnlos elel-
toraes e a Inferioridade em q i - se dei-
xou collocur podia oeruslou.ir n entra-
(ó. nu Camara de í deputado» repu-
blicanos. 

Fala-se nicsmi cm que o sr. Au-
gusto Jos, (In Cunha, um du» eleilos 
pela minoria, nHo accellerS o man-
dato, por haver . ido vencido, enl Lis-
bia, pelos republlraiios. 

IIH maioria v im fazer parte difté-
rentes umlgos pessones do pi-esl-
denle d 1 Conselho, que elle fe» eleger 
por.dllferenles clrculm, e enlre elles, 
o dislificlo escrlplor Hdiiardo Srl iwal-
liiich. Mello Ilarreto, vcre inr io da re-
ilaecfio das XtiHdtldrx, dr. SiltSilo Coe-
lho, prolessor da Kscola Medica, os 
vereadoivs .Vubiuo de S'iu.sit o Josi; 
Uollo. 

A nova Camara llca coiiqiosla d " 
lll'i ilepuludos gov cru,imenlr.es, 4:t 
progresjislus, I frunipii (1, ( naeio-
nalista e os srs. IIIHS ioT i f l ru, Mu-
liuno di- Carvalho, Vltseitno d'An-
dra.le e colide de M m rualdc, que lém 
u rubrir.i de inde| endentes, r.omtiuun-
lo, .1 excepçAo do pr íneno, (yi1*iS flCem 
o seu apoio ao gubluele. 

Kl-rei veiu a Lhl>Aa para^ecebir 
o comniaiidiiiile do llnijfimtnrMStiint, 
que lhe foi apresentado pelo »r. dr. 
.Mb' rio Fialho, sympulmco nimislro 
do Itrasil; e foi depois a ifvoru, onde 
e i- ve hos|ie.iado em casa do. flr. Ila-
ralmna e visitou a traillrional feira. 

I s u de optimo (ispecto. 
- Tendo um jornal do Porlo fello 

umas aeeusaçAes ao sr. gener.vl Mo-
raes Sariuenlo, como comniHlidalite do 
(àillegio Militar, o sr. niluislru du 
Guerra ni.indou-o rcipondei' a laes ac-

IÇIVS num offlclo, cujos termos nia-
gunrarn o Hlusire oluelal, que dirigiu 
aqnclle estulieleelmeulo com superior 
critério, o «r. M. racs Sarmeido dcT 
feiuleii-se num largo e dorunif nlailò 
rei.dorio, e. pedindo licença para o 
publicar, fez, ao mesmo lettipo. re-
querimento pura n >ua exoneração. 
Nilo lhe foi dada licença para publi-
car o relatório, mus rvcceifou-se-the a 
1' mlssllo, sendo nomeado para o suli-
tiluir o «r. coronel Rnposo Itotrlho, 

otticlal mu lo lllustrado e CX>m longa 
pratica de ensino. 

Vo dia 'I de itilho pr&vimo, ijtuil-
g i i ra -c na Kscola Nacional dc \^ri-
cul ira, em Coimbra, lima eupo.iç.lo 
agrícola. 

As in-lidlarõe.s s.lo dirigi das nelo< 
sr-, dr. Teixeira de Carvalho, Vaíonio 
.I.ugr.-lo Gonçalves e dr. Augual • II. r-
tH.sa. 

Haverá diffeienles c/jiifereneia». a I* 
il.is quaes, do sr. Italalhu Ucl», li te 
fulirieo de vinhos. 

—Os republicanos tiveram n maio-
ria nas asseiiilileas da» eidadc-s do 
A v ei ro e Vlzeu, que, aliás, foistn pou-
co concorridas. 

O sr. conde de Htmi.ty adquiriu 
ulllmamenle ii.dtX) aeçües da f,oíopo-
nlll.l da llcua A|(a. l.»Ü' U"l0, lÚJl lo 

W WF «gur aQMtHt! liu.ui 
" [T gril|iõ que Pile representa. leflT"em-

pn gado pára exerc r (iilueneiri na 
Comni.iiliia Real dos Caminhos dcFei -
ni. da qual parece possuo ja í&.Oíw 
acç cs, faz crer que se procura conse-
guir -iiie eslu eompan ia Compre ali-
nha da beira. Ksfu manobra, depois 
do Inuiccesso que tiveram as recia-
inaeAes du (íompanhls da Beira Alta, 
esta preduzlndo sensação, ma» lillo 
sera 11111II0 fac.il levar a bom formo, 
pi-la i'ou<tiliiieáo do cousellu) dc mimi-
lii,ll.„;,Vi da Compaidlla Real e pelo-, 
direitos que ne^ia tem o governo. 

- Kslu 110 Tejo o cruzador brasilei-
ro Itrnjiiiiiin t'.iniítiint. I.mbor.t Inio 
venha com mUslo odlcial, bim-v; or-
ganlsado differenles festa» cm boin a 
da odiclulidade, li" jiislo empe-iiláo ile 
se mostrar que nílo deve e.sUêe.onüde-
rar-sc cm pai/, extrangeirp, 

— o sr. dr. Fialho, depoi* (Lt reti-
rada dc nosso porto do fícnftuiiiit. 
Coe-iluef, \al pastar a l { i im (Cuipocom 
sua família ao Hussaco, seguindo,de-
pois, para o lirasll, em goso de llcCHi;a. 

— o gov. rno, coiiformiiii(lo-sp cÂtu 
o Voto do Conselho Superior ile Agri-
culhiru, iiíio concedeu a aueloriSaçâo 
[.'-']ida |idos moageiros paru a impor 
tai V. ile 2'i milhrn-s de llilos de i r i jo 
eyotico. 

—Téin-s.- aceentuii'1'i cada ver mnis 
as melhoras do sr. Jose LuOiauo, ciie-
f" do partido progressista, Cujo calado 
ile sumie, porem, nüo deivu ainda de 
-er melindroso. 

—Foi louvado, em portaria do mi-
nistro do Reino, o sr. Antônio da 811-

Muía, residente 110 Rio de Jjneiro, 
p(.r ter Iniciado e promovido a fitn-
d.uHo, ua lerra da sua naturalidade— 
Villa Nova de Fsnísllr.to—diun lusll-
tulo de,liuodo » 1..111I der u Ude l r i l -
iose. 

—A bordo do vspor hollaiirtor II 
nndrrrht, deu-se um desnslrr. 'It' que 
resultou ficar morto o marinheiro 1 . 
vou Cllltrrs e em estado graviaamo 1. 
vou l.indern. 

—C-.rivriim nniiirs Ins as festas d.» 
jardim du E«lrella, promovidas p»lu 

AssociacHo de Impreilsa», em favor 
da culxu de seecorros das viuvas o 
orphams dos jornnllsla». 

—Reoririiii«ou-«e o pnrlulo republi-
cano do Porlo, -aniuiuo-se umiu ili-
verirencias que (rit/.itiin afíis-
lados alguus dos seu, vultos mais sx-
llente.s. Klegen-se, por Ires mil e l m -
tos votos, n nova rommissüo muaici-
pul, que tirou con«liluld» pelos seguin-
tes «rs drs. Affouso Cosia e Anloiiio 
.niz Gomes, Antônio dos Santos Puti-

zada. Aiiloulo da SHvn Cunha, Delfim 
Pereira da tosla . dr. Iiiiarle Leite, 
Henrique Pereira de Oliveira, drs. Joa-
quim de Azevedo e Albuquerque, lo « * 
Niii.es (Ia Ponte. Paulo i Klclioc Seve-
rlano José da Silva. 

—Foi prç«", na Gimrdn, Jose dos San-
tos Gonçalves, iiiiural de C,ip»rica, 
concil io da Alma 1.1, que rifulava per-
corendo varias lerrs- do p ilZ ' « i a 
v s t e » saecrdotaes c uuiilcaudo-te p«-

(I InlrtijVj foi ti 'empo, snçrMi.o 
do Collegto de ."..". oüde c detK»i«, 
troul" do «r. »' • oslrisreli». 

4) rrtiidr po^tn-uerra li|#q<slro, 
no seu regressotlr i* iri:s, foi rc.seiii.io 
no Porto com gr.itides acclaioai/>es 
por nma mullidllo rom posta de al-
guns milbare* d'- pe,«Vis. A Impren-
sa de tod..< os matizes polilICss coii-
vlilara » população da ridade ln»ic(a 
para lr dar as Mas vindas, \ estaciu 
do caminho de ferro, ao notável ho-
mem d" leftras, que acabava de li"ii-
rar Vibre maneira o nom porluguez 
11o e-,fraiigeiro. K Ixm vcelle foi o 
appello, [Kirque Gtierra JuiiquClro, no 
I.pe.,r-se lia Jdi". et eonlrou-se em 
frente de uma muHldlo romptttaque 
enchia o edllicio de estaçV» e rtia* 
pr. l imas e nfto .-e,^tv.tde o vietnriar 
com grande cntlinsuiimo. Bo auge da 
manifestação, poP-rn, surge » policia 
do commando do cliefe Annes e IBU-
ma o peel* a lotnsr um trei«para 
seguir paia o hoM. MM • • -
íreni, nem alguém (p»e a aislanela 
aupareeesse roá«en«ir.,« venenr 
la barreira humana, atraveart» P<* 
eotre lanta gente 

Os miinitinMm n 4% rrmm, 
riM» p r * » ( o . 



neutos He. O u e m kUMPViro (li 
dlgnadlsslmo. Forçam-»'» a tomar 
u m trem que alguém chamou e é 
acompanhado por numerosos amigos. 
Os sabres pollclaes forem rarlos Indi-
víduos, e entro files Aecaelo 1'erelra e 
l t i iymundo Martins, do Primeiro de 
Janeiro. listes acontecimentos revol 
t am a cidade Inteira. 0 governador 
r.lvll e o commi-sario gernl dc poli-
d a apressam-se a repudiar a respon-
sabilidade de lados tão condemnnvels, 
declarando «pie ordens algumas de-
ram no sentido do que se praticou. 

Vilo mesmo il m l a c ç l o do Primeiro 
dc Janeiro manifestar o seu pesar pe-
lo succcdldo e commuuiear que o elie-
Ce Nunes fôra dosJe logo suspenso. A 
Imprensa prepara um euergico movi-
mento de protesto contra as violências 
pollclaes. 

—Mais uma vlctlma na liuhadeCas-
enes. Um comliolo que de Algés vinha 
-para Llsiria colheu, em frente da Ro-
cha do Conde de Óbidos, u m desgra-
çado Iralialliador, que IA procurar tra-
íialtio na doca Hersent. 

II desgraçado, que llcon logo morlo, 
chama-se Augusto José Mathlas e era 
ua luru l do Srlxal. 

— O sr. ju iz Veiga tem apprehcnilido 
Pm- varias vozes os diários republlea-
fco-i Mundo e Debate, 

Enviados para Juízo, têm alii sido 
«onllrmailas as apprehensões. 

o que é, porém, curioso é que os 
despachos do juiz de Direito são pu-
blicados nos «Iludidos joruaes com 
i;raiido aatisfacção-sua, porque Dizem 
re'crcnclas mul lo diredas, que clles se 
liAo atreveriam n fazer. 

—Kalleclmentos: 
l.ishàa—ti. Clarlnda da It. Pinto, 

Antônio Maria Fernandes de Figurirr-
!Ío, Jo io Martins, Manoel ThomuzHnr-
I IOSÍ I , Antonlo Marta Fernandes de. Fi-
gueiredo, d. l lrnriqueta da Conceição 
Malta, l,lno Antonlo da Costa 

.1 lutada—Adelaide Arouea. 
Ilrtuja—O. Maria Isatiel C. Aniorlm 

Novaes e d. Auna Benedicla Correia. 
Faro—Manoel Quarteira. 
I.ouzada—Luiz Telies de Menezes. 
Pu to—José Augusto Carvalho Gui-

niaries. 
C.antankede— Emíl io Rodrigues Cen-

teno. 
\: imbnia—D. Auna ttosa Garcia da 

Vaia. 
I.lbra—X500—3310—Ouro ii 0|„-33'>|, 
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P E L O N O S S O E S T A D O 

C M i u p l n u s 
Em data de 19: 
Fui medicado antc-tiouteni. ua phar-

n-a'ia Popular, Pedro José (Li Cunha 
Santos, que tora otTendido com pan-
rodas vibradas por Manoelriuho dc tal, 
morador & rua General Osorio. 

o estado do oCTenilido não é grave, 
le ülo-se evadido o ollfciisor. 

Os gatunos penetraram ante-hon 
leni uo quintal do prédio onde reside 
<• revd. padre Rilias d 'Ávi la á rua S. 
Carlos, esquina da rua de Vtú, e, uma 
vez alú, retiraram um sellim,uni freio 
c um reloglo de prata que se acha-
vam num pequeno quarto onde per-
noita um empregado duquelte sacer-
dote. 

ti facto foi levado ao conhecimento 
ilo sr. Virginius Jacohsen, sulHlelcga-
ilo di! policia, que deu as providencias 
precisas para prender o criminoso. 

- t» sr. harão Geraldo de Itezoude 
l'ez ao Lyceu dc Aries e OiUcios do-
nativo de 3 saccas de café, 2 de fei-
jão, 2 de laranjas c 2 niilliciros dc U 
Jotos. 

o dr. E. Draufrcsnc oITereceu ao 
iie-siiio Lyceu tim sacco de laranjas. 

--Itealisou-se sabiwdo, 16 do cor-
rente, a rua Ferreira Penteado, n. 122 
o cspcctaculo c,em seguida,um sarau 
dançante, do synipalhico llreniio Dra-
mrrlieo II. Juretríl, com numerosa as-
sistência. 

Tomaram parle no referido espe-
rlaeulo os amadores srs. Fausto Quei 
r"7, José A. Marques, tteiualdo Biau-
d u , Júlio Prado, Frilz Koln e Rogério 
Itueno, sendo habilmente ensaiados 
pelo amador sr. Américo Catüo, 

-jjfollí irn novajuante os vendedores 
• i e K t f l a s a f n z e rao o m 

;ão o seu ponto de parada, sujando-o 
* constantemente com cascas de laran-

jas, liananas ele. 
M o , além de apresentar tristíssimo 

nos srs. viajantes, offerece pe-
rigo conslnnle aos transeuntes. 

—Restabelecido de seus eneommo-
dos, voltou hontem a ocenpar n seu 
cargo dc chefe da estaçSo desta cida-
de o sr. Antônio Carlos de Camargo. 

—Fntlcrru liontcm repentinamente 
i t d i cidade o sr. Josfi Correia Gne-
ile.. na cdade de fio annos. 

11 tinndo tia annos residia em Cam-
pinas, teudo deixado numerosa famí-
lia. 

Era muito estimado e deixa muitos 
amigos que a esta hora lamentam a 
sua morte. 

II sahlmenlo dar-se-á hoje, ás 3 ho-
ras da tarde, da rua Ferreira Pentea-
do. n. 71-A, casa de residcnela do li-
n.ido. 

—ttealisou-se nnle-honlem n ron-
co so para praticantes e carteiros da 
ag-ucia do correio desta cidade. 

Compareceram ao todo cinco candi-
datos. 

Y t ú 
Em dala <le 17: 
Falleeen repentiuameule, no dia 10 

do corrente, o estimado ariista sr. An-
tônio üenedicto de Oliveira. 

Pertcnria á corporação mu-icnl l.'l 
il • Mihro e foi uiua J.is viclinius do 
covarde nltenLido de l í de janeiro, 
1> Autouio, iiaquella larde memora-
^el, teve as nádegas varadas por uma 
bala de caraiiina. 

Ao seu enterro compareceram mul-
I n iniigos do liuado e a lutlKla luiisi-
IMÍ ila qual Itzera parte. 

—'''iindou-sc nesta cidade uma as-
siinaeüo com o titulo de Yln Fofrl-fíatl 
C/«!i,"c.uja directoria eleita écojnposta 

Sidi 

m 

r. coronel 
em Rltiel-

srs. Virlato Valente, presUfeníc; 
1 ir„'C Bresdaui, vice-itr^^i.leiite: Anlo-

rlmft. tliesoureiro: Ha yminido 
iria, e C M a U a n o Chagas, 

li''i Onoc in i 
Cúilrn, secre 
cmilain. 

—Io dia t." do corrente, completou 
MMt* um m m de evi-toncia o s » . Car-
los Alves da Costa, lillio do sr. IHogo 
Alves da Cosia. 

—No mesmo dia, fe- l r i^ i o seu 2H* 
a miversario de casaminto o sr. Ri-
i-.tr.lt» Plnlo de Oliveira, lavrador neste 
ntTinieipio. 

—Ksteve nesla cidade, acompanhado 
de -,ua evma. f--po^.i. u <r. citmnien-
diiittir Allierio da Silva e Sousa, pro-

M o r da Santa C i s» de Misericoiitia 
•V S. Paulo. 

S . M a n o e l <Io P : t r a i s o 

Km data de t7: 
Brcvemenle serio inieiados os ser-

viços de coiistruc.-3o d » rèrle ilf- r\ -
eottos e nba^leciBienlit ile agua. Silo 
infundados os boatos e-pnlhadtis ptr 
ln44viduos que andam se oBrrwend» 
n proptielarírji de t en « s para crear 
«liilicuMartt-s íi O m a n . no interesse 

Hicanç ireto indemnisnçAcs. A HJ-
m.tra Miiiileiginl, nesle assumpto, sttse 
rntendcríi com os proprietários, nüo 
•t|«iiUindo tntermediarios. 

— A Câmara Municipal resolveu man-
dar construir uru jaonliUiSo .--'itire o 
Arw|u»-(nlrim, n* estrada do Henha-
rVt e oulrrts bairros.*' 

—Na noite tie I t para 13 do corren-
te. os amigos do alheiu peneiraram na 
Importante casa dos srs. Antonlo Mar-
tins & C., de finde sulitraliiram faxen-
«Ias, armas, calcados e oulras merca 
•lurias, sendo calculado o ronln em 
r n-a de dons contos. 

(Is hirlrfH s .-'|troveilaram-se da es-
riteidSo da noile e do forte temporal 
que dcsnlion na cidade, ás I I horas. 

II delegado de polida procedeu a 
•wto de corpo tie delicio e abriu o 
rt- .pertivo Inipierito. sendo tomadas 
Itidas as providencias, no sentido de 
m >11 deácfdierto» o anetor, ou aneto-
res éo rítiilio. 

—Seitiiu viagem para S. Paulo o 
ar. Vldor Martins, agricultor em Sio 
M . « td. 

—lá eslâ na eiil.ide o sr. Anlonio 
f.upe» de Barros. 

- Pa ra Btducaiii, acompanltado de 
« i » exm*. familja. líegntu o ar. Lln-
d dplio Pires de Campais Netto, eseri-
» * o de par ileate « i í tne io 

—Para S . 1'nü'o 11% ria»eaa • »r . 

mb 8. Maaeel • sr. 
Álvaro Menezes, advogado em 
rílozinlio. 

L l m * l r * 

Em dala de 17: 
Completou, no dia 13, mais um an< 

nlversarlo nalallcio a exma. sra. d. 
Anua Kufroslna dc Campos Poinpeu, 
respeltnvei avó do sr. Antônio Henri-
que de Araújo. 

— 0 lar do capitüo Augusto Macha-
do esti em festas, desde honlem, com 
o nascimento de uma incnlnn. 

—O sr. Francisco Scarlesiul teve o 
prazer de vér, no dia I I , raiar 
aurora da vida á sua primogênita, 
uma rcclionchuda menina. 

—Animadíssimo esteve o sarnu dali 
cante oITerceldo aos seus associados 
pelo Grêmio Dançante Familiar, ua 
noite dc hontem." 

As danças correram debaixo de 
grande cutliuslasmo, ate à madrugada 
de hoje, lendo sido irrepi-chenslvels 
os serviços de infírt e bnrelle. 

— 0 sr. alferes Flamlnlo Xavier de 
Lima transferiu ao sr. Abel Augusto 
Concelçilo o Imlequlm e bilhares que 
possuía no sallo do Phenix Club. 

—Esteve na cidade, tendo-se retira-
do ante-honteni para a capital, o sr. 
dr. Joaquim Augusto de Barros Pen-
teado. 

B n t a t n e s 
Em dala de 10: 
O delegado de policia, major Aris-

tldes Arantes, tomou a acertada me-
dida dc estabelecer um liem orgaui-
sailo policiamento para as ruas «lesta 
cidade. 

K' esperado nesta clilade, quarta-
feira próxima. 20 do corrente, o revd. 
padre ilarllioiomeu Taddel, dlreelor 
geral do Aposlolado do Coraçüo dt-
JCsUS. 

0 icuerando padre Taddei vem di-
rigir a festa do S. Comçilo dc Jesus, 
a realisar-se uo dia 21 do audante. 

—Rcallsa-sc amauliS, íis 8 horas da 
noile, no Ttaealro Municipal, o con-
cerlt> musicai orgnnisndo pelo Circulo 
Catholieo Pio X, no qual toiuor&o par-
le a joveu c iusigne pianista Lucilla 
Arantes, as graciosas sculiorilas Ma-
ria Ama lia de OUiTira Pinto e Cae-
laninha Magalhães, bem como os srs. 
dr. Trislüo Júnior, Alfredo Arantes, 
José llorla de Macedo e outros ditei-
tailU da vizinha cldatle da Franca. 

Consta que os aluamos do Colleji» 
Trislüo se farão ouvir lainlicin, can-
tando o hymuo 0 ttratil, escrióto es-
pecialmente polo dr. Itouorio Plnlo. 

—lia dias, acha-se guardando o 
leito a exma. senhora do dr. Al-
tiuo Arantes, accouiuielllda de uma 
febre paiustre. 

—Após dolorosos e antigos padccl-
menlos, para os quaes a seleiicia foi 
iinpolenle, fnlle<-eu nesta, cidade, no 
dia 13 do eorrenle niez, o sr. Anlo-
nio Luiz Teixeira, membro de dlslincla 
laniilia de llatalaes. 

J n n t l i a h y 

Do correspondente, EIII data de IN : 
lie toda a solcnnidade c pompa rc-

vesliu-se a sessão magna de iuslalla-
ção do Circulo Catholieo, que foi pre-
"sitlida pelo rcvcrendissiiuo vigário, a 
conv ite do presidente eleito, sr. Antô-
nio de Oliveira e Silva. A's 8 horas, 
eslamlo o Ihealro rculelo dc exinns. 
sras. e cavalheiros ua uossa melhor 
sociedade, a banda dc musica dos em-
pregados da Companhia Paulista exe-
cutou o hymuo brasileiro, que foi ou-
vido de pc por todos os presente». 
Em seguida, o reverendfesimo padre 
Pedro dos Santos declarou inslallado 
o rirculo c deu a palavra ao orador 
odicial, sr. Oscar de Lima, que desen-
volveu, com elotpiencU, suncriorida 
de de vistas e com brilhantismo, a 
these: Sublime c dieina é a rehqiilo 
ealholka. Ao terminar a sua brilhan-
te o conscleiieiosa conferência, uma 
estrondosa salva de palmas eclwou 
pelo recinto do tliealro. 

O revmo. vigário, possuído de In 
piração, pronunciou algumas palavras 
sobre os lins da sociedade c encerrou 
a sessSo. 

Agradecendo o convite com que no 
dislinguiram os dircclores do Circulo, 
desdauios á uova .sociedade um fu-
tmS risouho, a qu% lem «iiivfto pelou 
Iffls a quF se deslina. 

—Esta traballiamlo nesla ciil.ule n 
companhia de cavailinliosdirigida pelo 
arlista Salvinl. Os ilous espidaculos 
realtsados tiveram reacs enchenles c 
os artistas foram muito aplaudidos. 

—Km V isita a seu irmilu capitão 
Francisco Andrade, está. aqui o capi-
tão Manoel Gervazlo de Andrade, tll-
gno director da secretaria da Câmara 
Municipal de Santos, a quem damos 
ns lifias vindas. 

S ã o S « - l » a s l i S o 

I)o eorrespolidenle, em data tie 1,'i 
Nunca esia parte do liltornlcahiu eni 

lanta deraderteia romo agora. 
A prova do que nllirmamos é que 

não só este município como o de Cara 
gnalatnln, parle integrante «lesta ro 
marca, não possnem escolas 'para a 
iiislimcçílo do pfivo. 

Com excepçSo do llalrro deS . Fran-
cisco, que leni dua s e-eolas para o se-
xo masculino e uma para o feminino, 
em compensação, temos os bairros da 
Praia do Barro, Enseada e Juquer^-
querú, que sempre tivciam e -colus e 
agora jazem abaudnundas, com grave 
transtorno para a população. 

Não falamos nos bairros ao -ul il 
muniripii', em que apenas exi-tcni 
duas ou Ires cadeira- providas. 

II ijrupo escolar S't satisfaz ao-mo-
radores tia cidade, de modo que os 
bairros do Pontal da Cruz e tio Par-
tido, entre São Francisco e a cidade, 
que sempre tiveram escolas, estSo 
proMIiidos de go-ar deste melhora-
mento. 

Se voltarmos as nossas vistas para 
Curaguiilalutia, contrlsta-nos ver o 
grau ile decadetlria a que chegou 
iquclle muuicipio. 

A villa. ime tt-m duas cadeiras para 
cada sexo, lia muilos annos que e-dn 
llmilada a uma siímente, do sexo fe-
minino! 

Ko lialrro ila Moctica, ao norte, oinle 
|topulat-ão i- mais avultada e que 

dista da villa qn.tsi duas légua», alii 
é uma mist-ri —nem uma e-eola pro-
vida ! 

Os pobres professores provisórios, 
qnc tanto -e prestaram para esses lo-
irares, virnnv--i* na dura necessidade 
de ferhar as escolas, porque, alitn 
de lhes tirarem a verlta. ainda lhes 
passaram o iintfn, deixando de rece-
ber os ordenados de dous annos de 
trabalhos! 

Parece Inerivel que. a mela dúzia 
ile léguas da capital do grande e im-
portantíssimo Estado ile São Paulo, 
liaja muniripins ricos, como afto es-
tes do littond, com ll j f f t poputaeão 
approximadamente de 33 mil habi-
tantes, inclusive Ibalulta e Villa liei-
la, abandonados ao capricho tia sorte. 

Mais uma legislatura vai encerrar-
se, e uma única voz não se levantou, 
naquctla corporaeSo. que se lembrasse 
de pedir no governo que tnarnlasse 
prover as escolas para o pov o, já 
que outra consa é tnipossivd obter, 
porque o lilloral não e alli represéu-
lado. 

Até quando pesará sobre esta zona 
a iniqüidade do governo? 

—Em tjiIra correspondência, oceu-
pnr-nos-enios dt onuro assumpto laai-
nem Importante, n9o só para este mu-
nicinio, como lambem para o de Cara-
gnatatulia. 

Bolhas de sabão 
No que den aqnella historia do Pa-

raná com S. C&Hiarina I Brigam mes-
mo ? Ilaveríi, ou não haverá guerra I 

—Qual guerra I Elles são l i capa-
zes disso 

—fira, se silo. Você não vln a alti-
tude que o Paraná tomou I Franca-
mente gucrrdra . . . Até a< mnllieres 

sahiram para a rua a ameaçar céos 
e terra. 

—Pois conl imio a garantir que não 

haverá nada. l á está todo o povinho 

em paz . 0 Rodrigues Alves botou-n 

na l inha outra vez, 
—Como assim I 

w 
Paraná, ( u a ae n l o UTeatem julaa 

» continuassem a gritar multo, orde-

nariu.. . 

— II 

—.. . ao Pedro Arbues que niellcsso 

o Estado lulelro no xadrez, em Iodos 

os 'uniformes». Isso poz, sem calem-

bottry. agua na fervura... 

Euconlrel-o lionlem, á lardiulni, á 

espera de um bondo. 
—Então, coronel: sai, ou não sal, o 

homem I 
—Sai. 
—Sue I ! 
—Sal d i segunda rlrcuniscripçllo 

para qualquer outra. 

* • 

Na escola: 
Que é uma cousa inimovel I 
—E' uma cousa como o Pcdrílo, 

não sal . . . do logar. 

O sr. conhece o Pedrão I 
—Ora, essa! Ainda pei-gunla f Pois 

não vê aqui uo meu roslo tamanha 
eieatriz I . . . 

Onde leria nascido o Pedrão I 
—Acho que em parle alguma. A 

terra inteira é pequena para o dar á 
luz. EUe deve ser um pedaço da ne-
bulosa de que snhiu a terra. 

—Não pule ser. Tçnho ecrlsza de 
que nasceu, como qualquer uni de 
nós. 

— A l i ! Xaluralmenle, enlão, foi em 
Freixo tie Espada á Cinta, t in homem 
que mala tüXl... 

Oulras perguntas não lia, 
Não se faz outra questão: 
—Hoje, que birltn dará t 
— Sal, ou não sai, o Pedrão » 

P lSTOL 

G a z s i i l h a 
Cong r e s so Es t adoa l -O expcilien-
do Senado não leve importância. 

Foi approvado em 2" discussão o 
projecto da reforma constitucional. 

As emendas apresentadas a este pro-
jeelo foram Iodas rejeitadas, 

Na Cantara, á hora do expediente, 
foram lidos pareceres e redacçõ -s dc 
projectos. 

Foram approvados os seguinte- pro-
jedos, ua ordem do d ia : 

Em l : l discussão, o de II. 21, deste 
atino, aurlorisando o governo a con-
ceder mais um anno de licença ao dr-
T.mcredo Pilla Pinheiro, juiz de 111-
rcito da comarca <!e S. José dos Cam-
pos, para tratar de sua saúde. 

Em 2 ' discussão, o de n. 22, dcshi 
anuo, auelorisiudo o governo a con-
ceder um anno de licença ao dr. EII-
lallo da Cosia Carvalho, oilicial tio 
registro geral e de hypotliecas tia ca-
pital. 

Em f discussão, o dc n. Vi, dc 
l!Hi2, creando o di-lriclo tie paz de 
Villa Americana, uo munlcipio e co-
marca de Campinas 

X 

0 f vrio Alllonlo José Mallar, i sla-
belecido com casa tie fazendas e ar-
marinhos, na rua Marechal llcodoro, 
n. 13, foi honlem. ás :i l|-_> da manhã, 
nggredMo em seu eslabelccinieulo pelo 
turco .Mamud ilahiajio. 
* O r.te»-den-ae t l ev id » a í rvrin t i io 
querer vender ao srn «Bgre^sor umas 
peças de lazeutta a crctlilo. 

Na policia da 2" circuiiiscripcão, 
Mamud negou seu verdatlelro nome, 
dizendo cliamar-se José Mah-inud. 

Corre o inquerlio naquel-
la. delegacia. 

X 
Cunlinimm a ler sempre maior nc-

ceilação as diversas marcas ile vinhos 
Itordeanr, da acredilatla casa Cli. Ilii 
A C., rua Libero lladaró, 113. 

X 
João Nunes, marinheiro tio vapor 

Yiclnria, acha-se cm S.Paulo, lia mais 
nu menos cinco dias. Tem M'-iladn 
tudo: gostou muito da Avenida, do 
Parque Antarciicti, achou a rua Direi-
ta torta de ma's para o nome, apre-
ciou com discretas reservas o laivo do 
Rosário c uoloii um i certa c-mlr.idic-
cão no nome ipie puzeram a rua da 
(loa Vista. 

Por aqui se vê que JuS" Nunes é 
mu tonriitintclügenle t ebservador. 
Notou o Nunes que TIOS botequins e 
confeitaria- Ioda a gente tomava cer-
veja; julgou,portanto, qn - era um lia-
bito da lerr.i tom tr-se cerveja a toda 
liora. 

E, lemlirantto-.se tio ditado -cm Ro-
ma. sê romano — desatou o Nunes i 
tirber, a lieber, que era um lien • i w 
anula. Totlas as noites, (a Nunes dor-
mir no xadrez da Policia Central, 
fnes as respeitáveis camoecas que apa-
nhara. 

\iile-honloin. porém, deram 10. I I . 
12 horas dajioite. e nada tio Nune-ap-
parecer na Policia. Vollou para San-
tos, pensou o carrerrtru, ao dar pela 
falta do ponlual freguez. M.i- lá pela 
madrugada, surge O Nune-, aenmpa-
nhado de uma praça, que o apanhara 
no largo da Sé a oITerecer á venda,., 
navalhas, escovas e pentes! ii dr. I . ' 
delegado Inferrogon hontem o phan-
lasllco tiegoclanle : luas o Nunes não 
quer dizer, nem á mão do lieus Pa-
dre onde achou os fihjeelos. • li* um 
egredo que ha de descer comiui-.ni a 

tampa !• diz elle, e não sai tlN-o. 

X 
i.im 

• Andratle. eu-
•ei| padrasio, 

a cacetadas, 

Honlem. na rui Vinte 
Março, Cuslavn Pires tl< 
cotilrando-se com o 
loeé Pereira, íiggrediu-ti 
eradhtilo-sn em sciíiitdsi 

Qnrsltles de família ilecanl e.ius.i á 
aggressUo. 

X 
Apre-cnlon-se honlem á pi-Não, sen-

do recolhido ao estado-maior tia guar-
da cívica, por ser negodanli* m drieu. 
lado, o italiano Baule Bcrtuccelli, pro-
nnnclado pelo dr. juiz da V vara cri-
minal, pelo crime de incêndio propo-
SHK!. 

depois de apre-enlar-se á 
siio. haute Berluccelll rit-orreii dt 
paelio do juiz que o pronunciou. 

pri-
i tles 

E x p o s i ç ã o da a l g odão llr.ili-.l-"e 
no dia 15 tie agosto próximo a inau-
guração solenne da exposição tie al-
godão, promovida nesla capital pela 
«Mviedadc Paulista de Agricultura. 

Mandaram produetos os srs. Irmãos 
Harros tV Magalhftes, de Visconde do 
Pinhal ; Camara Municipal de per i -
rns, Manoel Joaquim do Amaral, Joa-
quim Menino \ C., dr Taluliy. aluos. 
tr.;s de aígtalãti lieiielidado na sua 
maehi ia e outras tie algodão em ca-
roço ; Rolicrto Lemier, Mariinlio Xa-
vier, João Franco lluetn. Meloio Rl-
cai-tlo, Anlonio Jusiino Silva, Aulonio 
Vteent», João Marrei]ino liucno. José 
liiteno litidt.y. Joio Raisde : Ju«é l're-
viato, José Mon tei Moraes. Hat id Fre. 
derici, José Antonlo, Júlio Pereira 
Aguiar, Ezequiel Luiz Itarros. Sçliiis. 
tiâo dc Oliveira. Joãn Ezequiel. iodos 
de Piracicaba, remdteram cada nm 
delles um saeeo de aijodão em eárti-
co. Acham-se Inserlptos i f i i plantado-
res ile algodSo. 

Durante os dias da exposição, fuue-
donará na frente do editicio" um ani-
matograplio. que reproduzirá vistas tie 
ptatltaefu-s, faliricas. macMnas e .ou-
tros assimiptos eoncernentes á lavou-
ra e á Industria algodtidra em São 
Paulo. 

noite ^ ^ 

*o da Caydrns, térè, n a H|»r \ 
denominado EstradaAeal, da <S. Pau- I 
Io l l a l lway i , uma dlsfyissão araloratla* 
com ftião .Nunes, guorda-porlclrn dn-
quella estrada. 

Depois de violenta troca de pala-
vras otTensIvas, Nunes disparou tiiiiu 
esplugurda conira Jo«é Scrjia, ferindo-

IniésIlndS. 

ga, 
redundam ntc no leito da linha, onde 

a ^HEATBQa BT0» 
o gr 

Infeliz, uo recelier n carga, cahlu 

von 
irlo, l u n a 

iamos de Azevedo, Amélia Al 
vea de Castro, os srs. Caniillo Teixeira 
e losé Vieira Draga. 

permaneceu durante multo tempo, sem 
que pessôa alguma o soccorrcsse. 

Por flui, sua esposa Adelaide Serpa, 
lendo seleucla do facto, velu a esla 
capital pedir pessoalmente pnivlden 
cias ao sr. dr. chefe de polida, vlslo 
lhe faltarem recursos paru dar ao fe-
rido o tratamento necessário. 

O sr. dr. chefe de policia,deanle dà 
gravidade do facto, ordenou ao sr. dr, 
Arlhur Rudge, V' delegado, que se-
guisse | ara Caveiras, «f im de fazer 
remover o ellcúd.d > para esla capital 
e providenciar no sentido tie ser e!l'c 
chiada a prisão do criminoso. 

A auctortdnde, dando cumprimento 
á ordem, embarcou para aquella es-
tação, em companhia dc seu e erlvfto,, 
|ielo Irem de l lioras da larde, da 
Silo Paulo Hailway. 

li otTendido, transiiorlado para esliy 
capital, foi examinado pelo inedtco-
legisla, sr. dr. Aicher de (>st llm, qué.' 
se achava- tie serviço uo gabinete me-
dleo-legal da Repartição Cenlral du 
Policia. 

Verillcou o perito ler um dos iiro-
jeclels penetrado na região abdominal, 
juulo á dobra I guinai,e outro, na re-
gião carplana dlreila. 

Scrpa apresentava pulso deprimido, 
suores frios abundantes e extrema 
prostração. 

Por sèr irritve o seu estado, o m^di 
eo-leolsta fêl-o remover para o hospi-
tal da Santa Casa de Misericórdia. 

X 
Na casa n. 2 da rua Rodrigues dos 

Santos, houve lionteiu, ás i horas da 
larde, forte sarllho, do qual subiu fe-
rida a Italiana Maria 1'ersete, com es-
coriações lias regiões mallar c uiaxll-i 
lar esquerda. > 

As aggressoras, Vicenza Vicenllna a 
Madianii tie de tal, cvadiruni-se, 

x ' 4 

A piTla cosinheira Maria Ma dalena, 
ile 1!> annos de cilude, passava hoty, 
tem, ás 'J horas da noile. pela avejy. 
da Rnn»ei Pestana, quando o itallanp 
Henjainim Javetll llie surgiu peta Irenr 
le, grilamio-lhe aos ouvidos : «Olinu^ 
dama, o Pedrão sal nu não sál I» 

C.ouio a preta llcassc Indignada, o ej>-
plriluoso Benjamim, abandonando 
altitude pitherica em qttese manlinhfe 
lomoii-se um feroz aggressor. Foi qu»%. 
do a cosinheira, que já hatla t aspaite 
um susto, recebeu cm cheio na cara 
um par de bofetadas. 

o aggressor lol preso pelo sr. capl-
lão José Cvriiio, que, uaquella ocea-^ 
slãu, por alli pas-ava. 

X 
li Adolplio Silva lilás, o Ado l -

pliinho, como o chamam os liilimos, 
descia honlem. pelas |n horas ala noi-
te. a alameda Barão il Piracicaba, em 
companhia de liiuseppe Fnluretti. 

Os dous não lém nada ile nolavelr 
mas a policia alguma cousa lhes 
achou, porque ha (empo que possuo 
os seus retratos e, por slgnal, mullo 
parecidos. (1 guarda dvieo n. 221 
viu passar os mocos, muito manos. 
Conversando lialxluho e lançando de 
vez em quando olhares investigado! 
res parti a direita e para a esipiertla. 

(i 221. que é esperto com um allty, 
ilcst ollliou do caso e os foi segilinif» 
a distancia. Pela altura tia casa n. 12, 
o Adolphinho e o Faturclli começaram 
de cambalear, assim a modo ile pes-
sòas que carregaram tie mais ua p ln-
gulnha: e, como quem não quer ,1 
cousa. foram-s.' encostiuido ú jiortii 
da casa. 

Alli. o 221. que já tinha arrcMtadtf 
as pollclaes orelhas estiigou o nasso 
e cliegon ainda n lenipo de apanhar o 
Adolplililho tirando molde da f ed ia -
lura com uni pedaço de miolo de pão. 

Iie.s[lzeram-sc ps tlous meliante» etn 
i o t i i dlsae W » » • » 

S a n f A n n a 

Por molivo de lorça tnalor, delxo i 
de riallsar-se hontem o aluiunetado 
cspectaculo em liaueiicio dn sra. Alice 
'Itonheur. 

Hoje. a cnmpnnliia franeezu dá o 
«eu ulllnto espeetaeulo nesta capital. 

Na primeira parle do esneclaculo, 
repre.senlar-se-á, pela segunda vez, o 
randeoille. Le conii de minuit, desem-
leuhando o papef do soldado Lamotlll-
lcbe o nrtlsla lianibrltic. 

Na segunda parle,será levado á scc-
lia, nela primeira vez em S. Paulo, o 
nuulerilte em ires aelos, dc André 
Svlvane e Louls Arlus l.a Culotte, que 
obteve ruidoso successo IIO Itlo, quan-
do alli irpresiutudu pela mesma com-
panhia. 

uni,! i <i 
llesilzi 

deaouk» 
sabia fa t im.e aprescnlou os iinlifes ao. 
2' subdelegado tie Santa Ipllj gênio. 

X 
'»' rei|iiisição tio snlidelegado de 

Saul'.\nila, o liietlico-legista de servi-
ço na Repartição Cenlral- da Foliem 
siibnídleu honlem a exame de corpo 
de dcllrln a nacional Jtauiuiuii Maria 
de Jesus. que. lio bairro tia Caclioct-
ra. foi olteiidiila cum unia cacetada ua 
cabei a. , . 

X 
O s g a tunos uo B ra z Os aiuigiJS 

do alliein lêm commellldo proezas 
nestas ultimas noiles, lio lutirrti ilo 
Braz. aproveilando-se da defleienes» 
ile pollelainenlo que si nota naquelra 
cirnintscripçno. 

Sn ua luaiirtlgíida de nnle-honlem, 
deram-se, uniu limllado IreehoihwjHel-
le bairro. Ires Iclihitivas de roubo e 
dou- roubos. 

\ primeira vlelima fui a Casa Brie-
cola. no largo tia Concórdia, alrás do 
Meiratlo, lia qual os catunos preten-
deram penetrar, fazendo tres graudçs 
rombos n ' s portas. Encontraram re-
sistência. porém, por serem as portas 
guarneciiias por dentro de um forte 
gradii de ferro. 

A segiiud.i victima foi a fabrica de 
fumos de José I,omito, á Avenida llafi-
i;el peslauu. n. I7í, cujas portas ama-
ufieeer iu forçadas. 

\ li-rerira lol tuna sapntaria e.xis-
leiit • na avenida Rangel Pestana, cui 
frente ao largo da Ccucor l i » . onde os 
gatimus, prt-senlitlos pelo dono da ca-

foram p " l " s em tlebandnda. 
E-sas furam apenas ns tentativas, 
lios r nibos. as vlrlimas são o bn»-

lielro José Guetlcs, á rua da Concór-
dia, u. 3. e o klosqticda avenida Itan-
eel 1'edana, próximo á porteira da 
rua dn Ciuz Branca. 

lio s.dão ile barbeiro, o, gatunos ron-
iluzirani espelhos, toalhas, perfumarltis 
e tolas a- ferramentas, e tio fcios|ur. 
uma grande quantidade dc bebidas 

Por um requinte de inqnaliti^avel 
periersidaile os gatnuos^uo se relira-
rriti tio kiostpie. abriram a torneira 
de um quinto de vinho, que ficou vít-
s;- ndo a l " de íuaiiliü, á hora em que 
o proprietário chegou para abrll-o 

I.'tinto se vê, os moradores tio llraz 
c.-tão srm garantias, pois a- proezas 
acima narradas deram-sc lio poiilo 
mais cenlral tia clmimseiipção, i-ilo 
e. lio coração do bairro. 

1 ' o I y t I i e a m n - C o n c e r t * 

Estrearam'honlem nesta casa de 
espcctaculos o conileo frnncez llcvcl c 
a caçonetlsta franceza Illnno de Par-
uie . " 

Os novos arllslas n l o vieram mc-
lliorar multo a Iroupe do Pohjlheama, 
que, aliás, conta nclualnienlè alguns 
números bons, conto o equilibrista Me-
nolll, que conlimia a produzir sensa-
ção nos seus arrojados trabalhos cm 
úm lio de arame: u diinue Lylhlatia, 
quâ todas ns noiles é recebida Com 
npplausos ; os dueltlslas Italianos ele. 

Para esla semana, nnuuuciam-so ain-
da as eslréas dos nerobalus Rylitn-
ders. 

NOTAS ARTÍSTICAS 
Bauer e Casais, os eximlos arllslas 

que lautas svmpnthia j cont'iii lio nos-
so meio artístico, devem estar em S. 
Paulo, brevemente. No dia 28 deste 
niez, darão no Sal/Io Steimrruj o pri-
meiro concerto, cujos Mlheles Já se 
acham á venda lia «Llrrar ia Cirll lsa-
çãoi. 

Os dous arllslas têm alcançado gran-
des Irlumphos em Huenos-Aires. 

Os jormics tecem-lhes rasgados e lo-
gios c os joruaes humorísticos lém da-
do esplendidas caricaiiiras de Bauerp 
de Cosais, 

Conllliiía a ser mullo visitada .1 ex-

Posieão de quadros dn artista Antonlo 

amlras . 
A exposição conlimia aberla das 

dez horas* da manhã ás cinco da 
tarde. 

Falleccu lia pouco, cm Paris, lia 
edaile ile 72 aiiuos, o piulor-vsmalla-
dor Alfrrd Meyer. 

Era um iioinem de grande valor, 
pela importância de suxs iudagitções 
c ile suas descobertas: conseguira re -
constituir a nalheta dos antigos cs-
inalladores de Llmtiges e redescolirir 
os seus pnicessos de execução. 

Foi na iabrica de Si ires," dc I8."iiia 
1800, tpie Alfretl Meyer descobriu os 
segredos tias ttulas vitrifienveis. oulr' 
ora empregadas por I/onard Liuiou-
sLi e liernanI Pallssy. 

Alfnst Mever, estudando as crea õ s 
des'es arllslas, prtcunm os demenlos 
delias e diegou, llualmente, a Iodos os 
esmaltes de coloração translúcida, pro-

IiVlos para cobrir "as ceramleas. Em 
8rt2, formou o sen primeiro e melhor 

discípulo, Claudius Popelin. 
Foi professor da Escola Municipal e 

Csereveii A orle du CMmitlrile /.tiiitwes, 
Unligo e moderno, tratado pratico e 
scieniiiieo, ile uni estylo claro e que tS 
hoje manual dos esiualladorcs na Eu-
ropa. 

• « 

Em um leilão recente em Londres, 
uma miniatura de Holhciu- O retrato 
de. Francês llowartl, tluqiieza de Nor-
folk atlingiu o preço sem preccdenle 
de II». 2.730 —isto é, r..,i:iimlíOO0. 

C H H O N I G A S O C I A L 

«NfJtVEFSARIOS 

Fazem annos ho je : 
li. Fraiicisca Rosa Gomes, professo-

ra uormalisla rm Santa Brane». 
II sr. C.llne-.i llobn Gaia, nlunmodo 

GvTun.i-io tie S. Bento. 
l i sr. João Prado, guarda-livros da 

c.isa Malamzzo A Chaves. 
—Fez annos lionlem o sr. Domin-

gos Rodrigues da Moita, cirurgião-den-
tlsta. 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

Depol#de breve eaenrsão pela Eu-
ropa. acompanhado pela suu exma. 
senhora, cliegon, honlem, n S. Paulo, 
o sr. Américo Machado, estimado coia-
merdanle da praen de Santos. 

— Alitn de cursar as aulas da Fa-
culdade Livre tie Direito tio Mio. 
gtiiil, ante-lioiltem. para aquella Capi-
tal. pelo Irem Ilocturno, o sr. Nasã-
menlo de Rezende Piegas, lereeirafl-
uista da uossa Faculdade, 
F A L L E C I M E N T O S 

Falleeeram: 

Hi.nlem, nesta capital, a srn. d. Ma* 
ria l.c-cliatld, esposa do sr. Francisco 
lyschauii, prtprielario do «Clialet Suls-
so' . á rua da M u Vista, 02. 

O seu enterro realison-se honlem 
mesmo, ás 4 horas da tarde. 

Nossos pêsames 
— Em Plraeiealia, d. Idalina de Al-

meida Mor.ito, esposa do sr. coronel 
João Morato tie Carvalho. 

Em Janibeiro, d. Mariana Corsiao 
de Freitas. I 

Impressos 
O sr. Mnod Tapajós Gomes oíferereti-

UüS o fasciculo IV tia l'iVi-f.(icíc«,revlsla 
mensal do Congresso T.llleraito T-lu-
riró ile. Lemos, lie Keli m, Estado do 
Pará. 

E' uma revista bem feila, bem ini-
ressa, Irazendo o numero, cujo reee-
imenio nccusamos, muito l«'ta col la-

bt trarão. 
Agradecemos ao sr. Tapajós Gomes 

a olferta e fazemos votos para que 
rei i-Ia de que é representante, nesla 
capital, lenha uma v ida loil 'a e pros-
pera. 

P r e f e i t u r a 

II sr. prefeito assignoti honlem o 
neto II. 177, ile p.l ile julho ile 1901, 
que crêa o pessoal tio Hospital Vete-
rinariu Municipal, isto é, um admi-
nistrador e um servente, percebendo 
iquclle os vencimentos dc i j(i{ men-
saes, e este,os de '.I0f. 

- Fo i transferido pura u logar de 
atlmlnlslrador tio llospil.d Velcriliario 
Municipal o administrador do cemité-
rio da Penha ile França, Guilherme 
José de Oliveira, indo para es|e jogar 
o sr. Anlonio Augusto Lo|tfs Cotili-
nho. 

M.iiiditii-se pagar : 
2:l7llf7ígl, á empresa tio Correio 

Paulistana,por publicaçiVs feitas para 
as repartições da Pre'1-Üura, tlejaitei-
l-il a luaio lindo; 

I.7SKÍ2KO, a Riitael Fieondo, pelo 
calçatnenlo das ruas Amazonas, entre 
Guarani e Bandeirantes, e Marquei 
de Tles Rios. enlre Amazonas e Pra-
le-, com nialerial retirado da rua Flo-
reneio ile Abreu: 

7u». a Sociedade t uiáo Internacio-
nal Proleetora dos Aniiuaes, linpor-
laiieiii de 20* sobre a quantia ile :riO* 
ile matricula de cães pela mesma re-
colhida ao Thesouro. eni junho iludo. 

Requerimentos di -pachados: 
De lleorge llagott A- Son, Toldas 

Nieola e Jenmvmo Mirbclolti. |« ilindo 
licença—Sim. 

He Itiagiui Chielli, pedindo licença 
Sim, em lermos. 
De d. Oiiilhi-rnilu.i Xavier ile To le-

do. pedindo prazo Concedo o pr,,zo 
de lio dias. 

De Mauricio F. Klabiii, sobre oliras 
por ronla tia Ciimam Proi it len-
eiado. 

-Forant approViUlas pela Dircelo-
ria ile Obras, a rua do Comiucrrio, 
II. 10, ns plantas ;i|it-e»enladas |ielos 
srs. Carmcll'1 Mazzeo e dr. Iloraeto 
llelfurl Sabino. 

Bevem ctunpareeer á mesma re-
partição, para esclarecimentos os si-s. 
dr. Joaquim de Itiivrira Braga e M-
eculc Palharcs. 

MOTIHENTOJUDIGIARIO 
T r i b u n a l f i e J u s t i ç a 

itisrami U io DF. AI TOS M I:I DE JCLHO 
DF. 1901 

Esc.nivÃo r>n. stAnijrir* 
fíeeursot crime 

V Taluhy—Partes o jnjZ tlc 
Direito. ej-oMriu, ç Lorde Gi l l f r ta . Ao 
dr. Juvenal Malheiro». 

N. IhJ I . Tatulijr—Parles, o juiz de 
Direito, t.r-fifllrin, r Cuido FaliítSi. Ao 
dr. Cunha Canto. 

Appellariio rrime 
N. :j|10. Jaiiolicãbal - Parles. a Jus-

tiça e Jeronvmo Porfirlo de Oliveira 
Ao dr. Almeida e Silva. 

. I » r » r » 

N. :i9M. Dt>us Carregos -Parles, Gui-
marães A frmão e outros e Fernando 
de Barros GulvJo. Ao dr. Campos Pe-

relia. 

o espolio 
N. MKII 

_ afuel Ha! 
Capllal -Partes, Allierio 

di 
Ao"dr . A . Prauca, 

N. V0'M. Capital—Parles, Alfredo de 

Sclmllz e o di' . 'Augusto César 
randa Azevedo. Ao dr. A . Prai 

de Aquino e 

' 'i. Al 
10 Ml-

Almeida Camjíos e Albnno de Almei-
da Campos. Ao dr. Ciuiulo Saraiva 

Embargo» 
K. .1034. Canllal—Parles, Bernardo 

Mamlerbaum Amaiidir el) . Suznna Pei-
xoto. Ao dr. Igmieio Arruda. 

N. IIOlO. Caplvary—Parles, Tlburclo 
Vnz Pacheco e Franelseo Joso de Araú-
jo. Ao dr. Camilo Saraiva. 

issciilvXn uo.xgALVas 
II curso crime 

N. 1H2I. Tntuhy—Partes, o juiz de 
Direito, r,r-tt//fc™,' e Joilo Biipli -la P i -
res. Ao dr. Almeida e Silva. 

Appellaitlo crime 
N. 110». Esplrllo Santo do Pinhal -

Parles, a Justiça e Anlonio Pulmlerl 
e outro. Ao dr.' Cunha Canto. 

Apinltaçbe* ciccit 
fí. Um. Canllal—Parles, Aehllles 

Frugull e o Collegio do Sagrado Co-
ração de Maria. An <lr. A. Patlllno. 

N. MIM. S. Carlos do Pinhal-Par-
les, o dr. curador cerni de orphnins e 
Vicente Sabino. Ao dr. Brito Bus-
tos. 

N. W ! « . Jnbollenlinl—Parles, Agnello 
Allonso e Pedro AlTonso Antunes. Ao 
dr. Arlindo Guerra. 

N. 41101. Brolas—Parles, a Camara 
Mitnlclp.il e Nlcolau Nazzario. Ao dr. 
Xavier de Toledo. 

Kmbarfto 

N. . m i . Amparo-Par les , Maurício 
Mendes de Oliveira e outro e Francis-
co Pires dc Avllu. Ao dl'. Arilndo 
Guerra. 

—Foi dlstrllitildo no dr. Jtiveunl 
Maltieiros o conlllrto de Jnrisdleçlo 
» «Citado pelo dr. juiz dn Direito de 
Sarnpuliy coiitr i o dr . juiz de Direito 
da comarca de Piedade. 

Foram lamliem distribuídos S2 
recursos elellorses, seudo 20 de S. 
Bento ile Sapucahy, 2H de Araras c i 
le Campinas. 

P r o c e M s o s c r l n i o 
0 ' offirio, cartório do cscr/nfli) M. 

Correia—0 dr. 2 ' promotor publico 
oITereceu no dr. juiz da 2* vara de-
nuncia contra Rancei Franelseo, |tclo 
crime de tentativa dc morto. 

F o r n n i 
1' i,fíl-io. enetorio do efrtriln ,tn-

drade—ti dr. Agriclo Camargo, por 
parte ue José Napole. aggravon tio 
aesrwelto tto dr. juiz d l I * vara, que 
rejeitou in-ltmlnr m embargos que 
opiKtz a arrecadação, na (silencia de 
Salevno & C. 

—Joaquim [Mrges ,V C.. negociantes 
eslalielecldos á lua dit BAa Vista, re-
quererain no dl-, juiz da 2" vara um 
nccêr o prevenlivo para pa;amenlo 
de i'i ",'j sobre o valor tios créditos, 
nos seus credoves, Ti dia-s depois de 
homologado o mesmo acrdrdo. 

i 1 0 nf/irio, cartorio do ewricio l.i/d-
ijcrit— II dr. A^rieio Camargo, por 

parle d Luiz Naeol:elll e Enillla Go-
lla, ap ellou da sentença do dr. juiz 
da 2 ' vara, que julgou procedente a 
areio de manutenção de | osse reque-
rida contra os mesmos por Francisco 
Gianii.nll. 

—O dr. Enelvdes Silva, pfir r-trle 
de Lnlz tillardi, vai ooptír c:nlsirgn* 
de ll3 senho* e pissuidor, para o que 
já pediu lista dos nulos, ao executi-
vo hypothecnrio que Ar.l nio lleufn de 
Paiva Azeve io more coiilr* I. 1'al-
m y r » Cliristianiul e seus ' 

• tjii)iíielmiuo Giorgi t u no 
dr. juiz da f vara que f .-.da 
por senlerea a ela-ullcarã) .,» eredi-
ios tia fallencia de Vunibale Rota-rtl, 
aliui de ter o mesmo c moderado co-
mo credor pi moral cio. 

— 0 dr. juiz da 2* vara i ' llcfou ao 
juiz de S. finque, no senTito tie ser 
sustado i("alqut*r pri cedlnieulo i:o exe-
cutivo hyj.olli-cn••loque,perante aqu 'I-
le juízo," d. Einilla Justlna de Olivei-
ra. credora, move á herança do dr. 
Euzeblo Stevaux. vi-lo bater elle jni;; 
da 21 vara stislailo um conllicto de 
jurisdicção suscilailo uo executivo hy-
polhecar o que Felisberto Connulo Pe-
tlroso de Siqueira move aquella he-
rança. 

nffieio, cartorio do esrrirõo (li-
maço II ilr. Euclydes Silva, por par-
le ile Nar/a A- llozzaza. requerei! ao 
dr. juiz tia i .^vara a citação de Júlio 
de GiTaltles, para vir .1 primeir.i au-
diência daquelie juízo \ér iv tpdr-se-
llie uma nceão ilecentllarla, para co-
brança da quantia ite l;i>7S«M». 

- 1*111 virtude de precatória l inda 
du juízo ile i l irdto tia I . ' vara da co-
marca ile Juiz ib* Fòra, Estado do Mi-
nas, e a reipierimeiito do dr. Francis-
co de Paul i Ft-rveira e r-rsia. n dr. 
juiz da 2.'4 vara i|i*sta ei;iiiaV-.I. maii-
dou expedir mandado ile rubrnnça tia 
quantia de 3:28Híli;o, juro»-, muita e 
custas, contra o dr. Francisco Horja 
de Almeida Gomes e sua mulher, sob 
pena de penliora. 

•i' otfh-io de orpkotHi e ataciiles, car-
torio do eseririlo V Correia \ re-
qucrlllieulo ile Archias i.ajíe, que de-
seja provar que f credor do espolio 
de Samuel José M iriiues da quantia 
de :i.'iO«, foi designatlo o dia de hoje, 
ás 2 horas da tarde, paru serem in-
quiridas as- testem unhas que o mesmo 
olfereeeu para nquelle tini. 

P r a ç a » 

Não houve licltante. á praça rcall-
sada liolitem. 

—Hoje. ao meio-dia, serio levados 
á :ik praça tis imiiioieis seguintes, pe-
nhor.ulos aComitanhia Villa Hayriin k, 
para pagamento ,lo execul í io h y p o - I 
ihecnrlo que lhe move o Banco de 
Credito Real de S. Paulo : 

l"in terreno situado no bairro da 
Doa Vi-la. di-lricto de \ illa Mariana, 
com a extensão agraria dc quinhentos 
e lautos mil metros quadrados. 

tliilro terreno, situado no mesmo 
bairro, com a área tie um milhão e 
clncwnta e seis mil metros quadrados. 
Ambos os terrenos.por KCfHXs 

Ema casa construída dentro do ter-
reno acima descripto. com ditIT.OS 
comuioitos e depetideiiei.is, uma bom-
ba do lado esquerdo tia casa, mollda 
a vento, por 

t III clialet no ntesmo terreno, eoin 
diversos eommodos e ilependeuci.Ls, 
por lii:2mi}. 

E.se ainda desta vez não eucontra-
rem lançadores, serão os referidos ini-
Inoveis i elididos a quem mais der. 

S F O B . T 

Fiiliilou-s* nesta capital mais lima 
associação s|Hiriila,para o desenvolvi-
mento do jogo da p da. 

\ sua directoria ileou as-|ni eotistl-
Inldn: 

Presidenle. dr. llunihf-rlo Pereira 
los Santos; vicc-prcsidenle. sr. Miguel 

Leme: secretario, sr. Arnaldo Orara, 
e thesiMirdro, sr. Lincoln de Allái-
quepque. 

Os cspeclaculos renllsam-se todos os 
domingos e dias feriados, das 7 ás 10 
horas da manhã, no Froatto M o . 
\ ls|a. A primeira turma é eontposla 
dos amadores Mario, Júpiter, Brasil, 
Taculu, Bivar e Espiuheira. 

V I D A K S O O L A R 

O sr. dr . Cardoso de A l m e i d a , s e -
cretario do Interior e Justiça, mandou 
offielar lionlem a Iodas as Camaras 
Mumcipaes do Es lado, pedindo a estas 
que eomrntinlqnem «os «lircctores de 
escolas modelo, coiuplemeutares, gru-
ptis escolares e professores de escolas 
'soladas que, do dia 1* do mez de 
agosto proximo v indouro. as aulas nas 

espeelivas escolas deverão começar ás 
t i lioras da manhã e terminar ás i da 
tarde, a exemplo do que foi posto em 

pratica c o m referencia ao expediente 
das diversas repartições publicas ,|„ 
c a p l t a t 

n J S o T O T a n " , Pií . 
mesmo grupo; d. ciotilde Avrcs, pa-
ra o da alameda do Trliitnplio. 

—Aos dlreetnrcs da escola modelo 
Maria Jori d a l * escola modelo, dn gru-
po escolar Itlo Claro, do de licita Vis-
ta e 8eri»oílnlio, rceommciidoti-so a liei 
observância do nue dlspne o nrllgo 107 
do regimento Irileriio. 

- 0 sr. Anlonio Adolplto de Alliu-
querqne, prnfessAr do gruiio escolar de 
Aerlãozliilio, foi nuctorlsado n nssumlr 
a direCção da uclle grupo, alé a che-
gada do dlreelor effeclivo. 

- A srn. d. Benedlcla Klehl, profes-
sora du grupo escolar da alameda do 
Trlunipho, obteve 80 dias de licença. 

- Requerimentos despachados: de d. 
Maria Angélica Ghlr landa-Sln i , apre-
sente seu lltiilo e a competente nota; 

de Jorge Nogueira Ferraz—Ao dlre-
elor do i " grupo escolar de Campinas, 
par.i Informar; 

de Antonlo .Mendes da Silva - Sellca 
petlçlo com eslampllha do Estado. 

ASSOCIAÇÕES 
sncintiAM! e vn.tsTA IIK A(IRICI'LTI RA 

-lleuii l i i-se honlem a directoria du 
Sociedade Paulista de Agricultura, sob 
a pres delicia do dr. Siqueira Campos. 

No expediente lol lido um olliclo dn 
Sociedade de Agricultura de Alúgrtas, 
paittclpaiido 11 suu fundação. 

Furam propostos para soclos os srs. 
coronel José de Queiroz Ferreira e co-
ronel Joaquim Augusto de Sallcs, sen-
do necdtos. 

A Companhia Vinícola da l la i imi la 
cominuulroit a abertura dr uma casa 
comnicreiul dos seus produetos, nesta 
Capital. 

0 dr. Veiga Filho suhmelteil A ap-
provnçllo ila casii n liléa de dirigir 
aos criadores do Eslado uma circular, 
ex|Kindo-lhes a Inconveniência da cria-
ção <lo gado zelnl. Foi arcdta » Intii-
cação e encarregado o proponcutu dc 
redigir a mesma circular. 

n sr. Raul de Rezende Carvalho tra-
tou da questão do credito real e agrí-
cola. 

r n m n nrnREvrnt i «surros n rwnsr* 
Hoje, ua séile social, ás H lioras da 

noile, assemlilétt geral extraordinária. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
nol-tim iletmrnloQlro da fVimw«.tl'i 

CtõçrapMcà e Ceoloyica 

1!) m: ll'f.110 

Haromeiro, a 0", ás 7 lioras da ma-
nhã, 71M.1 mm. ; 2 lioras dn tarde, 
70i.7 mm. ; fl horas da noite de hon-
lem, 702.7 mm . 

Temperatura: mínima, 11°; tnaxl 
ma. t i ' . 

Vento predominante, alé ás 2 lioras 
da tarde, SE. 

Chuva (em 21 liorasi, o. 
Tempo geral, nublado. 

O TKMPLL x n VK7. 01". Jl .XHO 

Obsrrrnlorio da Arrnida paulista 

aM o 

tscalâ « d f raduada em to •«« , 

II AeUnametrto—Xo esludo da aciu 
nometria, conseguimos melhorar bu.4 
lante o nosso processo de Investigarão" 
ullliíuiiido uni actinumeiro leglstrado/ 
«lllcliard Frerei. quc restaurámos rua. 
vrnlcnlemeiilc. Conslrublo soti os ini 
illcaçAes do proíessor Violle, os ther, 
momelros do instrumento eslüo en. 
cernidos em esnhcra, elidas de ar n 
lulernamripe ennegrecldas. 0 exterior 
dc u m a delias é dourado o brilhante, 
<1 da unira, preto e fosco. 

DIITere esto acllnoinctro dos que so 
baseiam sobre a Indicação de llcrehell; 
os lliermometros brlllinnles e ennegro-
ridos deste systemn se acham dentro 

de vldri aro, nas qunes se fez 

V.I.KMKMOs 1.1.111 VTLH.OLÍTCO 

Altura liaromelrlea a 0 ' dr 
temperatura 

Idem iilein máxima (27i . . 
[dem Idem mínima (30) .. 
Temperai um mHIa do mez 
ld»m idem tias máximas., 
idem Idem ilas mínimas .. 
Idem ntaxlina absoltila (12) 
Idem nilnima absoluta (17) 
Tensão ile vapor, média. 
Ilimildade relativa, niéilia 
Evaporação lotai a soniltra, 

em pnilo 
Evaponicjo total á sombra, 

Plehe.'. 
bleni hlem an sul, Pletie.. 
Idem sobre lerra-vegel.it... 
Totalidade ila chuva 
Chuva máxima, em 21 ho-

ras (1.7) 
Orom- atmirmlieríco, lotai.. 
ImoiOCSo relativa mensal.. 
.Numero de dias de clinvii 
Idem Idem de neblina . . 
Idem idem de orvalho . . 
idem Idem de trovoadus 
Mem Idem ite corAa lunar 
iditii idem de halo limar. 
Iilein iileui ile gruda (17).. 
Jilem idem claras 
Itieiii Idem meio encobertos 
lileiH iilein eiM-olu-rlos.. 
.N'i Lrjl i iil,iile med ia . . . . 

Appar. a ge.ida em u dias 

iW7.fi mm. 
702.0 . 
IV12.0 • 

|:t°fi 
1 l ' l 
H't 

21 l 
r : t 

0.1 min. 
Ml % 

W I mm. 

:m.:Í • 
lU.i • 
31.n . 
«•».:; . 

3«.o • 
*»7"H 

37 
ii 

23 
.1 
I 
!l 
I 
I 
I» 

111 
li 

Correu o mez tie juntai em extremo 
frio, e muitos foram os dias em que 
appareceu a gcaila no interior do Es-
tado. Em algumas estaréies meteorobi-
giras, a Irequeiicia do facto loi bem 
notável e sem precedeute. Reinaram, 
de um modo completo, as nrcssiTes 
altas, ficando o minimo absoluto da 
altura Iximmdrica superiora 7«0.0mm. 
Choveu norinalmeiile na capllal, ob-
servando-se abunlanle orvalho nas 
manhãs ilesiuiiiuviaiti-. 

O tenino esteve mais claro do que 
o normal, sciulo muito ucliva a irra-
diação calorlllca uoehinia. No dia 17, 
apjiareeeu lorte geada e o millimo tia 
temperatura supportada pelos vegetaes 
foi .1 "í abaixo do zero. 

0 t'í'Tmtim'-(i-o nu sol aceusou a 
maxima abvduta mensal de .ii"n. 

Constam do seguinte quadro a fre-
quencia dos lentos e as velocidades 
médias correspondentes: 

Cilima» IS.0"l, 
(1-18.1 "[„ \"eloc. imsl. 2.2in. poi 

NK—12.'i • • • l .d l i i . • 
E—1>. 2 • • • l.fim. » 

SK—tO.ll • • » I.Hrn. > 
S—t'i. ' i • > • 2.1 m. » 

s w o . . . . uni. • 
W 2.1 • • • I ,«m. • 

S W - 7 . H • • » 3.2111. • 

A velocidade nirili.i geral im|Kirlou 
em 2-iiis 3. por seguiulu. 

ils venlos mais forles reinaram en-
tre meio-dia a 0 li. p. m. 

XOTAS DIVERSAS 

l lt:ime - I I teòr do ozone almosiilie-
rico durante o mez esteve multo linl-
xo, fornecendo a totalidade de W , * 
na escala Sch iulieiu-llouzeau. 

O máximo tie l " sc deu no dia 27, 
predominando os ventos tie SE, com 
o tempo meio encoberto. II minimo 
de 0'.'> teve logar no dia 19, correndo 
o ilia claro, soli furte insularão e ven-
to de NE. 

Entre mis, tem sido liem pouco es-
tudada a presença do ozone almos-
phcrlco e -ua aceão sobre o i reinos 
animal e vegetal. E' Issu devido, prin-
cipalmente, á falta de papeis ozono-
mrtrtros que mereçam conllanea. 

As tiras ozonométrtras encoútraitas 
no mercado, mal coiiiervadus, ou tie 
fabricação muito velha, n l o olfere-
cem conllanea (tara es avaliai-"», da 
nideorologia. 

Codi o liiu dc rem 'diar lal falia, 
cru seguida d a m o s o modo de prepa-
rar o s papeis ozonouietrleos, o u os 
mmnnrorni.1, 

Pd/iel Seh tiihein—Corla -e papel bran-
co, sem colja, em Ulas dc 1 ecnl. de 
largo, que ijio emlu bldas em solução 
d e i parte lie lothireto tie potássio, 
10 pnrtes dc amido e lijij partes de 

agua. 
Pfiem se, depois, a secear em togar 

escuro a-t atas, rpie t|ept,|sdeiem ser 
preservadas da luz e da humldade. 

As Htas ile papel l i o u z f a u são m e -
lhores que as precedentes, r obtém-se 
ujerguntando o pariel d r l u r n e v d v l -
nlioso eni uma someão de Imlurcto 
de potássio II partes para |i«l de agnav 
o seeeamento também se f,,z ás escu-
ra?, dc iendo-sc evitar que as tiras li-
qiiern e\p<i-l,is á Ikttniiiiade. 

o ozouoseopio exposto no a r ozonl-
« d o durante algumas |,or«s soltre 
uma deeont|tosirjo, mais ou menos 
i m e o m p l d a , e, humederido depois, elle 

colore ile azul. mais ou me-
nos carregado. Conforme HTer sido 
fraca, ou mais forte, a a u l o do 
ozone. 

fiorflp irando-se a coloração obtida 
ei>m a s iiaanças de u m a escala nto-

de espheras i 
0 vucuo. 

o nosso nnparelho, sobre ser mni j 
pratico o solido, pódc ser facilmente 
reparado, o que lhe dá vantagem de-
cisiva soltre o aetlnoinetro systrnu 
llerehell. 

Todavia, continuaremos n fuzer,sem-
pre que tivermos iqiporlunldade, ob-
servni;6es «clinoniomelrlcns com o tlier-
mometro eufumnratlo no vacilo, e tres 
lliermometros fiadKies, que llcum um 
ao Sol e dous á sombra (sêcco e liu-
mldeeiilo). 

Brevemente, começaremos a dur n 
inédla ncllnomelrica eorres|K>ndenle ás 
lioras em que o sol estiver nclmn du 
horizonte. 

A melhor observação ncllnomelrica 
feita durante o mez' foi assim regis-
trada. 

Illa, 1 ás 12 h. !i m.: 
Therm. enfumaçado no sol 4S",2 

• padrão no sol itt°,2 
• > á sombra, seceo 17",o 
• • • • luimido l i ' ,K 

A radiação lotai calortltca importou 
e m 2S\2 e o grau aelluometrico, cm 
M.0. 

A distancia zenlllial do nslro era de 
U' , ' i , a nelsilosldnde f ,0 de F , o ven-
to e a humldade relativa IW "|é. 

III Inuolaeno- 0 lotai da iiisolaeSo 
elTecliva Importou em IS3 li. e 30 m.. 
e foi .">" da insolaçlo llieorlc» po>-
sivel para n nossa tolalidade. 

A maior insularão registrada (dia 
30), foi de 10 h. e 0 m. , e aml l i lmn , 
de 30 m . , foi observada tio illa 1,'i. 

IV F.ra\iorimelrla —No mez passa-
do, a rvaporaçUo inslrumento Piche, 
foi 1,0 da evaporação em prato; no sul, 
a evaporação foi 43 "|0 mais nellva do 
que » sombra. 

A terra vegetal evaporou I I V me-
nos do «pie a agua contida lio evapo-
romrtro de prato. 

V Aelirldtnte Mitar - 0 disco solar 
esteve sempre manchado, durante o 
mez de junho, ora pcrcrtiendo-se um , 
ora dous, Ires ou quatro grupos de 
manchas. 

0 máx imo de acltvhladc passou-se 
entre 10 e I I . 

A npparirão e o desapparição tie 
taes centros de aeção prodúzlrcm 
sempre uma alterarão mais ou n i ne 
accenlunda ua nossa dyuamica utmos-
pliertcu. 

VI. A nF.in* r. A t.xvoi a v — Com 
t xcepcional frequeucla, occorroti uo 
mez de juuliu o phenoiiieuo da geada, 
estando ja verificado o apparcelmcnlo 
do meteoro nos seguintes postos da 
n4de de oliservatorios esladoaes: 
Tntuhy 
Araras 

Bragflnen » » » * * 
Taiibalè » • » 4 • 
1'. de Caldas • » • 4 • 
Dotueatii > » • 2 • 
Campinas » . • 2 » 
A v a r é » » » 2 • 
Apialiy • ' ' 2 • 
Piracicaba » » » 1 • 
S. Paulo - • I • 
S. Carlos • . . 1 . 

A transparência almospheriea, ob-
servada em var ias madrugadas, c a 
c a l m a relativa q u e e n t ã o reinou, pro-
duzindo o Cxaggero da irradiação ca 
loritica local, ueram lugar ao abaixa-
uieuto excessiio t|e temperalura tio. 
corpos expostos ao ar livre, e so|in-
elles congelou-se a humldade do ar, 
passando bruscamente do esta lo gn-
zoso ao solitlo. Assim f o r m a r a m a . 
geadas mais ou menos abundanles < 1 • • 
que acabamos dc falar. 

O m o d o de produrchi d o plienome-
no suggtTe u n i in tonradico, n que 
se deve ri-correr para Impedir o exag-
gero ila Irradiação ralorlfica, e snr.rr 
naturalmente a idéa da i c rmaçao de 
uuiei is artitiriucs que destruam a 
iran-pnri nela alniosplierica, foriuaiid< \ 
por a.-,im dizer, uma cupul.i de pr 
iecção contra a gruda. 

O calor lerre-.lre assim abafado ia 
pedira as grandes quéilas de lempf -
ralura produetoras do meleoru. 

Os índios do Alto Peru, ameiçad-t-
ile vereip Mias colheitas dedriud.. -
nelas geadas, quando as estreitas l i r i 
íh.tvam vivameule e o céo estava ca', 
mo, faziam, antes de terem eontiictu 
com os europeus, grandes fogueiras, 
qurtmnndo palha huinhlecida, c ar 
tp i e produziam espessas nuvens, lm-
pediinlt) a formação tio meléoro. 

Mesmo Plínio reconhecia a ellicaci t 
das n i i ieus urlilieiaes para iinpciiiicm 

coiigelação uoctuma : -a lua cliei 
8Ó é oocirn q u a n d o o tempo e s t a st-
reno e o a r [lerfellamenle rainio, p. i 
que, Itaveudo n u v e m e vento, o o n a 
lho n ã o apparece. 

Todavia, o rrmedio conlr» estas in-
fluencias, se temei-, liastaiite seu- el-
feitos é queimar samtrulos, nionie-
de pulhas, feixes de esplnhelros: a fu-
m a ç a será um preservativo...» 

Rotissiugaull rrrommruda nuno >en-
io maleriae , rcunoniicos e próprios 

para dcslriiirrin, quantio quclnia tos. 
a transparência tlc uma (raude m a - i 
tie a r , o p ise , a naphtaltna, ns re«liias 
iirulas e impuras, o biltime e a turla . 
As fogueiras deverão ser feilas a 

Itarlavento dos cafesaes, utillsando-se 
para isso Ioda a sorte de palhas, ra -
mos e folhagens não aproveitai eis co-
mo adu lo . Obtidos pequenos montes dc 
rombustivel, s e t«s borrifarà nau p i x -, 
projerlando-se-lhes um pouco de a g u . , 
i j u a n d o as fogueiras estiverem álea 

A duração de c a d a ftico rcsinoso po-
tlera ser de i on ã horas quando o 
peso lio eombustivel, liem dosado, f<V 
inferior a 7 kllogrammas, bastandi 
a l g u n s ftiro- paru rrallsireiii U pro-
lecção durante uma manUã. 

Ha, tamlsaii, c o m o nieios de dele-.', 
a cobertura do vegetal, de modo a ser 
Interceptada a irradiação norlurna m 
dlreceSo zenlllial, a-sini c m ao n pul-
icrisaçSo do- temos vc:e iaes pira di-
minuir seu poder emlssfvo, t a e s re-
cursos s.ii,. porém, mullo pouro ap-
pllcaveis a nossa lavoura principal, 
|ue, no emtanto, poder.a recorrer * 
irrigação preienl i ia do solo, Já appll 
cada com optlmos resultado, n o s vi-
lihedos europeus. 

P a w e - n o s popini, a ítalos preferi-
vel o processo das nuvens artlliciae , 
pela sua economia e rapidez de resul-
tados. 

Feilos os moutinilos, sti elles serão 
||U" lu nlo, tpiaudo, pda madrugail.i, 
o céo, conservaiido-se limpo, annu i ida 
a geada. 

A despesa, com tal processo, é ja-
aials feita rm pura perda. 

I/-7-U01. 

J . N . B K I . IORT M ATTOS 

Avenida Paulista, 133. 

VACCINAÇAO 

F..SIA enearreaado hoje do servlw de 
laeelnaelo contra a varíola, na nlre-
Cloria do Serviço Sanitário, das I I *s 
3 horas da t. i rde, o in-peelor 'anilarlo 
dr. Ascauio Vllln-t-RAas. 

POUCA rOLICIAk 

Sen t ro para ho je : 
E' superior tie dia o rap. Maciel; 

o rorpo de ravallnria dará tun of-
llcinl |*ra nJutUnle de illa, força para 
acompanhar presos ao Fórum c a guar-
da do Hospital; o ! • Iietalhlu dar* as 
guardas da Cadela e Palaclo; o f, a 
guarda da Pol ida, doos oflidaes par» 
a guamtç lo e t ordenam,as para a se-

crdar ia do ronimando »rral . 
Os demais corpos dar lo o» serrloaa 

d o costume . 
Tocara no jardim dn Palaclo a I* 

çüo. 
Amannen » dr dia, «aiveato 

metn 
1 niforme, T*. 

•mL 



00 t e * 1 

«duada em 10 
UrndBtlvnmfiilÇ 

dírtfl—No estudo ila nctl. 
InMgulhios melhorar liuS 
o processo de Invesllauoio! 
m actluoniclro reglsrriiílof 
áro». que restauramos rou. 
le. Construído Hof) as |JA 
profeasor Vlolle, os thcr. 
o Instrumento estão rn-
espliera, clielas de ar n 
enriegrerldas. 0 exterior 

s ('• dourado o lirllbnuté 
prelo e fosco. ' 

ncllnometro dos <nie sn 
. « a llldlrnçllnilc llcrrhc||< 
ftros brilhantes e cnnecrroi 
Mftema se adiam dentro 
de vidro, nas qimes sefct 

ppíircllio, solire ser mnli 
do, pôde ser fiicilmenta 
que llie dá vnlilnKem de-

li artlnoiiielro systcim 

onllnunremoi n fazer, sem-
Mio* opporlunldadc, o|i. 
Inonioturlricas eom o llicr-
funiaeado no vncno, e Ire* 

padrões, i|un licam u l u 

tis í sorrilira (nVco c lut-

, roniecnretnos n dor n 
inielrlea rorrespuildenle ás 

o sol edi l cr acima do 

observaçflo iicllnomelrira 
o mez fot assim regiv 

» *s l i h. 3 m.: 
maçado nt sol W , 2 
lo no sol 19°,i 

á aomlira, seeoo 17',o 
• • íiumido IJ s 

total calorlflca Importou 
Itrati aclliioinctrlco, em 

zctiHlial do Miro em de 
lllosldadc 1,0 de I', o vcri-
dade relativa !W 
r/In— t) total da tlisolarüo 

rtou em Itfcl li. e :Hl ni.. 
imolaçfto tlieorieii po»-

nossa totalidade. 
liKola(lto registra da (dia 
" I». o 'O in., e atnliiltna, 
I observada lio dia 18. 
nmelria--No mez passa-
içlki Inslrumenlo Pleiic, 
aporacltocm prato; ao «oi, 

foi ih >|0 mais iietiva ito 

•tal evaporou II ine-
nana contida lio evapo-
ra to. 
fe «oínr -0 disco solar 

mmicliado, durante o 
ora percebendo-um, 
ou (jualro Kl'upus de 

Ic ucllvldade passou-se 

e o desappariçSo <|e 
ilc aceito produzirem 

alterarão mais ou menos 
nos>a dynaiuiea utmos-

r. A I . A V O I : M — C o m 

•(|iieueia, oceorrou no 
o plienoincno da geada, 
ideado o apparccimenl" 
os segulnles postos da 
alorlos eiladoncs: 
nr. a gcjda em <1 dias 
n . • 'i « 

. . 1 • 
I» I I I » 

. > i . 

» n 1 
• 1 . 
. I . 

ncia almosplicriea, olt-
írliu madrugadas e a 
i]iic ent.lo reinou, pro-
yero da irradlaçJÚi ca 
eram logar ao abalxa-
o de temperatura tio. 

ao ar livre, f sobre 
-se a hnnildaite do nr, 

•amenlc do estado ca -
Autm formaram - se a • 
menos nhiunlantes il" 

Je falar, 

pmdticeãn do plienome-
in Io'nraeiico, a que 
para impedir o CMIS-

;Ho raloriMni, e surre 
Idé» da fcnuariio de 

ics que destruam a 
itniosplirrira, formulei... 

, uma cupuU dc pi' 
grada, 

slre assim abnfodo Ia 
ites quedas de trmpc-
>ras do meleoro. 
Alto l'eni, ame içado-

cotlieitaa dr>lráid.i. 
inaiido as cstrellas liri 
cutc e o cio eslava ca! 
ntes de lerem enntneto 

s, grandes fogueiras, 
'lia iHllilitlerida, r in, 
espessas nuvens, im-
ieao do metcort». 
iccontiiria a efliivici i 

iliclaes para im|ie>iiicm 
oetunia : -a lua ctlli 
lido o tempo esta si-

rféilamenle calmo, p, i -
nivcm e vento, o or\ • 

íedlo eonlrn estas in-
lia>lanle M u- ci-

• sanMiiilos, montes 
de esptnhciros: a fn-

preservaltvo...i 
rreonimeuda isilno .seu-
uiioniicw) e próprios 
, i|iiaiKlo queimados, 
de nina graude ma--1 
naphlattna, as re»inas 
s, o liitume c a tin ia. 
•MT.lo ser feitas a 
ifesaes, utilisindo-se 
sorte de palhas, ra-
nío aproveitai eis eo-
s |ie<pienos montes .Ic 

i« tiorrifará com p i v , 
s um [louco de agu. . 

Iras esllverem atea 

Mda fiVo resinoso po-
õ horas, qilalldo n 
lei, liem dosado, for 
urammas. l>ast,iudn 

rralisarem a pro-
ua luauUa. 
uno niejos de defesa, 
"gelai, de modo a ser 

radiação nocturna 111 
a-slni como a pul-
os vc:elaes p»ra di-
cmlssfvo; faes rc-

, muito pouco ap-
a lavoura principa', 
poder..1 recorrer * 
va do solo, Já appli 

resultado, nos vl-

sim, n lodo. pri feri-
<-s nuvens arUUdae-, 

t rapidez de resul-

«tos. «ii elles v r í o 
, pela madrugada, 
-se limpo, iinnuncla 
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tal proees. * i«-

. llKi.nmr MATTOS 

Ia, 1.%'). 

MNAÇXO 

IIOJ' d" serviço d« 
a rartotn, IM Pire-

Sanitário, das II As 
o bl-pector sanilurlo 
-M«s. 
rauctAb 

oje: 
<lla o enp. Maciel; 

valia ria dar» nm of-
lede dia, força para 

«o foruw rã guar-
1" M a l h * o da r i 

e Pular|o; o •*, » 
dons oflidaes par» 

lenanç.M para a «e-
o geral. 

darlo os serrl«M 

do Palácio l l ' « -

4la, sarvento B*-

• E N S A R I O D R C L E M E N T E 
F E R R E I R A 

ii iino hoje consulta naqnelt* «lis-
Leiis.irio, A rua Llhero Baduro, inuiie-
R , in- de I I horas 110 meio-dia, o dr. 
K leirá de Mello; de meio-dia » I hora, 

ilr. Adriano de tlarros; de I íis í , o 
fclr f.lainllo de Sousa; de j ás a, o dr. 
[llfonso de Azevedo, e de II as i , o dr. 
li.uiia Oenpielra. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram alm-

kiiios honlem UV ImTlnos, UU suínos, 
kt» ovinos e H vllellos. 

Inullllsados: 2 hovlnos, í l pnlmiies, 
lidados e !l intestinos delgados de 

l oi inos, II pulmões e i fígados de sui-
|OS. 
iinihlema do carimbo, nnrora. 

6 A N T A C A S A 

Movimento do hospital, no d la lHde 
ullio: ' • IT 
t xlsllnm enfermos, enlrarnm I 

nhlrnm l i , fnlleceramí, e*U«eni . m . 
1'oi'iiui lellns t:it coosnltas. 
II. celtas aviadas, 1U ; peqnenoj cu-

• iitlvns, 57; operaçiie», .'i. 
[ Medico do dia, dr. F. dc Queiroz Mat-

E X P E D I E N T E O O B I S P A 0 3 

ProvLsões dc casamentos: 
Para a Conaolnclto ou Sairta l|div-

.•lila, a favor Uc Tliadcii Ko,;ui'irii C 
fiaria de Almeida Uma. 

t ara Sarapuhy, u favor dc Orestes 
Nnlonlo Fidilunu eEtcIvlua Maria, 

para a Si-, a favor de Ailhur Uon-
alvcs 1'avüo e Angela l.avierl. 
I ara Snnla Cecília, a favor de Raul 

vieira e Adelaide Fernandes. 
Para a Coli.solaçJo, a favor de Iter-

lliitiieglldo Vieira da Silva e 1'hlllppi-
lia Maria Ferreira. 

Para a mesma parnehla, a favor de 
IVieenlü l.anili ast e Aul-inU Spera. 

Pai'ti a incsnía paruehla, a fuvur de 
111 ogo Jo.sC de Carvalho e ICugenia 
| Martli. 

Para SanfAnna, t favor d ' loüo 
IJorgi) dos Santos c lte inira Maria das 
Iiiores. 

—ITovIsSo de vigário de Aninpo-
| li-, a favor do padre Miguel llercauo. 

Idein de falirlqnelro de, lious Cor-
e/os, a favor do tenente-coronel Sc-

||.,is l!\o Cosmo Pedroso. 
Iilein de segundo coiuliiilor <le Tau-

[Fali'*, a avor do padre Anlouio Fil-
io Vieira de Araújo. 
Para o tmptlsmo <le uma criança 

icin oraloriO particular, na pnroehla 
«le Santo». 

Idem para lenzer a primeira pedra 
gil i hospilal da Snulo t.usa de Mlscrl-

'onlia, cm JardlnopolU. 
Idem para l enzer a pedn funda-

fnieiilnl na nova egreja <lr N. S. do 
Jllosarlo dos Homens Prelos, iiesla ea-
"•JI.I .1 lio largo do PftjrSAIiild. tilial a 

ji:;i'inliia de Santa Iphygnila. 
L O T E R I A S 

Itesgmo geral dos prêmios d\ lote-
ria lia capital federal CKtratiida tion-
Icin: 

l-iiEMios nn l";l>v»| a Bn>» 
7 «Oi . . . . ' I VOUO* 
c.sr.r; . . . . t::/:os 

I ;ÍI:I . . . . utü» 

Í IIKMIOS IH: 
a í j i .-isn? raii» i h . » t•.?;•; r;:un 

i t í ó l 2337» 307:» 30013 38'JH 
3M01 

iMiRMios nr. I ' » t 
tüi 1317 i i ü» K i i i 3U8 

3-.M iOU 3317 IÍ.Ü7 . 1.V.1U 17IH5 
ilivlt 23039 i.Wii) 55711 iTO»3 
2SSJ3 2151 Kl lUlíSt 3lli»i 3i'j51 

35170 30121 3Hí)7'.l 
ArrnnxniArnrs 

rioi e 7d63 íl«1» 
mu t e r.2(M •w» 

l « l á L- l õ l l l I>o| 
I.P/FNAS 

a 7;i7() 
r.iiil n fi;7il f i» 

riGii a l.ViiO, ai.t 

CE.1TE.XAj 

7.101 a mu» tu» 
l i í ' l l a IV100 

IS.',dl u l'iiit.0 í-l 
IINAFS 
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UM. IIIO(il) IlH FAIIIA, medico. Ite-
sldeticla: rua Marque/, do Ylll, Vl. 
Consullorlo: rua S. Bento, 31. Tele-
plmiie. 201. 

em 

Companhia Nacional d 
i Kstados. Caixa, 010. S 

a C s d i o o B 

|t«. I ALVKS DE LIMA -da Lnl-
>. rsidade de Paris, eiritrrl.li da Qe> 
11-licencia PortngueiK» e da S. Casa. — 
J peciatidade; moléstias de senhoras, 
•Ias vias urinarias e parlo» Resiilen-
«•ia; rua Brigadeiro Toliia-, (H-A Con-
wiHorio: rua de S. Bento, 20-A (das 
l i .is 2j. Telephone, »M. 

nn. A. FAJAIIDO Clinica medica. 
—Consullorlo: rua do Conunerclo, 1-11. 
Hesldeiiela: rua Aurora, t i J . Telcpho-
ne, lll. 

DH. SVXKSIO BAMtiCI. I'KSTAMA 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, venercas e syphlllllens. Consullo-
rlo, rua ite S. Benlo, 31, sobrado, das 
2 iis 1 (sala da frenle). nesldeucla, 
Coiisolai-Ho, 01. Tclephone, «80. 

DK. ASCKNIII.NO ttKIS -Medico. Ke-
sldencbi: alameda llar.lo de Plractcalm, 
157. Consullorlo : rua Direita, 55, da< 
2 ás 1 horas. 

. IH«. A. VIEIRA DK CARYAI.HO— 
• anirgl.'» e moléstias ite senhoras.--
< • iiisnllorio: rn» de S. tlcnlo, 13. Ke-
Mih^icia: rua I piranga, n. d. 

WS. XAVIER DA SILVKIKA Clinica 
medica. Consullorlo: roa Blretta, '.I. Ke-
nobiKia: nm V Inletíuatro ile Maio, 35. 

IIK. SYXVIO MATA —Partos e mo-
léstias de senhoras. Consultorlo; nm 
Josa Bonifácio, .'Ml, de ( ás 3 horas. 
Residência: rua do Vplnuigfl, 10. Te-
lephone, 5H5. 

n n . E O T J A H D O n r . M A G A U I A E S , -

da Academia de Medicina, especialista 
n a s SCOI.KSTIAS n o KSTOIIAC.O F. w . n v o -

SAÍI, dá consultas á rua Quinze de N'o-
\ finl.ro, l'J (da* 12 as 3 lll.). MOLÉS-
TIAS DAS CRI • NLJAS Y CLINICA MEDIRA : 

das 9 ás I I , coits. e chamados, .'1 ru i 
Visconde do Itlo Branco, 112. Trata-
mento especial da sy;ihilis, iltM I/O^II.;.M 

§aitn-faie$Unatt, áo finado r puluiots, 
(In rlwpsia e vrHriuiílifniii. 

IlH. 1. TI10MAZ Dt: AQI INII MKOI 
Co rAKTKlHO. Ivspecialista cm mol. slias 
de senhoras— Residência: rua de San-
to Antonlo, W.—Consullorlo (nrovlso-
rlo), na mesma rc-iileiieia. Teleplioue, 
1.070. 

nn. Vini.VTI» BRANDÃO Clinica 
niedlco-cirurglca e eupeelalmcnt' mo-
léstias dos vrgaiii* íi^iiilu-iiriiiarini, 
firllr c ju/p/idi». Consullas da 1 as 3, 
rua da tloa-VIsla, I I . Restdeurla, lar-
go da l.ilierdade, 33. Teleplioue 11. 10). 

nil. BKTTKUCOCRT RODRICUKS-
CoiLsultorlo, roa 15 de Novembro, ii 
—Consultas, das l i às i ila tarde. 
Residência, rua da Liberdade, 57. 

K O I . E 8 T I A S D A O A B . O A S T A 
Is A K I Z . O U V I D O S . L Í N G U A E 
S r P K I U T Z C A S ; MpoeUl i a ta 

B K . B O D I A C A S T X O Ccnanl-
tor io • r n l d i m c i a lmrro da S4. 7 
( r a fr»nt« i, M n l » ) Conamltaa 
é » I in « . T ra t a i a n b a m d* »o-
loMiaa do p » i U , « m ( l « , l i f U o • 
— i » y o - K â o dd com «ml t*a aaa 
dom iB f o». 

«« . OI.IIEIR A FAI ST», eom pra-
»tea 4c riiris e Vieima — CHnlea cl-
»• irgie», parto» e molcslias d»s «eaho-
ras. t torv r. S. Bento. 31 ida 1 U 3 
d l t ». ResMmrla: r. laguarifce. 2*1. 

, IH». 
gyVtiiidw 
Wíl̂ -ífljídl 1 

F. BAKTA KEV»S, 
1 pnrtein. kspr^aMade : 

ilas rins win.vtas. partos e 
InM», ile s*nt)ora~ Res Tisr>«fa. 

W. C'«s.; S. Bento, M. «»s i i» 3 í[2. 

DH. MELLO BAIII1KTO—IvspeelnlM.i 
de moléstias de olhos. Resldepela, 
Avenlila Rangel Pe.slana, 90. Consul-
lorlo, rua Direita, 31. 

nn. ALIIFIITO PUECII—eirur.'i3o-
orulista— antigo ex-chefe dc clinica 
Optilalmologlea da Faculdade de Me-
dielua de Bortleaux, lirofessor livre de 
opblalmologin. Rua uc S. Bento, I I , 
dc I ás 1 noras. 

Dll. BERNARDO DE MAGALII \K> 
—Moléstias Internas (Clinica medica'. 
Residência: rua dos tiuavanazes, I I I . 
Consultas; lua Direita, 10-A, da 1 ás 
3 horas. 

I»n. VIEIRA DE MELLO—Clinica ge-
ral de moléstias agudas e chroniCAs. 
—Tratamento especial das MOI.F.STIAS 
I>A EN.I.K. svenii . irtc .As K FRINAHIAS, 

do arthrltlsmo, hei-pettsmo, rtieuinatls-
1110 e aotta, cczem.is, funuiculos, m.m-
clins, varizes, paslulas e uleeras, al-
terações das unhas, queda do calicllo, 
rorrimenlos recentes e antigos. Con-
sullorlo: 111'A in OÜITAXOA, I . resi-
dência, alameda Utetle, 101, tcleph. 
MO. 

nn . A. LUZ no HEGO—Medico e 
operador—iCirniKi 1 em geral e nioles-
II,ns de senhoi'ii.s). Hesldeiiela, rua das 
Palmeiras, 11. I I . Consullorlo, rua d ' 
S. Benlo, II. 93 (de t as i l|i). 

nn. imrr ro PEHEUIA—Clinica me 
dica cm geral, especialmente moléstia 
das crianças. Cou.siittorto, largo da Sé, 
7. de I is 3 d.i tarde. ResldtUCia, la-
deira do Canno, 13. 

IIR. I.AS CASAS DOS SANTOS, me-
dlco. E' encontrado de I ás 3 horas 
em sua residrneia, uui Burlo dc Ila 
pelinlnga, 38. 

DR. CAMA CERt.il.Elll A-Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
nlaaças. Residência e consultoria: rua 
d.i Calva d'Agua, 3. Con.siilt.is, dc I 
ás 3 da larde. Chamadas .1 qualquer 
hora. Telephone, lOiíl. 

nn . ERASMO DO AMARAL -Da Fa-
cilidade dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com esprrlallilaiíe -Stfjihihi e 
uiofeafrVis iln prlli 1. Consullorlo: ruu 
dc Silo neiilo, 15. de 1 ás :| lioras. 
Itesldeurla: rua l). Viridiaua, 57. Tc-
leplione, iliO. 

DR. 
lista 

MONTEIRO 
•IH moléstias 

VIAV.NA— CspeeU-
1I.1S crealiçiis, com 

Iiratica dos prilicipaes hospitaes da 
'rança, Itália, Áustria, Allenianha c 

Iliglaícrra. Residência, 11111 Maria The-
reza, SI. Telephone, ml. Consullorlo: 
rua S. B<iiIo, 57. Telephone, 09R; de 
l i as 3. 

BB. BCKXO DE MIRANDA K-p. 
i.7/io*. Widos, M I • ' ffátrfjttnltt. discí-
pulo do notaicl ocultsta Moura Rra.sit. 
eom pratica de Paris e Vlentia. mem-
hro titular da Arádrmta Nacional de 
Medicina, evmed. etfeéUro da Polv-
etinic.i do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3. roa Direita, l i te 3- Re-
sid.: 27, Rtachuelo. 

O DR. FAt STO HTllR AZ -tem 11.11 
eseriplorio .te advogaeta, a rua IMrci-
ta, n. 3g- Residência, rua Conde de 
Si.rzrdas, n. i» . 

O ABVOÍ1ADO DR. 
CAMARGO EsiTiptorio: 
Tliereza, 13-E. Ilesl.lencla; 
Srrtorto. 

AGRICIO DK 
rua de Satiln 

rua Major 

tltt. MANI.EL PEIIRO MLI. VRoIM — 
Eseriplorio: rua !S ile Novcnibrn, 31 
isohrado). R/'sldeiicia: roa Marque/ de 
VIú, 52. Telephone. H21. 

l is nus . ANTÔNIO MEItCADO, 
AII0LI1I0 t;0RD0 e NICOLAt! GOIt 
l)l> Mm o seu eserlptorio de advoca-
cia á rua de S. Benlo, 11. Vi. 

DRS. GIIIRIEI. l»E REZENDE. \l.-
RERICO GALV O BLE.NO E CLIMAS 
PACHECO E SILVA,advogados.-Lar-
go da Se, i—S. PAI LU. 

OS ADVOGADOS— Alilonio Bilieir.) 
dos Saiilos. Eslevam dc Almeida. Ua-
I.ricl Ribeiro dos Siuitos. Mm seu es-
erlptorio á mesma rua de S. Bent», 
II. 57 (sobrado*. 

IIRS. ARMANDO PRADO e PUNIU 
BARRETO—advogado, - R ' u de S»o 
Bento, 13. 

DR. J. B bfc IH.IVEIBA PENTEADO 
-Rua Direita, 11. 2*-A. I)a» l i a 1 e 

das 2 ás 1, nos itias uleis. 

ESÍMIPTORIO FORENSE E COM 
MEBCIAI. de IOA^CIU cnQiEI IA — 
Snfintudiir—Prrtln quarila-Utroi—F.u-
r i r f l J -e t)e Iodos os iralHiliios de 
sue protissao na capital, interior do 
Estado, Santos e Rio de Janeiro. 

Eücnptorio: Rua S. Bento, 51. te!e-
ptKUie. 11. Iivii. Residência: Rua da 
tdberdaile, 15»; telephone, n. 811— 
S. rAI LO. 

I»BS RAPIIAEI. A. SAVPAHI VIDO. 
e J4ISE' AMADCl' CÉSAR Eserlptorio. 
roa S. Bento, 13 alto» da caaa L i 

U a s B u g l a t a 

Me. E MMK. MOI.I.IARII, da Eseoín de 
Mnsfligem dc. Paris—Caill.sla e tratador 
de linhas. Eseriplorio, rua de S. tl-ii-
Io, 21; resldeucla, rua I). Vcridlana, 
«-A. 

INCICÂUOR GOMMERCIAL 

X ) « n t l a t a 

O rirureiâo dentista A. Castello faz 
nualipjer trabalho dos mais aperfji-
çn»d')» e moderno* da sua proíisslo. 
por pieços muitíssimo raaonreis. ,4c-

tnt prttiftiflft, p r í 
rtWiweWe nafraiiirfti.—OdilflHr r re-
íidencl», roa t;«n(o, n. 19. 

CASA I . O M I J A U n A — R u a Oe-
nernl Carneiro, 17-11. Caixa pos-
tal, 48(1.- f a zendas , urmnr inho-
roupns feitas u modas . Especia-
l idade cm av iamentos pura al-
faiates. 

irmão» Rr/ineUl 

T I N T U R A S E G L O B U L O S 
I I O M l i O P A T I I I C O S DK ,1. COE-
I . I I O BARBOS.V , prefer idos pela 
classe ineiíica o pelo pub l ico nm 
geral — á venda nu Cana lia-
ruel. 

C A I t T Õ E S P O S T A E â - G r a n d e 
e vnrindo sort i inento na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Com-
mercio, 29. 

CASA C O L O M B O Sort imeu-
to completo de cainisaria o ou-
tros art igos para homens e me-
ninos , F inos art igos para inver-
no. Impo r t a ç ão d i rec ta .—Rua 13 
do Novembro , 30-A. 

COQUELUCHE—yVwíc.s-, bron-
chites ele., etiru radical com o 
Peitoral ou Caragualá, do A H S I H . 

X A R O P E D E O R I N D E L I A 
C O M P O S T O — p repa rado pelo 
p l i annaceut ico S. de Macedo Soa-
ics . Cura eoinpletainente as tos-
ses, broncli ites, as thmas etc. Pre-
para-se 11a pharn iac ia A u r o r a 
rua Aurora , 55. 

CASA B E E T I I O V E N - P i a n o s 
p musicas.—Cli iaf farel l i & C. Rua 
de S. tlento, 20. 

AOS S R S . D E N T I S T A S — O 
Hoticão Universal, casa especial 
dc art igos dentár ios , n ão leme a 
concorrência das suas congêne-
res, po rquan to o a pr ime i ra nes-
te genero ein todo o Brasi l . 

Mantém deposi tos nas priuci-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Camp inas , R ibe i r ão Pre lo 
e Franca, e 0111 Uberaba, 110 Es-
tado dc Minas. 

Impo r t a ç ão directa das prin-
cipues fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras cm 
Nova York , Ph i ladc lph in , Lon-
dres, Paris , Pu t t l i gcn e Elber-
fc ld .—Januar io Loure i ro C.— 
S. Bento, 10. Ca ixa , n. 71. S. Paulo. 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
ile It i l io Lyon , rua da Ca ixa 
d 'Agua , S. J u r o s modicos. Bene-
dicto Diniz , ava l i ador da casa. 

T E R N O S D K B R I M e de ca-
üiinira para meninos. Cavou r s 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encoutram-so para 
Iodos os preços na — Casa Ba-
pUt ta— Rua Direita , 12. Atacado 
a varejo. 

O S C I G A R R O S C A R L O S CO-
M E S d i s t r i buem dez p r ê m i o s 
inensaes dc cinco mi l reis. 

M A N T E I G A M I N E I R A .ANT 

D R A D E > — P r e f e r i d a por quantos 
apreciam generoa dc p r ime i r a 
qual idade. Depositár io -Francis-
co Notorobcr to — Aven ida Ran-
gel Pestana, 112. Telephone, 1087. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, produetos chi micos e phar-
inaeeuticos, accessorioi o vasi-
lhame para pharraacia, aguas 
inhieraes e out ros art igos, p o r 
preços r e du z i d o s—Rua <10 C0111-
i n cn i o , 11. 9. L ima , Santos A C. 

C I G A R R O S D A L I L A — T i a 
zem a ma is bonita collecçüo de 
retratos color idos de art istas cc 
lebres, un iversa l incnte conheci-
dos. 

Encontram-se em quan t i d ade 
11:1 cl inrutar ia da Confe i tar ia 
Central d o Braz, em frente ã es-
tação d o Norte. P in to & Fi l l io . 

P E I T O R A L D A S C R E A X Ç A S 
de ASSIS—o me lho r mod i c amcn 
to para tosse* ilns creanças. 

LA S A I S O N — O f U c i u a de cos-
turao de pr ime i ra o rdem, para 
senhoras. R u a do S. Bento, 14— 
Hei i r iqne Bamberg . 

A L L I U M S A T I V U M , dc .1. 
Coelho Barbosa, especifico pura 
a cura da iuf lnenza c constipa-
ções—nn Casa Hrrruel. 

V I N H O B A R U E L , fabr ico <le 
Rodr igues P i n h o & C , é o ma is 
agradavel e gctui ino v inho d o 
Porto conhecido. 

T I N T U R A D E A l t U C A COM-
POSTA e F.Iixir eiipeptieo, «te 
Carlos Cortez á venda na Casa 
Bamel. 

C H A P E ' O S DK S O L , l*Mi*al-
las e Bombrin l ias -Fabr icante n 
impor tador , José dos Santos Ma-
jor, rua Direi ta , Vendas [«oi-
atacado e a varejo. 

J O A Q U I M G O N Ç A L V E S D A 
S I L V A — Comin i ssa r i o de café. 
Rua Episcopal , n. 8. Caixa d o 
Correio, n. aiB. S. Pau lo . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
F A R A U T > — Rua do Conimer-

rio, «O—Casa impor tadora . De-
posito da ngun minera l do S. 
Pel legr ino, ai i t iarlhrit ica o ontl-
catarrl ial . 

& C A I I E N lin-
joias, rclogiog o 

A. J A Q U E S 
portadores do 
pedras finas. Provisor iamente, 
rua S. Bento, 4.» (sobrado). Cai-
xa postnl, n. 99— S. Pau lo . 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
R A L . Casa fundada em 1881. Ha-
lisfaz-se qua lquer ped ido de bi-
lhetes para o interior. R u a Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
J ú l i o Au tuncs de Abreu. 

I N F L U E N Z A — C u r a - s e com ua 
Pí lu las contra a constipação, for-
mu ladas pelo dr. Lu i z Pereira 
Barretto e preparadas pelo phar-
maceutieo S. do Macedo Soares 
Marca registrada. Pha rmac i a A11-
Aurora , rora, rua 55. 

CASA B E V I L A C Q U A — P i a n o s 
musicas e instrumentos . Rua S 
Bento, 14-A. 

K. Rcvitaei/ua <C C. 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
de todas as lo ter ias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. P:iga-sn qual-
quer p r êm i o de todas as lote-
rias.—2, R u a do Rosár io , 2. Cai-
xa do Correio , 100—S. Paulo. 

C A M 1 S A R I A P A U L I S T A Es 
pecial idade em meias e gravatas-
Grande sort i incnto de armar i-
nho .—Lade i r a S. .João, 11. 9. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A easa que mai3 
sortes tein vend ido aos seus 
freguezes. R i u dc S. Benlo, 54 

AVISO—Avisa-se aos srs. pro-
prietár ios o empreiteiros, e a to-
dos, em gerai, qitn se vendem 
ladr i lbos c mosaicos de cores 
f i rmes e inalteráveis, por preços 
sem competência, na 111 brica de 
Franc isco Notaroberto , á aveni-
da Range l Pestana, 11. 142. Tele-
phone, 11. 1.087. São Paulo. 

BOM N E G O C I O — Q u e m preci-
Far de art igos sanitários, taes 
como: La t r i na» Pcseadas n de 
outros gystemns, lavatorios de 
tadas as qua l idades, mictorios, 
bidets etc., etc., deve i r vèr o 
preço c a qua l i dade uo dcjiosito 
de Franc isco Notaroberto, á ave-
n ida Range l Pestana, 11. H2. Tc-
ephone, 11. 10S7. S. Pau lo . 

L I Q U I D A Ç A O D E T R E N S 
D E C O S I X I í A—Ferragens , ob-
jectos dc ut i l idade e de plinnta-
sia, ua C.l.sM JOÃO {'.t.W.l.fi, 
/ai 1/0 ite S. 1 lento, 10. 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E ' A 
— Rua Qu i n ze de Novembro , 23-A. 
Serv iço para banquetes. 

Alberto í-onseca A- c. 

T R E N S D E C 0 S 1 N H A Fer-
ragens; objeetos ile ut i l idade e 
do phantas ia , po r preços em 
coinpetencia, 11a HqiiMw;iio da 
CASA JOÃO PASSEU, larrjo 
de. ,S. Jlen/o, 11. 10. 

NA CASA B A R U E L é que ss 
encontra a leg i t ima Af/iiaita ftej-
lesa, especifico contra as espi-
nhas c manchas d o rosto. 

C A S A F R E T T X , r. S. Bento, 
10 Impo r t a ç ão directa de obje-
etos de pequena ca l t a C I R U R U I A . 

art igos j jara 1'ANSRMF.N'T.S, gran-
de of f i rma para fabrico e con-
certo de ferros cirúrgicos. 

Declarações comnierciaes 
A praça 

Eu. .d'.1 i\.i 1 
ver comprado 
lielecim- l.lo de 
cui S. Revoa nl. 
llie respi 
pie. por 

ile 

•:i|'il|s 
nlitra 
ile 11 

itítindo. 
-r. \oe o 1 

••'.'os e iiKilluiilo 
1 Vpirangtilnliai. 

lia 
la-
sil 
n.lo 

tido |>elas divida 
leiilia mpielle se-

eõrifi com a ileela-
leitu U"-lii -|I.!|I 

lllinr. e |s|, 
raeii.. do 11 
15 d.» correnie. 

Se Itouvcr ubiim ci-edor da ca-
ipicil I ll|H'esenlar-se ate qullllll-fei 
próxima, i l do correnie. 

S. I', 11 Io. is de julho dc Itmi. 

ANT .SI " M 1I1TIVS 

D E N T I F R I C I O D A S C R I A N -
Ç A S , p repa rado pelo p l iarma-
c eu tico J . A l f redo Varul la. Faci-
lita a sahida dos dentes. Vcudc-
se na d rogar i a Uaruel. 

D R O G A R I A F. P E R F U M A R I A 
Completo sort imento de drogas , 
produetos cli lmicos, especialida-
de» pbariuaceut icas e perfumn-
rios por atacado e u varejo. J . 
Aina ian tc Jb C .—rua Direita, 11. 

I . O T E R L V S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agente geral em S ã o 
Paulo, R u b e m Gu imarães . Accei-
tam-sc ped ido» do interior. R u a 
15 de Novembro , 27-A. 

USEM O CALÇADO ROCHA, 
o me lho r d o Brasil , f abr iendo 
por Coe lho da Rocha * C. Ven-
de-se á rua 15 de Novembro , 20. 
Fabr ica rua General Carne i ro , 3 

O R A L l N E . O u n i c o q ue conser-
va os dentes. El ix ir . P ó e Pa»-
ta. Ar t igos dentár ios , preços sem 
eompeleneia. Cata Americana. 
R u a S. Bento, §0. 

S e c ç a o l i v r o 

Sa i83 iac9s« . 

TA meule par.i informar o pnlill-
Co liem inleii"!ona.|" e justiccir.i, os 
Sale-i illus do l.lceil do Sagrado tlo-
raeSo. declaram 1. >e^iiiiile: 

I -41 i s|j|ieleelniento esta al erlo lo-
d..- o- dla-.ilPsde a malilUI ai.- a noite, 
e tiaUi|ltea I'. a ipiclo ipl.lr ipie deseje 
1 i.-il i!-o. iuforiiwi- s.* do eii-iuo d|s-
pen-i.d<>. pelos s.dt^ilm.i-. .1"- seu - mr-
tliod.i». 'i i- -eus ivsullad..-, das mate-
r .is do- pro/ramiiws ele. etc. 

••"—Os pro'.'1'iimmas de H I » Í I IO dos 
«ale-l.uv.- para 11 /'.uso 100100... -.to 
os nfjlrhl'». e para o Cecso irofi'»"*-
iml S.V. f>t'nftfiiM (ale Ii:l.i lia 1 cr pru-
• llie lar-', .ali..111—e a ili-spo-
»i. "10 d - ipieni de-eje .'oiisiiil. l-o~ nas 
pniteipai". rediici.s'^ 1I0- j. rn.ies e da 
mcllior vontade serio euii. dos fran-
.«« ilr /IOI Í.' r tjnitnHi""- /.'•• » ijuem 
os dês* je conhecer. 

:r 11- uluaiKM e o- evaltimuos do 
l.veeti i.|iie entre iul.m..s r exiernos 
ja rúatuiH por miiiiaie-i pude i l e 
Üifomiitr melhor do ipie o laçam 11! 
iio-sas palavras: 

II -olire o palrlnlisino lueulcado nas 
eas.ts -.. !e-i.i lia - ; 

/. -..hn- o emprego e gasto dos n«-
\ili. - dispensados iielos pnderes 
públicos c pelas almas iilliiiite-
ila infância p.<t*rc; 

c. ^.lire o rexinien de lida e dc 41-
crtllcl'. da- casas -.desunas. 

I*. J.ISK Z t r n 
üalntiaao 

liirisii.r 'UifcjTfeo 1I0 S. Coraçüo 

Ma l a p e r d i d a 

ESTRADA « O C r t l t 
pede-se aos srs. rliefes «Ias c-tações 

entre láunpinas e I a.-» Branca, case 
ttifs seja entregue « n u nula de via-
gem, deermru.de 33 eentliuetros d» 
comprliuent", t om um pedacinho ile 

ps I. rio iiual -c iielm um C.esrripte 
aliipi-, rollado junto a« aléns, friicf-
tel I .. . cheic da e-taeio d.' •idaTnp>: 

paja -cr procurada pelo seu ilono. 
Esta mata loi reftr».b« 110 dia I I do 

corrente de um carr».s <ir I* rlav 
SP, <111 oma das estaWles liit»rmedi«-
rias as duas fitada». ' 

Petfc.-sr tamfcem n qoern a rellrw 
por engana a Nuulade M a Pti»r*jar 
«a rsineilo em .pie a reítrou. 

V * MJUtóJ» 

Teuta d a P o n h a 

f.onimillilro aos devotos • de Nossa 
Sculiora da penha ipie a KKSTA DA 
l'KMIA te r i !o,nr lio dia i d • selent-
|irn idomlnjoi, começando a . novenas 
no dia 3.". de acosto '1 roxlmo. 

Freiuezla da Penha, l't de julho de 
1901. _ 

O vigário, padre AxroMo DKME-
nteto o EAUABOO. 

I r a r a q u a r a 

HniLICTAH 
V puldleo ene o meu lilho José sof-

frei! liorrlvelnienle de emnigenif, ijue 
se alastravam, altrlnilo elia w.s por 
lodo o corpo e, depoll de miiilo Ira-
talilenlo, so tleou lioni tomando o l.l-
cor aulipsorlro ile Mendes, alternado 
com o, 1'iis depurallvos de Mendes e 
usando da pomada antlpsorlca de 
Mcu . l eque taml^m cura as frlelras 
íbs Uns dos dedos. 

Arara.piara. 20 de oulutiro de IHOV. 

lOsli PKOUO (j IKIJALVES 

llcpositarlos: l.elne, Filho A (!. ; 
em Arariti|Uarn, Machado A Paixüo; 
em Rilieir.lozinlio, nu 1'kttrinari i Hra-
i/a. 

Qua l que r dor 

Ciri4.i com • AIUTIO Braa i l s l ra 

- A S a ú d * d a M u l h i r -

E* rsin o noine de um mararilltota 
especifico contra Iodas ai enfermidades 
J«s senhoras, preparado pelo pltarma-
eeutiio .loaipitm Lagnnilla. tio rrnguay. 

Aa colirnn vitrinas, Itemorrhiigias, 
mtvslriiarão (hffirlt c dolorosa, re• 
0ra< Mhmiduiiles, na corrimento* ute-
riiiKi, as flore, hraiic** ele., encon-
tram na «Sa'.Ja 'la Mulher» um pudera-
ao ro.nie Mn 

Kmn rusis attrstailos tio aenlicraa di 
Repiiblira Argentina, tio I.'rogiiay « tio 
Fi. Urantla tio Mui, certificam A effica-
cii deste medieameatò. 

Prre 1 «Io cada frasco, TiJDO 1 rü«, e 
nuis 18 relo correio. 

Deposito fíernl para o ltra-it: Dro-
jaria Americana. Caist '-','.3. S Paulo. 

áHt l im i a , l > r o i i c l i ! t o 

A s l l im:>t it a . e t i " 

M I I I I W W I • • ! ! 

q i lH l nc I » » * . 
Maravlllmaos osreau ! idns ol.-

t: los tom o xarope Iml.ahy-
bina ile (IR.WAUO & C. l i 

A I l i v i o b m i l s i r a 

Ctm .iorea nevralgieaa. 

(grandes 
qneiii!a<Suras 

Se as grandes que imadu ras 
fazem soffrer atit>/.mnnte, ha, 
felizmente, utn meio inu i to sim-
ples pata calmai' iinineitiatamen-. 
te a í lôr : consiste elle em to-
ma r Xarope de Follet. Com ef-
foito, o uso d o X a r ope de Fol-
let, na dósc dc u m a ou daa eo-
lh.*.roa, J a s de sopa, bau la para 
c. l lmar em poucos m inu tos as 
ma is fortes dores, mesmo ns 
ma is intoleráveis, e d á mu i tas 
horas de repouso, i le sonu io e 
de bem-estar. 

A s pessoas grandes podem to 
m a r até :! colhéres, d a s de sopa, 
nas 24 lioras, sem inconveniente 
a l gum . Para as creanças, basta 
só 'J eolhéreg, das de chá . To. 
mn-.se tim góle de agi ia po r ci-
ma, para t i rar o gos to acre do 
Xarope. 

A ' venda cm todas as p ha r 
macias. 

Deposito geral : 1!). rua Jacob , 
Pa r i s e R io de J ane i ro . 

Proditcto fabr icado 110 Labo-
rator io da casa L . F e r e s (A. 
Champ i gny & C., suecessores), 
110 R io de Jnne iro , pe lo pharma-
ceutico da mesma casa i m Pa-
ris, formado 11a Escola Super ior 
de Pharmae ia de Par !» . 

C l i c h ê s 

«In t o d o M o s t m i i a i i l i o s e 

I r i l j o s , f)IZ4*lll-HO iltlN u f l i -

<||1'|« d i*s t : i f o l l n i u p e o -

« o i m i i l o i n a i l i e » . 

T u b e r c u l o a e 

o L y m p i a t i s m o 

Podfroao me licamerto o v inho 
iodo-tannico. do Granado iV 
Comp. 11 

A I l i v i o b ras i l e i ro 
Vende-se em 8 . Paulo, casa B i r no l 

A V I S O S 

C o m p a n h i a l í o g y a n a de Es t ra-

d 13 da Fe r r o e Ua7egação 

Sl-SPlMS.lO DE rBAXsreHKXi:lAS 

lio dia i i do corrente em dcanle, 
licam siispen-iis a , tniiisferencia» de 
aecCics tlesla (lompanliia,aie uoioavlso. 

(áimpinas, is de julho de IWU. 

C ixnmol i . OOUIIIF 
Chefe tio Eserlptorio Oenlrat 

E D I T A E S 

I) doutor Augusto Ve|re||es Reis, juiz 
de Direito da 1* Vara rnmmcréia! 
desta comarca de Sfio Paulo. 
Kaco salicr aos ipie o presenle edi-

lal virem que por sealcnça desta d.i-
la foi julgado relialillllado o falUdo 
Alilonio Siiuone, cslalielecido nesta 
ripllál , ce-saudo por Issofo.las as in-
capacidade* e iuterdicç/ies ipie vilne 
o mesmo pesavam pela decrctaeSo da 
faileneia. I'. par.v que chegue áo Co-
nhecimento de todo. mandei expedir 
o presenle edital que erá aMivado e 
I I I I M U M I I O na forma ila lii. Silo Pau-
lo, II ile jnllto de 1'Jní. Lu, Manoel 
Relwiuças tia silva, escrevente jura-
menlatlo, e-erevl. — Ku, Cllniaeo César 
de oliveira, o subscrevi. — Aiijiisto 

1 -COI.A I ' I IATII :A m: cosunau i.j 
iHtrriprftP» rfe |IKltrirlltll 

lie ordem tio sr. dlrector ilesla es-
cola, faço publico que, em conformi-
dade com o regiilntnenlo em vigor, 
as in s.'i'lpi;iV, para o primeiro aiinn 
eslar-lo alwrlits desde o dia 10 a iõ 
tio corrente. 

Secretaria tia Kseola Praliea de Com-
mrrclo de S. Paulo, I* de junho dr 
t'Hi* Xeslvr t'sf»rpj rfo .VahridíUlr, 
secreta rio. 

A n n u n c l 0 3 

A l i l o n i o J a s é dc A r a ú j o 

Riidrigurs e Seraplilm con-
ii.Jain os amigos do tinailo 
An to luo J o i á d* Araú-
jo a assistirem a missa do 7o 

dia, que por alma do mesmo 
mandam rezar no Moslcirode 
S. Benlo, ás S lima- tia In.i-
iiliã de terça-feira, do cor-

rente, por cujo acto religioso sc con-
fes-am eternamente gratos. 

H o n o r i n a M a r i a d e Exeobar 

tBrasil Ia Xavier Soares. Joa-
quim Rodrigues Kscolmr e Ma-
riati.i Lata dc Kscolwr man-
dam celebrar uma missa de 
W dia por alma ile ,11a pre-

zada fillifl, esposa e nora Honor i a 
M a r i a do Escobar. quarta-feira, ü l 
do corrente. II.S cereja tle S. Renedt-
cto, ás s horas da manliü. Iie-de ja 
agradecem a todas as |rf"-soas que 
comparecerem a (Ar aeto de rcllglío 
e rarldad 

t M V— OHereee-sí* uma tle IS annos, 
l. oni . liundanle leite tle um mez. 

Rua Al mor.', 9-A. 

ile i i anil' 
'Vtaiiana. com leile i|e 5 m'ze-. Rua 
Al iam tle Carvalho, :I7. 

I M A illfcreee-sc uma 
í»il 

• M l otftreee-se uma, portuiiieza, 
•leoni leite lie i me/es. Una Arouclic, 
i i . 

Eores nas oestas 

Cura-ae com o AI l iv io Brasi leiro. 

PARA OS ABEMOS 
B i S C O U T O S 

A P I T E Z O 
\'endcm-.se nas v^fiiules eu-, 

C M I Ediacn rua ile S. Reiil. 
Caaa Amer icana , rua tle >. 

s<i-.\. 
?ha i-raac iaPopn lar ru I'. 

vemtio. 
Pha rmac i a Mentlos, 1 j /o .1. 

CT.E. 

Con ia i t a r i a S i ch t e r . rua 
."lovemliro, l i . 

i.Eposirimos . CAS V (. l1* 

li-A HiiiI l.'i d- Mnremln 

Preç j 2^500 

llto, 

No-

011-

ile 

• \R 

I; 

E M E I Ü T E S 

3rcnehUfrs c ê n i c a s 

K' tfVir.ii a Thiocol thn-
uolado, de Granado \ C. 

10 

AIlivio trasilairo 
Ven<ie-fe na rasa Barnol h C. 

Festa da p i r s p e r a 

\ mesa adiBJnMraltva d>> Saiiclna-
rio do Senhor Bom Jesus de l'irafws.1 
fali poldico t|iie as fe-la.s este anuo le-
r lo lo«ar, como th- costume, ie»s dias 
i, 5 e » dc azosto pmsiino, cooi mis-
sas solfnncs cantadas, occtipauilo a 
trilmiu sagrada nos iit.u> primeiros 
.i; i» revmos. r « i .-os prenion-tr.-
lenses Slardo Wiius c Au-etnio Val-
vokeius; e 110 n lnao .lia o exnio. e 
revmo. donlor n»eh- nln.r Manoel \ 1-
ecijle da Silia. 

As proetefcOes -ahirá" fto^n dppols 
tias u»is.-as tle 5 e 1. 

Ijates aelo.s serão l.reec liiU.s tle ves-
pera- síjlennes IH. - dias :i e •'». 

Ha noite de 3, «erá queimada uma 
Ntn armaçlo de fo^.rs dc arliticio. 

A orchéstm e liandit de mic-ica con-
littoani a cario do maestro tenente 
Vilúsin» liloria. 

O sancluariu e a poronçâo. por nr-
ca-ilo das fe-tiviilades «i rito. como 
»e»ipre. ilIumm.Tto-» a luz electrica. 

s. Paulo, IG de jutb» de 1'JHi. 

O smr tm in 
J0J0 IIE SOCSA A. OiaoEi. 

Sores n i a ps rna3 

Cm-M c*a • 41.1.1 r o u A i i u i i i , 

lll\ llfTcrcce-,.' urna, poHngltez.i.de 
Mü annos. com leile de tre> meies. 

Rua Oriente, i t. 

IM\ (UTereee-se unia, nacional, para 
•criar em -ua própria casa l.eilc de 

i mezes. Rua \niaral liillRel, tit. 

I n CtiMMERCIi)—MIM;O serio e tralia-
• iludor. com pratica dc eorumercio, 

deseja cmpri-sar-e como vbjanle tle 
uma l».,i ca-a. Da a.s melhores refe-
leneias e conhece liem o Interior. Car-
la. .1 I,. II.. nesta folha. 

IMA Oiterece-se uma. com leite 110-
•''.,.), para criar cm easa. dos palrôes. 
Rita da Consoiaç»», 3 » . 

iRIAIiA—ntreiw-se um», portilcue. 
J/.i, para cpeira. nu pajem dceriaii-
a. lu.i Santo Antônio, !». 

KISIMIKIH A Otrereee -e uma Wm f 
.'a.sseia.la. l.-irao dos liu iyanazes, i. 

(OSTl RKIRA — OITerecc--e uma, para 
casa ,1c família. Rua M.r.inrlies, » . 

í ' l i l\ l )V l>ITereee-«e nma de 11» fin-
Vnos para oipeira ou pajeni. Rua do 
''. izometro. .1/. 

i'i>SINIIi:iBA—üflen-cc-v unia. naeio-
' na I, para a capital cu lulerior. Rua 
11 .!•• Junho. :IT. 

ClIAIiA -OITcrccc-se uma. portuznc-
z... de l'i annos. para cu-a tle pe-

quena família. Rua i l tle Abril, l!> 
illraz). 

rns lM l i i l l l l—liifcrtve-e lima. ila-
' liana, de meia edade. M o dorme 
110 alnguel. Travessa da rua (iuara-
ny. ás. 

/'I.ICIII.S para aiinuiielos, de lodo o 
s-tamanho e feiKo,cxecul. m-sc na- of-
licluas desta folha, a preço baratissi-
mo. 

ESUIIPT*— PessAa bnblHIad.t. dispon-
do de al^tirn tçmp... aceeita peque-

na- eseriplas. a inrro razoa*et. Ih as 
melhore» re|erendas. Carta- lie-la fo-
fbn, a * li. 

MKX1.NA llfferece-se uma, tle t i an-
..f nos, para -ers i. o- leve- em casa 
de pequena íuhiilia. Una S. Caetano. 
11. 1311. 

AL RKBI.CK-SI-; uma mora |Kirhmue-
™za. com pratica de coslulia. Rua da 
Kstaa.lte. Ut-l. 

íkl l KRKCr-sK nm 1 moça porlugnexo, 
V^iu-a pagein t|e cri..oca' 00 srii i.o-
levr». Rua S. nla Iphv-euia. U ' 

U H CIIKCK-SK HI0.1 mulher d " meia 
"edade, para lavar ro»ipa, arruinar 
ipiartos ele. Una il. T-.Ina-, •'»*. 

A t l K R C C t -K imi.t ml s t .Meei. 
" ^ ,,-.1 e i-iitrar cm c,..-a d1' lanitiiii. 
Boa Vtelori 

OFITRhCK-SK uma criada p.,r-t .mat-
quer serviço tle casa defimilia.lti i i 

do- Anilrailas, 51. 

Ak'HIBKCK-*i: uma criada pari ta-
™ Vnr e Cflíomtlnr ' m casa de f» 
«MBa lira .iielra. fMa .le Mtil, 
O. 35. 

OKKKIIKCIvSB 1111111 uinllier pari 
var roupa, ou ajudante de 

nlieira. Itua Ilarra !• unila, 87. 

OITICRECIÍ-SIC uma coduhelra allc-
ui3; liüo dormo no aluguel. Largo 

do Aronclie, !50. 

ÜKFKRKCK-SE uma coslnhelra nacio-
nal. Rua Maria Therez i, :W. 

OFKHRECE-SE uma íimi com leile de 
um inez, para criar em sua própria 

casa. Rua 1I11 liloria, 17(1. 

OKKLRKCr.-SK uma amn tiallana.eom 
leile tle um mez para criar em sua 

própria casa. Rua JesUülo Paselioal.IW. 

r:CISA-SK tle uma cr.íida evlran-
r ira (.ranceza, Itallaini, ou nllemt), 

para serviços leves, em casa de uma 
pessoa st), (.alias nesta folha a J . B . 

CHALET10 C M O 
P H A N T A S M A 

• K L A R 6 0 M U N I C I P A L - » 

HOJE 

P1KC1SA-SH aliiüar unia casa peque-
na, n.lo multo Í00(e (Io e nlro. AI11-

íuel ati' mensues. Cartas neste 
eseriplorio, 11 J. I'. 

JAPICL II1C EMIIRI MIO — Vcude-se 
nesta follia, a WOmj a arroba. 

PKNS 0 -Em easa tle família hra.sl-
lelra, i rua do Carmo, t-í-A, ul-

timo andar, dá se (lensno a moços sil-
rios. Aluga-se laniliem 111 1 IKIIII quarto. 

VENIIK-SE por preço módico a casa 
11. ÍH da rua Tnm.mdarc, de con-

Slrucçio moderna. Para li dar, FUI. Mar-
li .elli A C., rua Ia de iVorembro, SI. 

IKNIMi-SK ne le eserlptorio papel de 
'embrulho,.! 0)000 a arroba. 

E' A l H I i H O i S 
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Doros n o corpo 
Cura-se com o A I l i v i o B r a s i l e i r o 

Fazenda de criar 
Yendc-se l>araUsss|nio a fazenda de 

n'iar, slenoinlnada S-le Lagoas, 110 
.iiunlcjplo oe Mogy-íU.-.ssn. com mm 
ahpirlre* de lerrá, mats ou menos, 
seudo á(IO alqueires cm tcrr.i de cul-
tura, parle de.la 1 R::tnA H O X A , e « 0 0 

a!niietres ile campo., tle superior qua-
lidade para criar, casa i»oa para mo-
rada, i.ons spurl.idores, lida.s agun-
tias, pastos engenho para canna e 
mais comluoilitlaili-s necessaria-s, :|IJ0 
rezes de criar, auimaes dc custeio, 
porcos, milho etc. ele. 

Informações com Joaquim lunacio 
Fernantles. na mesma fazenda, ou 
com llereul.ino Ferreira, 11a LstaçSo 
ile Rem.itiso (Unha Paulista). 

6 9 1 

.zar 

15 

48 

29 

9 1 
fCenlena flòi 

Resullado dc- Iionlriii: Uezcua IÍ2 
(.Grupo l(i 

C a p i t ã o V a g r u 

A I l i v i o brasileiro 
Vemle-se na casa Baraol— 8. Pana. 

C o g n a c L icoroso 
D E 

G e u g i b r e 
KspCi ialidaie do phariiiacciriico 

Â s t o l j i h o V i i l a ç a 

Torilco evellante e e-lomaeal, apcrl-
livo tle primi*ira ordem. Analisado 111 
LaWiralorto Nacional tia Capital Fede-
ral e approvado pela flluütrada lllre. 
ctona de llysieue do Estado do Blo. 

Encontra-se a venda nas principies 
confeitarias, botequins, restaurantes e 
armazéns de molhados finos. 

Depositários cm Santos e S. Paulo; 

Leão de Moura & C. 
AIlivio brasileiro 

Cura dores no utero. (. 

Tintura de Aruca composta 
BE 

CARLOS CORTEZ 
ESTO MA CAL- C. 1ÍIMIXA TI 1 'O 

Al.pilOVAnO l'KI.1 litllKCTOHIA tal 
SKIIVIÇ.O S A M I A M O 

ft melhore o mais infalllvel remédio 
para o estomago. Poderoso remédio 
liara facilitara iligesülo, curarazlas, 
1 omites, ilispepsla, uilla tle appetilc, en-
jôos do estômago, fraqueza dos couv.i-
lese/Tilrs ele. ele. 

Depositários geraes para o Estado de 
S. Paulo: 

Ba ruel dc Couip. 
Eores no utero 

Cnra-ae com o aso cio A I l i v i o Bra-
aileiro. ( . . . ) 

Sementes novas de 

JaraguáeCatiDgaeiro roxa 
Vende-se .1 i$000 o sacro de 100 li-

tros, posto na estaçjo. Os pedidos de-

vem >er dirigidos para eslaçSo de R»s-

tlnga, L. Ferro Mugyana, a Pauliua 

S'itlrc. 

AIlivio brasileira 
Cura dores Kotoaas. 

G O L L E T E S Ü ! 
Da afamada fabrica â Camílle Dupeyrat 

4 5 — R I J A DE 15 K 0 Y E M B R 0 — 4 5 
T e l e p h o n e , 6 1 1 

• ^ 
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MAIRO E(i\DI0 DE SOI MA \RA\B\ 

1 2 , R U A A U R O R A , 1 2 
S . PAULO 

O V E R D A D E I R O 

A M â E O F 1 L S I M 
E ' o preparado da p r ima i i a d i a t i l l a r i a I t a l i ana O I O V . B O T O U 

b C O M P . da Bo l onha 

Cnica marca qce não teme eoneorreneia 
iiRro-iTimos r i m o ESTADO nu s. pAri.» 

F AL C H I , t i lAX IV IM & C O M P . 
rn E 

PELO SVSTKMA DK 

J . C O E L H O B A R B O S A 

B D M Í E D P A T n i A ^ 
lis medicamentos lto»»>f«palliiews de J . Coalko B a r b o s a fc Comp. X» 

prPfisiradus pela l ima Iiia.-liiua ik iKMtiinada 

pv\1MISADOK BARBOSA 
prlvilenlada p»i ederal coei a patente n. 3.7Uk 

S i o e i m e í h t m S i o • • m a i s f i e i s 

S a « p w d U v m e e s e M e M t e s 

O B F O B I T A B i e S I V FAVX.0 

I U E L Sc CC 
I—RUA SHWEITA—I 
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a Mecnanicã e i m p o r t a m 

ENGENHO CENTRAL DE B E N E F I C I A R A R R O Z 
Tendo estn Companhia neabado <le montar nĉ ta capital um Engenho Cen i ra 

para beneficiar arroz, recebo qualquer partida desse cereal, em casca, para beuefical-a e 
prepnral-o para o mercado. 

Cobrará preço modico. 
OB embarquei) do interior deverfio ser feitos para a Chave da Companhia Me* 

c h a n i o a — B P K . 

Quaesqnev in forn iaçSes n o 5 o ÜO 

E 8 C R I P T O R I O C B K T T R A L 
á r u a 15 de N o v e m b r o , 3 6 

C O M P A N H I A I T A L O - P A U L I S T A 
Deposito e offíc nas: Alameda do Triumpho, n. 8 

Escriptorlo : Ü I J A . D E S . B E I N T O , n . 3 3 - A 

o de Tu 
Vende-se pela me tade d o preço, por que re r l iqu idar este a r t igo 

IMPORTAÇÃO* DE MÁRMORE 

m m i 

li um preparado tapedal, indicado p«r» devolver il lurba a aocahello* bran-

l i » c deliria cfir, belloza e a vitalidade da juventude, sem tingir a ranpa nem 

H ruti». KM (a incompnrovel roínpoalçllo ata C uuin tintura, «enio uma agua de 

n ave perfumo, que niío tinge a roupa nem a cutln, sendo aeu usa faoil o 

prompto. Ebta agun flerte «ob o bulbo caplllar em modo oflicaz e «ubmlnla-

liando o nutriu,loto nec»si»ri» para deienvolver-Ilií a oftr natural, facilitando-

ll.e deurrollio, flexibilidade, aiorbidea «parando a quída. Llutpa promptar 

irrutc a tutlae tira a caapa. 

Um» só garrafa cliega para conse-
guirem um efieito surpreliaudente. 

Depoaitoa i 

í u.f largo da Sé, n. I, e 
MORELLI & MONESI, largo S. Bento, n. 3 

S . P A U L O • n r — i i i i — 
À l l i v i o b r a s i l e i r o 

fura dorta rluuniaticas. 

k LLEGTRICIDADE 
Telepl oura cRnipuliilia», para-raloa, aor 

tlmrnio completo de touoa os matéria*, 
pertencentes a rata urto. Paztun-lo iu-
•tallaç,',<» o converto». 

Latir Hobasinski 
Lanjo do Ouvidor, 3—Ca ixa postal, ~>1? 

S . P A U L O (m 

m i r y E R V A 
Companhia de Saguros Marítimos 8 Terrestres 

AGENTES GERAES: 

FERREIRA JÚNIOR & SARAIVA 
Rua da Estação, 27 

S . PAULO 

THEATRO SANT'ANNA 
Companhia Francesa de Operotas e Vaudsvilles 

Da qual faz parle a celebre artista 

A L I C E ! B O N i X S U I l 
t i re. chanteuse du Theutre des Varieles, do Paris 

D i r e o ç ã o d o a r t i s t a , - A l t r e d D a m b r l u a i 

HOJE—Quarta-feira, 20 de julho de 1904—HOJE 
ULTIMO ESPECTACULO 

E i u b e n e f i c i o o d c s p i - d i d a < le t o d a a C o m p a n h i a 

A D E U S A B . F A X J L O 

P r o g r a m m a a t t r a l i e n t e 
1* FARTE 

LE C e r P DE M1MJ IT 
Vande vil lo en mi acle, do lluptics Delorme y Franeis Cally. 
M. DAMHIUNE joufra lo rtlo do Lunioullletlo. 

2 ' FARTE 

L A O U L O T T E 
Víuirieville cm 3 nelos, ilo Ai.dré 'y lva i ie o I.uiz Arlhus 

T e m a p a r l o ( « d u a C o m p a n h i a 

NOTA—Os bilhetes passados ou vendidos para o beneficio «.'o Icrea-iHra, 
#m bencliejo da sra. Uonlieur, scrilo validos para o espectaculo do hoje. 

1 tiolíc ns i v o T d ^ S Ó k t í â i M i r e z a T c u ^ 

dentro do 4 g H Q R A S 

çorr imentos q u e e.xigityn out r ' o ra 
semanas do t ra tamento com cnpa-
hiba, etibebes, opia las o injecçOes. 
Sua efficacia é universalmente re-
conhecida lis nlTecçõesda b e i i g a , 
na cyst i te d o cúlo, no catarrho 

vesical , na bematur ia . 

Cada Capsula tom impresso com /C.MV 
tinta preta o nome WUUM 

PARIS, 8, rua Vlvtenne, , •• Mu li Phaimarias, 

fl; p r i m e i r a q u a l i d a d o m a r c a 

f G i m s n t c P c r t l a n d t 

A • 

• 
• 
• 

IMPORTADO UNICAMENTE 
Sf 4 

S c i c c e e c s . d a C o m i ? . L u p f o n 

R u a d e S a o B e n t o , n . 4 3 

A V I S O » 1VJT A R X T I M O 9 

Hambnrg Sfldamerikanische Dampfschifffabpti M^jui 
Serviço upteicil entrt Santos e Hamburgx eim tueulat • 

jielo Rio da Prata, Bahia « Lisbit 

T I J U C A . 3 de ago-do I 

• A N N I C O L A » , 17 do « toMo | 

V a p a r a a a « u h l » 

B S L O B A J T O , St do u / m l , 
A B P M C I O » , 3t de ajj(,,(0 

O p a q u a t a a l i a m i a 

S A N T O S 
c»pt., W . H l t i t o i 

salilrà, no dia 27 do corrente, para o 

Rio de Janeiro* Bahia, Lisbôa, 
Rotterdam o Hambui«g|l Kvle novo o esplendido pin|iio|e, no qual foram Introduzida.» na uu. ,r 1-i.l 

u todosos ulUmosunerfelçoanientos, offerece aos srs. passa^Blm .|, t-,|a| 
classes o menor conforto possível. 
Os seus espaçosos e modernos camn-nles, ln-tncomnos -aoĵ i d • 11 , 

maior oloj/aneia, silo l l lunilnados e ventilados a eleetrlcidadH. 
A bordo deste paquete, lia medico e (Tiad.-I, assim e/>.IW OOIÍIIIILM , ,, 

Kuez, e as passagens ao Iodas as classes Iticltiem vlnlio ue mow. 
1 ' r e v » < I m |»aHsuc|«n~ d e ! ! ' o l a w M a p a c a . U l u i i , l : J J I 

Para lreles, passagens e mais informações, c<nu os a^eaW t 

E . J O H N S T O N & a 
Rua do Commeroio i 16—aobrado-S. Paulal 

Gc^papíe efes üSsssa^eries Marítimas 
l *a<| i i e l>o (H p u v t e - í r a i i ç n i s 

Serviço regular bi-meiisal entrr. Símios <i Ruron i 

•ii do a'toslo- C K I I I 

SAIIIIIA6 PAI,'A A EUROPA 

8 r!f» a g o s l o - A T L A S T I Q U E 

O r n | i i d Í M i > i i n o v a p o r p o s t u l 
V 

C O H D I L L E R E 
Sahira, no i l i i S" do julho, para 

1 J 1 S Í 3 Ô S L e B o r â e a u x 
t o c a n d o 11:1 I t o l t í i t <• l ' c r n a ] i i b u < > o 

Os paquetes desta Companhia t.»m camarotes do luxo o ventiladores florir; 
oos nos salõe.s r nos camarotes. Os serviços módicos, os medicamentos c o vliilr» 
do mesa .«Ho (ratuito:'. 

Ksla ('.ompanhia emlltc Idiholos ile chamada. 
ICsta l'ompajitila, do «civirdo com a lio;i<U Mthl S > .tm Parktl Compan > • 

a raci/lc Steum NurigtUioii ijumyaiiy, r 111 i 11; r.i bilhete-, do passagem de l ic ias-
se, 1' categoria, com direito a Inlcrromiicr a viajem em qualquer porlo, o po-
dendo os sis. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das Ires companhia*. 

Para mais informações, com o ; agentes : 

A N T U N E S DOS S A N T O S & C. 
L m S a n t o s , 1 ' r a ç u d a K o p u b l i a i , 1 

t',11 S . P a u l o , r u a d o S . B e n t o , U l t 

Liverpool, Brasil and River Piais Steamerj 
Linha L a m p o r t 8c H o l t 

S e r v i ç o d e p a s a a < | e n s 
UB SANTOS 

B T E O H (4.001 lons.) . . . ,10 do Julho 
T I i r r O R r T T O ( l . tS l ) agosto 
T E N N Y 3 0 N (4.001 lons. , *9 • 

p a r a N e v a - Y o r k 
oo tu» 

4 do aguíl > 

2 do stlowhro 

o vAQvara 

CANNING 
(S.3«:[ TONELADAS) 

l l l t i o i i n a d e o lu/. e l e o l r i e a 

Saliirá ilo Santos no dia 21 do corrente, c do Rio de Jauciro. tio 
do corrente, para 

B a h i a e N e w - Y o r k 
Recebe pas»ift«irM d» • 4* claiaa pira o» parta» a : i a i ip ira 

B A R B A D O S 
1 ate paquete proporciona aes passageiros todo o couforti nncemriJ 

a viagéni nuis rapida i|ue via lngi«t»rr« e ».:m o» Inconveoleoto» baldou. 
Preço du paHaaiíem de 3" eltss» do Hio de Jaueiro para Njva-Vort, ? 

(doliurs/ moeda ati.rricana) a. da Sento», > 5 0 " . 
Oa |iaqueiea T e n n j a o n a B y r o n t»m lambem camarotes »npcnor:s sus 

do niail •26"° ein t* ciaM) cada aduite. 
Para paseagena e uui» infermaçõe», trata-se, 

r.H tio rxrLo COM 

G e o I I . R r o d i c , r u a i l u O n i t a n d a , í l — s o b r a i l » 
SANTOS COII OS AUCNTE9 

F . S . I l a i i i p a l t i r e «V C . I . d , r n u 1 5 d e \ o v o m l i r o , 
£ NO Klo. COM 11 AOKKTBS 

K o r l o n M c j j a w vV C . . L i l , r u a l * i ' i u i e i r o d e M a r ç o , 

lia . 2 

) l 
I). 
l j • 

J . t 

JBKDIAHY, 10 

Fornm reeelddas lioje, durante o dia, 
lia eftaoSo da Companhia Paulista, 
nesta cidade,3H.018 sacras de café, seu-
flo32.N4A saccas despachadas para San-
tos c 5.472 saccas para S. Paulo. 

SANTOS, 10 

Vendas, ííi.noo saccas. 
Rase, .'itfiflO. 
Mercado, calmo. 
Entradas do dia, M.nfll saccas. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

nSK.:t»7 sacras. 
Entradas, desde o dia I" de julbe, 

nSR.HM saccas. 
Stnrk, 7S4.5Í3 saccas. 
Mídia, 20.491) saccas. 

Em fgttíil data do timio passado: 
foi domingo. 

Salddas: 
Para a Europa, 7S.67A 
Para os Estados-1'nldos, 07.IÍ51. 
Buenos-Aires, 012. 
Montevidéo, tno. 
Tor cabotagem, H!>. 

baldeado hoje: 
Paulista, as.üio saccas. 
.S. Paulo, 3.405 saccas. 
Campo Limjio, 4W saccas. 
ljraz, ,17'J saccas. 
Fary, 2 . Ü » «arcas. 
Total, 42.130. 

Tolegramnia do Rio sffixndo hoje, ao 
melo dia, na AssoelaçSo Coinmoicial: 

Entradas, ii.lt*7 sftccas. 
Embarcadas, 4.030 saccas. 
Mercado, calmo. 

iCommercial Telei/rmii Bui-eaur) 

SANTOS, 10 (11.10 m.)— Mercado, 
eu Imo. 

Ccoil nrrrage, I?s00. 
Commlssano, SfiitlO. 
Cmriblo, 12 1|H. 
SANTOS, 10 (1.0S I.) — Mercado, 

calmo. 
Cm/ü nrrrngr, ÍJuno. 
Commissarlo, SttiOO. 
J1I0, 10—Mercado, calmo. 
«:nmbl0, l i l|M. 
Vaie, tvpo 7, SI850. 
Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 4.220 saccas. 

SANTOS, 19—Mercado, calmo. 
1,'í'MÍ acerui/r, 4$»00. 
Commissarlo, 5$(iOO. 
Papel particular, 12 5|32. 
Entradas, 33.001 sarras. 
Slock: 754.543 saccas. 

R l o v i i n e n t o d o c a f é n a H o -
r n c a b a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 9-i3 saceai 

Descarregadas em F. Cha-
ves — » 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. H 72;i • 

Baldeadas em Jundiahy, 
para S. />. H 403 » 

Tolal 2.081 » 

I11STEKC1A DE CAFIÍELI 18 DF. JL LITO 

Serç)Io Sorntuhana 

Café em carros 1.108 saeeas 
CafC em anuazens.. 098 2.104 

Srefíto Yhiana 

CaiV- em carros 190 sacras 
Cafo em armazéns 705 1.195 

«BERTuna n o s MERCADOS EX-
^ P » ^ G E I F O S E M t 9 D E J U L H O D E 

1904 

íCommtrcíal Ttlgrain Dureaai) 

I1AVRE, 1 8 — 0 mercado abriu cal-
mo. Balx» pnrriai de Ij4. Para setem-
bro, 41; para março, *J t|2. 

HAMBURGO, 19—0 mercado alirlu 
calmo. Inalterados, para setembro, 
33 l|2: para março, 39 . 

LONDRES, 1 9 — 0 m e r c a d o abrln 
«pímas estorel. Ba l i a pMCial de 3 d. 
' a r a setfBbro, 33i-l, p»ra março, 34[9. 

NOVA-VORK, 19 (2,0'i I . )—0 mercado 
abriu cslavel. Baixa de 5 pontos. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS ÊX" 
1PAKGEIR0S EM 1S DE JULHO 

DE 1904 
ICommtrcíal Trituram Dureaux) 

l iAVRE, 19—O mercado fechou bon-
Icm eotando-se: setembro, 41 1|4; mar-
ço, 42 1|2. 

HAMBURGO, 19—0 mercado fechou 
hoiitoin cotaudo-se; setembro, 33 1|2 
março, 35. 

LONDRES, 19—0 mercado fechou 
hoiitom eotando-se: setembro, 3')|3; 
março, 

A l e r c a d e s d e c a m b i o 
CAUAttA SVNÜtCAL 

A Gamara Syndlcal dos Corretores 
attixou hontem as seguintes tal*l ias: 

00 dias í vista 

Londres 12 1 lti 11 15/tB 
Paris 791 799 
Hamburgo 970 98' 
Ilalia 800 
Portugal 307 
Nova-York 1.143 
Soberanos « iwtxt 

Extremos: 
Contra banqueiros l i 1 10 í 12 3/32 
Contra caixa matriz 12 I irt a 12 3/32 

Em egual data do atino passado: 
Foi domingo. 

CommuulcaçOes da Praça do Cont-
nterclo: 

Santos, 10(43 11.57) — bancário, 12 
1/10 ; particular, 12 1 8. 

Letras, a 12 t/8. 
Mercado, Indeciso. 

C A M B I O 
nio, 19 

Horas 
Batuiis lia aros 

Letras Uercadú Horas 
sacam comp. 

Letras Uercadú 

a.in m. 12 1|1C 12 i|9 12 3|S2 F-Mav-T 
lo.tsin. 12 i>ie 12 I [R 12.' i|32 Ap.esta. 
10.3.1 m. 12 ijsa 12 1|H 12l|16 Ap.esta. 
10.50 lll. 12 d. 12 Íl-U 121132 Fruuao 
11.20111. 12 d. 12 8|P,2 12l|ie A p.esta. 
IS.IOt 12 l|!« 12 t|S 12 apta Kslarel 
I.fi0t. 12 1|32 12 1|8 12 1|1S Ap. esta. 
a.tr.t. 12 1|1K 12 1|C 1? ;t|3 ' Eetnrbl 
4.25 I. ia yio 12 l[fi 12 S|.<2 ;;. ta-, A 

B O L S A 

TBANSiCÇflES BEALISAIliS ItONTP.M 
KO loiras da C. d* Campinas, a 
32 acçCies da (.. Paulista, a 247» 
50 accries do H. UniSo de S. Paulo, 

a 381300 
15 aeçíies da C. Paulista, a 2li * 
12 idem, ldem, a 210$ 
25 iilom, Idoin, a 217» 
43 idem, idem, a 217* 
10 idem, idem, a 217è5nO 
0 »|iolices geraes de 5 % a P63S 

lt l̂ letras do H. C. Iteal,8 •,., a 
20 ldem, idom, a 10»500 

U I . T I M A B O F F E R T A S 
rrKoos rcBLicos Vend. Coinp. 

Apólices do Estado ey-
Juro — <.«v;t 

• goraes dc fi •/• 
ex-jnro — 'Jii3# 

• goraes de 5 •;# 
empréstimo de 1895 
(ao prTladorj — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
500») 520® MOt 

Idem, Idem, juro 7 % . . 950* 

Lelriu da Camarit de S. Paulo: 

I " empréstimo — — 
3° empréstimo — 89» 
4" empreslimo — — 
5" emprestlmo — — 
<S° empreslimo — — 
7o empréstimo 92* 87» 
Letras da C. de Santos 

( l 1 emlsslo) 88» M$-m 
Idem idem (da 2* emis-

«»oi 919 87» 
Idem idem de S. Car-

los da 3* «<>r!e — — 
Idem da Camara de S. 

Slmao f*J» — 
Idem Idem da V emis-

são 70» Cl» 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 

71» 098 

— 12"» 

ti m* 85» 

— í'18 
— 40» 

- 195» 

30» 

101» 
llls 

2258 
22Õ» 

Letras da C. dc Cam-
pinas 

Idom de Campinas de 
200» 

Letras da C. de Capl-
\ ary 

LcUas da Camara de S. 
Cruz das Palmeir ,s . 

ldem da Camara de Man-
ta itila ( l " s é r i e ) . . . 

Idem ldem da » " 
Idom idom da Camara 

do Rio Claro 

ACÇÍES DE BANCOS 
Commerclo e Industria 
Lavradores — 
Credito Real cart. hvp. 
Idem com 20 ','« 
S. Paulo 
UnlSo de S. Paulo 
Comm. Italiano (noinl-

nat.» 
Idom idem ao portador. 
Industrial Ampareuse. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — 
AntarcUca 
E. de F. de Araraquau. 
IndusUial de S. Paulo 
Est. GrapMco-SteUlel.. 
Mac. llardv 
Vidraria Santa Maria.. 
Lupton 
Meebanlea 
Mogvaiia (das antigas) 
ldem, idem (a 30 dias) 
ldem, das novas 
Idem, c/40 •/. (1 vista) 
Paulista 
Idem, ldem ta 30 dias) 
Telepbonlca 
Agua Supflaris do llra-

sil (int.) — — 
Empirsa Águas o Kx-

goltos de Rlb. Preto 'Mi* 220» 

LETRAS 1IYP0T1IECARIAS 

3íi i8 
ll<)8 

58 

l ( : l » 
Ó78 

20f!« 
201» 

158 

— 925» 
908 7iH 

— 1058 

328 2(1» 
3U0» 230» 

120» 110» 
— 25U 

— 251» 

ta ts 
21f» l i t t 
25<W 2178 
120» 88» 

Café désjiachado |aaeeat>) 
• cn,'..arcado (saccaí) 7? 

—ICni egual daU dc 1903, foi do-
mingo. 

Alfândega: 
Pa|u-! 
Ouro 
Consumo 
Eslampllhrs 

15:7411828 
98*310 

l a a w i 

;t í» 328 II. Credito Real de 
Idem de O*'» a 30 dias 
ldem 8 •!. 
Idom de 8% a 30 dias 
Idom, ldem, a 30 dias, 4 

vontade do vendedor — — 
BaüCo União de S. Paulo 5ti» 51» 
Idem, ldem, da 4' série — — 

DEBE.NTURES 
Companhia Uni.lo So-

rocabana (!• série).. — — 
Uragautina . . . — — 
C". Fabril Paulistana. 100» — 

ASSOCIAÇÃO COiUIERCIAL 

Está como inspeelor do mez dc ju-
lho o sr. (jabriel 1)ÍRS da Silva. 

mi :y i DO CAFÍ r.u SANTOS 

A Associação Commerclal recebeu o 
seguinte tclegrainma: 

SANTOS, 10 ( ás 12 hs . ) 
O mercado altriu hoje com procura 

regular na base de 5»0II0 poi iOkllos. 

E x p « r l a d » i ' « i 

BelaçSo dos exportadores que pa-
garam direitos hoje na Receliedoria : 
Theodor Wille A C . . . I t . K V W f í 
Carl llellwlg A C . . . . IOVW|l2i 
Maumann Oepp A Comp. 7:4521000 
F. P. CarboneA Comp. . l:843tM0 
(íeorgo W. Ennor. . . . 4:W7»«rio 
W. Bottel A Comp. . . 3:721**10 
Krisehe A Comp. . . . 3:7M»000 
Daria,sa A Comp. . . . 3:7lfl»000 
B. Sousa A Comp. . . 1:9141972 
Nossach A Comp. . . . I:803»fl00 
Scl.midt A Trost. . . . 1:7214412 
Prado, Chaves A C . . , WS7|OIIO 
Hayn A Rosenhein. . . 93»IW) 
WiLson Sons A Comp. . 27»fi00 
A. Camlllo Giaccu . . . 17»i6i 
F. Carmo A Comp. . . 141901 
ügo Carraresi 21250 
Amazonas A Freire. . . 11025 
I. B. Plmenlel F l l l » . . *«<*) 
Diversos |8í,0 

I t e n d l m e n l o s f l s e a o a 

SANTOS. 1» 
Receliedoria : 

Exportação 
Impostos 
Estampllhas 

Total « a ^ i a o M 

7r;:l5ÍJ21i 
—Km egual data de 1901, foi dn-

mingo. 

V a l o s d o o i t i * » 

Taxas ijne vigoraram hoje pnr.i va-
ie» de ouro da Alfândega: 

Lotidon Bank 11 
l ihcr IMalo Bank II 7|8 
Couun ri-io o Industria. I I l.'q|6 
Banco Allemao I I :il|32 
Taxa ile cobrança 12 1 ;32 
Paula semanal: 
Cafo bom, $500. 

A v i s o s i i i a r i t i m o s 

mo, 19 
Kulrarani bojo neste poclo os seguin-

tes vapot f s : 
Hiiéin, de Pelotas, o IlAlitnjil, de 

Porlo Abigre. 
Sahlram : 
MelpmneRe o .Vyroeiísr/, para Santos: 

O/iiMúi, para Baltlmore; il.lbridje e 
j lltAiti nenl, para Buenos-Aires; llalma-

'd, para Paranaguá: Prmenre, para o 
Rio da Praia, o )liii;r itt, para a Ita-
lila. 

SANTOS, 19 
Entrar, is: 

Vapor Inglez Clyde, prooedenle de 
Buenos-Aires, viajem. 5 dias, 33HD to-
neladas, earea em transito, consigna-
do a Wysi.nl Wilson A C. 

Vapor nacional Hnleilil», procedente 
tio Hio ue Janeiro, viagem 2H horas, 
s»7 toneladas, ear :a vários gêneros, 
consigna lo a F. do Sousa Haiilas. 

Sabidas: 
Vapor Inglez Clyde, para Soiithainp 

lon, em transito. 
\a[K.r nacional Salellil', para Mon-

tevidéo, com vários gêneros. 

KtftlAHCAÇ.liKS ATI!ARADAS 

Armazém n. 1, vapor Inglez CâWe-
íuh, desc. vários gêneros: 

armazém ri. I, lugardiiiam Aagol, 
rech. ralé; 

armazvn n. I, baron noriiegoeza 
SumariM', desc. alfaia; 

armazém n. 2, vapor nllemüo Ho-
Ifind, deM*. varif.s gênero*; 

arma» 'm n. 3, vapor inglez Iwhmo-
na, de<c. carv io ; 

armazém n . 4. vapor Inglez Ilude, 
em transito, sahlrá hoje: 

armazém n. 8, vapor fralicez Cordo-
ba, rerli. café; 

arma^iin n. B, vniK<r aliem,V> San-
tos, recl). ,'afé; 

nrmai i m n. A, vapor alIeinSo Inibia, 
desc. vários gêneros; 

armazém n. 7, vapor Inglez Ária-
dne Aleiandre, desc. earvAo. 

armazém n. 8, vapor nacional >S'a-
tetli/e, drscarregautft vários generos, 
sal hoje; 

amiazrm n. 8, vapor inglez Unci-
sham, de e. vários generos; 

armazém n. 9, vapor inglez Cun-
ntrtff, reci). café; 

armazém n. 10, vapor inglez Tyne, 
ree.eli. café; 

armazém n. I I , vapor Inglez Iteres-
>11, dese. carvão, 

armazém n. 12, vapor nacional 
AtiUio, dese. vários generos. 

AO LAaao 

lliate nacional K«usiuho ile Alluc-
ijueripte, lastro. 

Fatacno nacional Konder, carga vá-
rios goneros. 

DAKAa, 18 

O paqtiele Allanlique, da <Co«pa-
gnle desMessagerléa Jaaritimes-, s^tiiu 

para Pernambuco bonlem, a.s s horas 
da mfwih.1. 

1'F.KNAUBLCO, 18 

í> pai;i;eto /', mnmliueo, do Novo 
I. o d Brasileiro, seguiu hoje, a nolle, 
para o Sul. 

O paquete inglez Hi/rim, da linha 
Lamport A llolt, subiu boje, <8 do 
corrente, para Itahln. Itio e Santos. 

—O paquete aMemüo Erlangni, do 
• Vorddeutschcr LIoyd llremen-, elif-
fou hoje da Europa e sshirá. prova-
volmenle, no dia 2ü rio rorro Io, paia 
o l t i o do Janeiro.S. F.ancjseoe Santos. 

0 paquete /(-mb>j chegou honlcni. 

BA1IIA, 18 

Seguiu para M..!'ea, o paquete Jfn-
<;,('/, du Empresa do Navegação lllo de 
Janeiro. 

-O paquete Kxp*t'iinça. daEmpre-a 
Esperança Marlllma, sepue ainanh!), 
ao meio-dia, para o Rio. 

CARAVEI.I.AS, 28 

Chego i ho.ilem do Itio o paquete 
Hmii;i:i. da Empresa de Xavegaç.lo 
Rio do Janeiro. 

VICTOaiA, 18 

O paqnele allemno Tijutul, da •Ilam-
burg Sudnmerdtunisr.he liampfsohilTa-
lirls (io-elKc.hufl', chegou hoje o sahirá, 
provavolmoule. daqui ha Ires dias, 
para i Rio do Janeiro. 

1'FI.OTA S, 18 

o paqnoto thiituba seguiu lionleni. 

ronro AI.EGIIK, 18 

Chegou anle-honlem do Rio o pa-
quete Htwiiiuij, da Empresa do Nave-
gaç.ln Itio de Janeiro. 

rA*A.vAi;i'A, 18 

l i piupiele llahiiil seguiu. 

MOVIMENTO 110 PORTO DO RI!) 

v. ironrs F-rtrADOS 

Soutos, Sanlo» 21 

Breinen o os o., Etlnnjen 23 
Gênova o esc., Ik Vwberto. 25 
Pernambuco, tiutlenbery 30 

VAtonr.s A SAiim 

.Na[Kiles e escalas, Ei/nilo 20 
Mncáo e rscfllns, 2(1 
Bahia, llajaby 20 
Alltouilla o escalas, filioecf/llll. d.I 20 
Portos do Norle, lnnnl ( l o i i . l . . . 21 
Copenhagne e escalas. Sanlm li h.) 22 
Santos e escalas, l,ui>tn (ti l i . ) . . . i'2 
Portos ilo Norle. Iieleut 23 
Portos do Sul, ltap»a»(iu.) 23 
Gênova e Nápoles, Stcilia 21 
Itio lia Prata, Ile Vmbirlo 20 

MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 

VAI1IRKS S SAHIR 

Hamburgo, ,So»'os 20 
Nápoles, Sieitin t3 
Boi-tléos, On-dilter 2-1 
Hamburgo. Ilnbúi 27 
Bremen. Ilolnnd 27 
Buenos-Aires, Hi Lmberto 28 
Nova-York, Byron 2'J 

Em agosto: 

Buenos-Aires, Thames 2 
Soutliampton, Mile i 
Hamburgo, Tijwa 3 

• M a n i f e s t e * 

s l tm is 

Vapores entrados 

Vapor nacional Salellile, entrado em 
19 do corrente. 

Ixi Rio de Janeiro. 

AMG,3es. ferragens.a Anlonio M.GuI-
marles ; FS, I c. drogas, a Fernando 
Sauorbron; ALC, 3 cs. ditas, 1 c. 
artigos pbarmacia, a A Leal A C.; 
RS, 2 es. drogas, a Rolierlo Sel.oheln ; 
Letreiro, I I voN. diversos,ao capitão 
do porlo; TM, I e. chapeos, a Tei-
xeira Marques, JC, 4 barrir as fumo, 
3 cs. Cigarros, a Joaquim Coelho A 
C.; SS, 2 es. creolina e papel a Sou-
sa Santos A C.; A FM 2 cs. drogas a 
A. Ferra/. Moreira; JM, 2 rs. dita, a 
J. Martins ; LBL, 2 cs. dita, a l.ulz 
Beriwrdo Lopes; SDAk, l i cs. linlias; 
KG, 20 barris vinho: a Gustavo Goe-
tae , L. Martin», 4 e-. chocolate, 4or-

dem; IIP, I o. armarinhos, a It. P i -
nheiro; L.1CC, I o. ditos, a I.. A. Cor-
roía Cunha: EP, I o. dita. a Fellx 
Peyregne: JFS, 1 c. ditos, a J. Blltcn-
eourl: íll ', lu volumes fruclas, a H. 
P ilroolnio; ES, 2 c;. vidros, a Fer-
nando S^II il>:i,n; JF, 2 encapados cal-
çados, a J. Freitas, PSC, 2 volumes 
ferro, a Pedro dos Sauios A C.; Gl, 
12 volume, fruclas a Gonçalves A Ir-
iiifio; MPO, I c. artigos escriptorlo, a 
M. Pontes A C.; Flt, 2 e.s. ditos, a 
Itios A Ferreira; AEM, 2 cs. arUgos 
nharmacia, 1 bala papel, a A. Ferraz 
Moreira; ACS, 1 encapado fazendas, a 
Antônio Carlos Silva; BMI, I o. f rra-
gens, a Baptista Machado A Irmtto. 

Carga baldeadn do vapor 1'huuta. 
lio Pernamhtieo. 
Hov.cU Amar. 1U0 fardos algodão, á 

ordem. 
lia Bahia. 
ZHC, 1 es. charutos; Z, I o. ditos e 

clgariilhui, a Zorreimer, BDIow A C.; 
TWC, 4 fardos tecidos; MMC.fl ditos, 
a ordem. 

Carga lia Ideada do vapor N. Sutra-
ilnr. 

Du Bahia. 
TWC, 30 fardos tecidos, a Theodor 

Wille A <:.; S, 1 o. charuto-, a Silva 
A Sou^a. 

Conclusflo do nianifeslo ilo \«(w)r 
iHdga i:ahl'ron, entrado em 18 do cor-
rente. 

Do Llverpool. 
BA, 1 caixa oloo, a \ de Oli-

veira o C.; T.ll, Km tambores soda 
caustlea; FSII, 150 eunhotes folhas 
frandros, 2 barrleas arame, a F. S. 
tlamp-liii-o A C'.; CL, 8 caixas obras 
lerro, a Companhia Lupton, SEI), 15 
Caixas tecidos, I oalxa peças mnchlnas, 
a Sociedade i ta l iana, do Exportação; 
II1IC, I caixa tecidos, BBC, 2 ditas, 
a l lermann Ritchard A C.; DC, I dita, 

1 caixa gravatas, a llarros AC . ; SCI'. 
2 caixas loeidos, a Sousa Oliveira A 
C.: t*. 3 fardos dllos a E. Ferler A C.: 
NJI, 2 caixas dito, a Nanl Jafre Ir-
iiiün-; JEC-A, I dita, a J. Fli-c.» A C.; 
MMC, I fardo itllo, MMC. triângulo. 2 
raivas dito, a Miiller Mello A C . . RMC, 
l fardos fios, a Itowlinson. a MlllierA 
C : GM.Mi:, 9 caixas, tecidos, a I, 
M. MelIIlo A Companhia; II. 35 
ex. eavllhns. 2 cxs. parafusos n llam-
psblro A C,; 47 oxs. bobinas, I fardo 
I'4IIK>S, 2 cxs. correias aos mesmos: 
EZ. 45 peças liarr... 2 cvs. vidros a 
IO. Xaucli i ; OVC, 55 liarricas encha-
das a Gaspar Vlaiina A C.: DCC, 2 
cxs. tecidos a D. Cliallaili A C.; ItCC, 
75 vols. inachiiiismos a degole Crespi 
A C.; CC.C, 8H exs. ditos, 4 exs, para 
fusos o cakados a Clan k A C.; JWDC, 
10 liurtis óleo Zalu.a, 2': barris bnrri-
lha>. I cx. serra. ZBC, 10 tambores 
soda cáustica ; ZY W, 3 fardos l.aet,,s ; 
B. 03 amarr*. c jdas a /erre jn i f r , Bii-
lo» A C.: lti, go tambores soda cáus-
tica. Um barris birarbonato soda, 2 
barrleas soda. * l ditos alcali, » Bich-
lor A IrmSos ; SPH, I cx. tulioseolire, 
10 amarrs. desperdícios a Sen Pauto 
llarhrutf; A A. 20 c\s. baealhao a Si-
rlannl A C.: T, 20 exs. aeidoacetleo a 
\ guslo Tolle A C.; PSC, 10 burricas 

enebadas a Pedro dos Santos A C.; 
S X T. 20 exs. eolire » Scíimidt A 
Trost; EC I^EYSP , 20 Imrris oleo II-
nlniça 4 Companhia Araraquara; F, 

3 cxs. le-idos, | cx. gravatas a K. 
FestiT A C.; Erlco, 1 ex, arairio M i o , 
2 amarrs. arame sr», i ox. iiiaehi-
tias. 10 barrleas obras forro. « cxs 
dlverv>s a Erieo A C.; IV—CL, I ex 
dita; HE—CL, 143 amarrs. chapas 
forro a Companhia l .upton; \ T.ll, 172 
vols. maehirdsmos, 159 ilitir- i«-rlen-
ees. 150 nmarrs. Irillios a II. Hofígers 
A Sons; CP, 2 cxs. obras liorracha 
Companhia Paulista. I c3o; IIM, 7 
tandiores tinta em p«., 2 cx.«. machl-
nas a Wysard Wilson A II.; PM, I rx 
tambores soda eaostiea a p. M<Ir»ari: 
AM, 15 liarricas a rame; AMZ. l i o 
amarrs. tulios, 6 liarricas arume a A 
Mormano ; GB, 2 exs. tecidos a G 
Hariarullo. 

ir, 

Vapor Inglez CJmdt, entrado em 19«to 
corrente do Rio da Prata, e/n lrau«iW. 

Vapor allcmllo Tijurat, e^peiado. 
De Hamburgo: 
WCC, 35 es. cevada, a Augusto Tol-

le A C.; PS. 85 os. dita: PM, VI caixas 
goninia; C, ti cs. Ilnlus, 20 r>niar. ara-
me, 10 cs. pregos, 7 cs, louça ferro; 
CSF, I o. oliras madeira, ti cs, louca 
forro, 2 es. lixa; t.J, 1 o. Ittnulo; Al,. 
3 cs. d lio; l-J, 1 o. tecidos; CAP. I di-
ta: M-I.HAC, 2 es. artigos calçados; 
DC, 0 fardos papel; FN, 2 os. inaehl-
nas; CHC, 2 e.s. tecidos; S, 280 barrl-
eas cimento; L U . 1 o pianos e placas, 
5 cs. pianos; FFC, I e. couros; EMB, 
I e. tecido»; SPTI.PC-AEG. 8 es. pecas 
mnchlnas; A l IA-LG, 5 es. linta, 5 cs. 
diversos, 5 liarricas ges»o, ft cs. lou 
ferro, I c. ferragens, 2 es metaes, 
cs. tintas, íu barrleas pregos, 10 c 
azul; F-JJC, 4 cs. espoletas, 4 c 
ferragens, 10 cs. arame, IT,, 30 o 
brinquedos, 2 vs. papel, 1 e. artigos 
escrijiiorlo, 2 es. porrellanas, I c. obras 
madeira I e. obras celuloble. I cs. 
vidro-: PG 4 es. brinou dos; PG-TW, 
I o. lápis; CL, 2 os. diversos; IIG, 0 
cs. loeidos; CIIJ-TW, I e. colla, I e. 
fillros, 7 vs. papel. I e. obra celulóide, 
1 o. brinquedos, 13 fardos papel. I o. 
lápis; LAC-TW I c. artigo escriptorlo, 
I c. obras madeira, I e. obras borra-
cha, 2 vs papo!. I o. ferragens, l o. 
celulóide: FPEG, Wi es. bacalhau; 

I.ACTVV. 3 CS. brinquedos, 1 o. lápis, 
M I. T W, 19 fardos papel, I cal 
xa colla. 2 caixas zinco; DC, 17 fardes 
fardos dc papel, 8 rs. dito, 1 c. tvpos; 
BIIS. 203 es. cevada, 4 ordem, JM, 3 
e.s. obras praia, I c. obras ouro, 
J. Mielicl; TIIC, l i e s . ,)rogas, a Te -
liorc e ile Camlllls, IIE, 2 es. ohrns vl-
mo, a Ângelo Fracalanza; SPII, I bar-
rica tampadas eleelrlcas, a Compa-
nhia Mechanica: LC, I o. obras ferro, 
a Leito A C.: KC, I c. borracha, a 
Kehl A C.; RC, 1 e. aclilo, I barrlc.i 
porcellana, Kohl A C.; TNN, 2 oalxu.s 
qulnqullherias, ||P, I e. meias, a Zer-
renner, Blllow A (;.: IIIIK, 3 barrica-
conncxões, 2 es. miudezas, a Hugo 
llel.se A C.; SF. 1 c. drogas. 2 caixas 
aladuras, a Suluiaiin A Frota, JWC, 
I barrica anlliui, a Jo.é Welsson; S, 
21 cs. banhairas, a E. Zanelil, Duprat, 
211 e.s. creolina, a llupral A Irmão, 
IIG, 1 o. obras couros, a Welller San-
gbunk; IIT, 2 e.. obras borracha, a 

II. Thoil A C.; CMC, 2(1 fardes papel, 
1 o. arligos encadernação, a C. Man-
iloibac.il A C., AOC, I o. Couros a 
Alberto Oliveira A C.; CBC. 1 o. es-
covas dente e miudezas, a Carlos lie-
bnsen: 71, 1 o. oleo, a F. Irmão A 
Filho; DC, 2 dito, a Hojaort A Com-
panhia, GG-HII, i c. mauinicira, 5 cs. 
molues, 3 caixas vidros. 1 c. oliras 
folha, 4 caixas lampeOes o vidros 2 
fardos tapeies, I e. porcellanas, 1 c. 
oloo, I e. fogarelres, I p«cuie papel, 
GG-HII, 1 fardos papelüo, 2 cs. obras 
madeira, I o. obras papel, a üodofre-
do Gei-er; AMG-R, 3 cs. louça Terro, 
2 cs. i,liras viiue, I c. lixa 1 c. eólia 
20 barrleas tinta 2 cs. azul, 1 o. ba-
lanças, I c. tecido; arame, 3 cs. ara-
me, 1 e. forro, a Antônio M. Guima-
rães ; CCC-H, 2 CS. louca torro, 3 cs. 
ferragens, I e. metaes, 1 barril lio-
rax, 1 c. ulau, I c. lampe/íes, I c. Rn-
-yn. I e. metaes, a Caetano Caslellano 
A t ; ItF, 1 e. ferragens, 2 es. quiu-
qulll.arlas, I o. tampadas, 1 fardo pa-
pel seda, 0 vols. arame, I o. lixa, I 
c. arame, a Rios A Ferreira ; FSC I 
c. vasilhi S, I c. folhas, I c. louça ler-
ro, I e. ferrugens, | fardo cordas 2 
C». quinquilharia-, 25 r- pre/o a Fer-
reira do Sousa A C , u : , 2 cs papel 
10 barris oleo; L, 3 chapa- ferro, L c ! 
1.510 barrleas cimento, 20 cs agua 
mineral, a Lion A C . ; o , 52 fardos 
tapetes, I 0. louca, Í e.s. vidro I c 
lampofies. | c. piircellana. DB, I volu-
me queijos, OS, I o. amostras porcel-
lanas, DB. 9 cs conservas, I e, -o-nf, 

Otto Scliloombaci,, HS H vols 

pnpel; t.A. 45 dllos, a M. L. Iliitii 
A C.; VEM, 30 rolos arame, i vi 
4 es. tifflas, I e. miudezas, a Viuvai 
Elisa Morbacli; EIIC, I e. diln, t Cs. t«-
lllo, 1 c. machlnas, I c. oliras prat» e 
ouro, a Edm, llanati A (!.; RCC, 4osr,. 
dexlrina, a Regoll Crespi A (',.: IIG. I 
c. titãs, a llarros A C ; JOC, 20 
Iterva «oee. » J . Dreyfus A 11.; A li', 
I2tl fardos fio», 3 c. dito, a A A. Pft -
teado; L. Martins, 20 os. quolj a 
Lonrenço Martins; FGPC, I o. roln/. 
I c. linha. I c. obra» 1,1, a F. 0. Paul . 
ST, I c. amostras, I o. ferros, a Sclimnlt 
Trosl; MPC, I o. brinquedos, a M. . 
les A C.; AR. 1 c. metaes, a Ale\, •, i , 
Roso; Letreiro, I o. amostras tl. • . 
FredericoFloetterlé: Lolroini, 4 » 
eorrelas, a K. lohuvton A C . : I > i . ' 
fardos papel, 2 ca. dllo, I c. o.nl • 
postaos, l c . alliuns, a Espitnl ' . " -
queira A C. 

Vapores de$paehoâ'H 
Vapor nacional Satellit\ 
Para Pt/rlo Alegro: 
Amazonas A Freire- Ti . lu « « 

tecidos, pesando I 250 kilm, t 
2: WOf. 

TICN, Idem—80 -80HJ. 
J. ft. Plmenlel F t l ho - iBP t , n 

dos leoldos, 595-1 :000|. 

B. E. GulmarSes Lcltrelri, 
doces—II—Ho». 

Para Paranaguá: 
Amazonas A FrHrr—Lcllrci io 

eap-ido madeira—3 tal 
E. H. Sousa Dau la j- 1 

35 MO». 
Para Rio Grande: 
J H. Plmenlel F i l h o - M l , 

cario»—513- - :Sno$. 
Para Desterro: 
H. II. (.'uiinai-Je,—l.cdrelr 

nelras 12 30|. 

I'i ' 

C. rei , I -

nhelros, 2 cs. lonr ferro e metaes 
H. Schneifter ; ECÍ, I c fitas, I c 
Ias para elupéos, a E. Cervone A Ir-
mSo. MSC, C c. dilos, | r. obras ma-
dreperolas, 4 c. celluloltle, 2 vols lln-
U«, 11 barrtl ácido, a Watauó Serrtcehlo. 
I l f j , 2 rs. diversos, I e. liotfle | e 
retroz, 4 e. tecidos, | c. luva», | r ' 
crep , 3 cs. algo.Uo, 1 c. I.IILS.», I R. 
obras algod.lo, l e. obras meias, a H 
Geliruder; MLBC, I o. obras paM>- 2 
es. a iar l iu » . , i , , JU \t ' t*e, 

JUNTA COMMKBCIAI. 

si'ss4o nr. 10 na itruto IIK I í u 

residente, Jo.l.i Cândido Marliic. 
.secretario, 1. A. do Andrade; de| ul -
dos, Jo.lo Anlonio Jullílo, Aiiloni' lc* 
io ria Coneeirllo Bastos, lllppol' i ' 

s i lva i «tipplenle Bento Pires '!• ' ; -
|>os. 

KXPeniEKTK 

OfíUio 
lio dr. juiz de l>lr II» da e.,. 

de Araraquara, comniiiuicaii Jot|i •( 
decretada a fallencia do Carlos i --
gnesl, negoclanle na praça d.i Ma' • 
—Inteirada; façam-se iis cotumuf. 
efles lega es. 

Requerimentos: 

Do Álvaro A lliieno, j ^ i , |,i,„r, 
A. .Vapolls A C., da dc Sanloj, p ' 1 

archivanieiito do $cns dlstratos soeiat • 
- Archlvem-se. 

De V. COiunna A Tecei, Ture v 

Miguel di Gênova, desta praça: I n ' • 
I rmlo A C., A. Napolts A C., 1 erre 
ra da Rosa A C., da do Santos, para 
o arohivaniento de sous contrato-
ciaes.—Arehlvem-so. 

Do Fralelli Pugltsl Carl>ono A i , 
de-,tu praça, para o archlvainento • 
alteração ile seu contrato soel.il. —Ar-
clilve-se. 

Dc V. Colunn/i A IVcei, desta P'»* 
ç « ; Só A C., da do Ytú; par» o rr-
aistro do suas firmas commoreiaes -
l!eki treni-se. 

De A. Pagario A C,, desla pr '• 
para o mesmo lira.— sellom •> »•"•;'•'•; 
rlmeuto com sello ostado.il de o • 
reis. 

Da (àinipíiiihla Vclhocameiit -
S. Paulo, para o nrchlramentoda - ' ' -
da as-embléa geral extraordinária rtv-
lisada em 2 do corrente.—Arrhlii - 1 -

Do •Itanca per L'KmIgra*l"iirItalia-
na», para o arrMvamento dos d o f i -
menlos de sua constltutelo. — Arda-
ve-so. 

De V. Colunna A Pocel. psr» 
tran-iferido a sua Hrma o livro (à?!»-
dtrr j a legalisado p a r i a firma de •-
luniia, Pecrl A Slmono, rfe que s 
sucessores.- Deferido, em termo» 

D» Arnaldo Pinbi PTunes, p«r» 1 

nomeaslo leiloeiro desta praça.—t."1' " 
requer, prestand') liana». 

De Giuseppe Faletit Guwiitnl, 
da hrma rafclil Manntn l A « , 
praça, par» ser «aa^llirio á ' 
ie- eommeretiBte,. -«ialrtcole-sf-

SÓCIO 
desi» 
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